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Burity dá aumento 
até 90% pará as 
pensões do JPEP

O índice de reajuste das pensões pagas pelo Ins­
tituto de Previdência do Estádj}, autorizado anteon­
tem pelo governador Tarcísio purity, situa-se entre 
50 e 90 por cento, de acordo com  tabela publicada no 
Diário Oficial, edição de ontem.

Pelo decreto, quem ganhaVa 2.316 cruzeiros, a 
partir de agpia p a ^  para 4400,00 ' cruzeiros. Nesse caso 
0 aumento atingiu o percentuajl de 90 porcento, en­
quanto 08 pensionistas de 4.40|l,00 a 68.241,00 cru­
zeiros terão reajuste de 50 por cento.

Ao assinar o decreto que beneficia os pensionis­
tas do Ipep, com o governador Tarcísio Bxirity, o se­
cretário da Administração, Oswaldo Trigueiro do 
Vale, disse que o ato aginge djiretamente a três mil 
pessoas que recebem pensões.

Â  TABELA

GRUPOS j VALORES • PERCENTUAIS

1.9S7 í 2 .316 ,00pa ra 4.400.QC (m ínioa) 901

100 ! 2 .3 1 7 ,0 0  a 2.S11.0C 901

119 ! 2 .5 1 2 .0 0  a 2.688,0C 801

86 ! 2 .6 6 9 .0 0  a 2.861.,0 ( .751

107 2 . 662.00 a . 3 .017.0Ó 701

42 ! 3 .0 1 8 .0 0  a 3 .2 4 2 ,0 0 651

75 i 3 ,2 4 3 .0 0  a 4.Q0Q.QI ■ 601

34 i 4 .6 0 1 .OD a 4,TQQ Oi 551

26S ! 4 .4 0 1 ,0 0  a 68.241 ,U< 501

Governo e ^BDF 
têm convênp para 
reflorestampnto

Ontem à tarde, no gabinète do Governador em 
exercício, Clóvis Bfezerra, foi assinado entre o Go­
verno do Estado e o IBDF, convênio para refloresta- 
mento de 7900 hectares de terra na região semi- 
árida da Paraíba, sendo 6000 |ha algoroba, espéci­
me mais afeita ao clima nordestino; além da cria­
ção de um departamento de fiscalização para pro­
teção da fauna e da flora, que terá o controle e a exe­
cução a ç a r p  da Secretaria qe S e^ ran ça  Pública.

Segundo o presidente dq IBDF a sua visita foi 
de caráter fundamentalmente de serviço. E a sua es­
tada na Paraíba está ligada ab contato que manterá 
com liderapças empresariais je políticos, além de ob ­
servar in loco os projetos que estão sendo desenvol­
vidos no interior, visando o reflorestamento da zoria 
árida do sertão-nordestino, pjincipalmente da espé­
cime algoroba. j

Para isso permanecerá p or dois dias percorren­
do desenvolvidos estes 

intenção do Governo 
efetuar o refloresta- 

damental importância 
inômico-social, já que 
evitando o êxodo piara

do as regiões onde estão sen 
"ojetos. Pois acredita que a
3 eral através do

lita que 
IBIIF, de

mento destas zonas é de fun 
para o desenvolvimento ecc 
fixará o homem ao meio rura
0 os grandes centros. (Págiiia 12)

Simpósio analisa 
a deteriorarão 
de áreas urbanas

Com a finalidade de disputir a situação do pa­
trimônio histórico da Paraibá, bem com o as formas 
de atuação para sua preservação, o IPHAEP, Insti­
tuto do Patrimônio Histórico e Artístico da Paraíba 
está organizando a realizaçâjo de um simpósio que 
reunirá em João Pessoa, em data ainda a ser defini­
da, várias personalidades brásileiras ligadas ao setor
de preservação de patrimônio, segundo informou o 
presidente do órgão, Linduajrte Noronha.

Como etapa, inicial de preparação do simpósio, 
técnicos do IPHAEP estão falzendo um levantamen­
to fctográfico de todas as área úrbanas a serem preser­
vadas, a partir de critérios estabelecidos, com o qua­
lidade ambiente e características históricas. Em 
João Pessoa, o Varadouro e a|praça Antenor Navarro 
são dois exemplos que serãO mostrados piara análise 
critica de técnicos e historiadores que participarão 
do evento.

Estes estudos, segundo a p lico u  Linduarte N o­
ronha, consistirão basicamepte em âyáliar ograude 
deteriorização do piatrimôniq urbanisticp de João
Pessoa, Já que é indiscutível a piéssima qualidade de 
arquitetura que vem se desjenvolvendo na capital, 
que compromete urbanisticamente o acervo históri­
co existente. Em vista dessa realidade, durante o 
simpósio serão mostrados documentos fotográficos 
de vários pxmtos da capitali bem com o filmes que 
mostram o trabalho de preservação do patrimônio 
cultural, histórico, artístico e ambiental.

Cinep combra área 
para implantação 
de novo Distrito

O Governo do Estado, através da Cinep, inves­
tiu três milhões de cruzeiros! na aquisição de um ter­
reno de 24 hectares,no periipetro urbano de Guara- 
bira , para instalação do Distrito Industrial do brejo 
paraibano.

Segundo a Cinep, várias empresas já  reserva­
ram áreas no futuro distritol, o que demonstra a via­
bilidade do Pro^am a de Int|eriorização do Desenvol­
vimento Industrial, com o meta prioritária na adm i­
nistração do sr. Tarcísio Biirity. Ainda este ano, a 
Companhia pretende iniciár os trabalhos de infra- 
estrutura necessária às industrias, com o urbaniza­
ção e acesso rodoviário.

V  '

Bombeiros apagaram fogo com foices pois os carros-pipa mio passavam pelas cercas

Incêndio destrói 2 hectares 
de vegetação em Mangaheira

Dois hectares de vegetação 
foram destruídos ontem á tar­
de, em Mangaheira, por um in­
cêndio que começou às 14 horas 
e só foi debelado às 16h, depois 
que os soldados do Corpo de 
Bombeiros desistiram de pro­
curar um caminho entre as cer­
cas de arame farpado para le­
var os carros-pipa até o fogo, e 
resolveram apagá-lo utilizando 
foices, facões, pás e galhos de 
mato verde.

O incêndio atingiu a área 
administrada pela Escola de 
Serviços Públicos, mas não 
destruiu nenhiun bem material. 
O fogo atravessou as cercas de 
arame, as pocilgas, dizimou a 
vegetação rasteira e acabou 
com dois hectares de imbaúbas.

Ninguém soube informar 
como o incêndio começou. Um 
funcionário da Espep, ao sair 
no terraço do bloco em que tra­
balhava, viu a densa fümaça e, 
inMdiatamente procurou man­

ter contatos com o Corpo de 
Bombeiros. Como não conse- 
gmu, telefonou para o secretário 
de Administração, Oswaldo 
Trigueiro do Vale, pedindo que 
ele chamasse os bombeiros. Ini- 
cialmentê, o secretário pensou 
que o incêndio fosse na própria 
Escola e isso o deixou alarma­
do, ao ponto de telefonar pes­
soalmente para a Guarnição de 
Marés.

Os bombeiros não demora­
ram muito para chegar ao lo­
cal. Todavia, perderam quase 
duas horas tentando levar os 
carro-pipa até as cham as, 
mas não conseguiram e nem 
tentaram derrubar as cercas. 
Por fim, um soldado sugeriu 
que fosse utilizado outro méto­
do, 0 de apagar o fogo com ga­
lhos de mato verde, foices, fa­
ções e pás. Desta a coisa 
deu certo e o incêndio foi debe­
lado em apenas cinco minutos.

Quanto os bombeiros se re­
tiravam, chegaram o secretário 
Oswaldo Trigueiro e o profes­
sor João Maurício. O secretá­
rio, ao ver os funcionários da 
Espep e os prédios todos intac-' 
tos, soltou um suspiro e, alivia­
do, desabafou: “ pensei que o 
fogo era na escola” .

Depois, se dirigiu á sala do 
diretor, .vtomou um cafezinho, 
cumprimentou os que estavam 
no local e regressou a João Pes­
soa, no seu opala oficial.

Ninguém teve condições de 
apontar um culpado pelo incên­
dio, .presumindo-se que as 
chamas se formaram depois que 
um passante soltou alguma 
ponta de cigarro no capim seco 
que forrava a terra. Depois do 
fogo, os dois hectares destruí­
dos pareciam um campo de fu­
tebol. Os prejuízos foram míni­
mos porque não havia um só 
porco na pocilga.

Botafogo foi mais time do que o Campinense, mas não soube apro veitar as ctuinces

Botafogo e Campinense ficam 
iguais no primeiro jogo: 1x1

Botafogo e Campinense empataram 
ontem em  1x1, no Estádio José Am érico 
de Almeida Filho, na prim eira partida 
da série melhor de trés, em disputa do 
Campeonato Paraibano da presente 
temporada.

O Botafogo apresentou um maior 
volume de jogo durante toda a partida, 
mas não soube aproveitar as oportuni­
dades criadas pelo seu ataque, ao con­
trário do Campinense, que, no primeiro 
te m ^ , teve apenas uma chance, con­
vertida pelo ponta direita  G abriel,

iiuma falha de todo o  sistema defensivo 
botafoguense.

O time pessoense só chegou ao em­
pate aos 30 minutos da etapa final atra­
vés de D ão, aproveitando uma excelente 
jogada de M agno pela e;^trema esquer­
da. A  arbitragem  esteve confiada a Jo­
sé Araújo, com  uma aiuaçáo simples­
mente im pecável, e a renda atingiu a 
soma de 906 mil 770 cruzeiros, com  um 
público pagante de 13.782 espectadores.

Os times: Botafogo - Hélio, Gerail- 
ton, João Carlos, D e i»  (Pedro Portu­

gal) e D a Costa (Fraga); Chinês, M ag­
no e Danilo M enezes; Jangada, Dão e 
William. Campinense - Jorge Luiz, Zé 
Carlos, Paulinho, Tim bó e Olim pio; 
R obson , R einaldo e N eto (E dvaldo 
A raújo); Gabriel, M auro e Bebeto.

No próxim o dom ingo, em Campina 
Grande, no Estádio Am igão, B otafogo e 
Campinense voltarão a se defrontar, 
sabendo-se antecipadamente, que, com  
q u a lq u e r  r e s u lta d o , h a v e rá  um a 
terceira partida, em local a ser sorteado 
(esportes na página 11).

Vestibular será 
adiado se greve 
não acabar logo

0  professor Francisco Xavier, presidente da Co- 
perve, admitiu ontem a possibilidade de um adiamen­
to do Concurso Vestibular, apesar de dizer que a res­
ponsabilidade dessa decisão está com a Reitoria da 
própria UFPb que é a entidade promotora do evento.

Essa possibilidade existe desde que o movimento 
grevista dos professores universitários paraibanos, 
juntamente com docentes de várias outras entidades 
de ensino superior do Pais continue. A greve entra 
hoje em seu sexto dia e, sem ndo os últimos informes, 
“ mais firme do que nunca” .

S e ^ n d o  o professor Francisco Xavier, nenhuma 
determinação foi feita pela Reitoria da UFPb para 
providências a serem tomadas pela Coperve. “ E ne­
cessário que seja realizada uma reunião entre o reitor 
e a Comissão, com a finalidade, de se discutir sobre o 
assunto, que realmente é sério” .

Apesar de admitir a prorrogação da realização 
dos exames, o professor disse que não serão registrados 
prejuízos de cálculos altos. A possibilidade se afirma 
ainda mais pelo fato dos professores teram prometido não

Barticiparem da fiscalização dos exames, caso não 
les fossem atendidas as suas reivindicações. (Páginas 
7 e 12)

Em assembléia realizada ontem, que contou 
com a participação de 700 dos 1.300 professores da 
Universidade Federal de Santa Marja, o magisté­
rio federal da cidade decidiu paralisar suas ativi­
dades, até que sejam atendidas suasreivindicações 
- 48 por cento de reajuste desde março, reajuste se­
mestral, destinação de 12 por cento do orçamento 
da União para a educação e envio ao Congresso do 
projeto de reestruturação da carreira do magisté­
rio. Com isso, sobe para 12 o número de universida­
des brasileiras paralisadas, em 10 Estados.

Em Recife, depois de quase três horas reuni­
dos em assembléia, os professores da Universidade 
Federal de Pernambuco decidiram aderir ao movi­
mento nacional paralisando suas atividades por 
tempo indeterminado a partir de hoje. Eles querem 
mais verba para educação, aumento salarial de 48 
por cento e reestruturação da carreira do magisté­
rio.

Figueiredo sugere 
aos que duvidam 
que “ esperem 83”

Brasília - Em cerimônia que não contou com  a 
presença de qualquer membro da oposição, no Palácio 
do Planalto, o presidente João Figueiredo em discurso 
de 8 minutos, ontem, sugeriu aos que ainda duvidam 
de suas intenções, que esperem a proclamação dos go­
vernadores e senadores eleitos e sua posse em março 
de 83.

Lembrou que os que duvidavam da realização 
dessas eleições “ devem votar, sobre este autógrafo 
(que havia recebido momentos antes) as assinaturas 
solenemente apostas por vossas excelências. E que 
ninguém desrespeitará.”

Afirmou que para si, menos importa a maneira ou 
o sistema de votação. Importa, sim, aumentar-lhe a 
representatividade.

- Diminuir, para progressivamente eliminar^^ a. 
preponderância do poder econômico sobre as questões

Eoliticas. iCoresponder ao desejo expresso do povo 
rasileiro por uma sociedade realmente pluralista, 
aberta, livre. E, sobretudo, mais justa.

Disse, em certo trecho do'discurso que “ por certo, 
ainda temos várias opções diante de nós. Haveremos 
de tomá-las no momento certo.

Saúde assina com 
LEP convênio para 
prevenir o câncer

o  secretário Aloysio ftreira Lima e o diretor da á LEÍP Edvaldo 
Alves de Aguiar assinaram ontem, como representantes, o convênio 
firmado entre a Secretaria de Saúde do Estado e a Loteria do Esta­
do da Paraiba para a manutenção dos serviços de medicina preven­
tiva do câncer ginecológico. A solenidade contou ainda com a pre­
sença do coordenador do Serviço de Controle e Prevenção do Câncer 
Ginecológico, médico Giuseppe Sarto Souto.

O convênio tem por objetivo principal o desenvolvimento das 
ações de medicina preventiva do câncer ginecológico, através do 
Serviço de O ntrole e Prevenção do Câncer Ginecológico, órgão da 
Secretaria de Saúde, à população carente, não amparada ou assis­
tida pela Previdência Social.

As obrigações da Secretaria de Saúde são: adotar e cumprir as 
recomendações técnicas e operacionais inerentes ao desenvolvi­
mento do Programa da Campanha Nacional de Combate ao Cân­
cer; aplicar os recursos financeiros;, supervisionar as atividades rea­
lizadas e prestar contas das importâncias transferidas pela LEP; e 
permitir â LEP fiscalizar os serviços prestados.

Otimismo volta ao 
sertão depois de 
3 dias de chuvas

Há três dias chove torrencialmente no vale -ioPiancó em vários 
municípios do alto sertão. Ontem, por exemplo, choveu em Patos, 
Conceição, Itaporanga, Piancó, Boa Ventura, Nova Olinda, e notí­
cias provenientes de Princesa Isabel, dão conta de que naquela re­
gião também se registraram precipitações pluviométricas.

A chuva pegou os agricultores de surpresa, uma vez que estes 
não acreditavam mais em inverno, devido a prolongada estiagem. O 
otimismo voltou a região, mas os trabalhadores rurais ainda eetâo te­
merosos em preparar os roçados, por causa da incerteza quanto ao 
prosseguimento das chuvas.

Como é em novembro que começam as conhecidas trovoadas, 
as chuvas caidas desde o inicio da semana podem representar o  fim 
da seca, isto porque nos anos anteriores, quando os invernos foram 
considerados bons, as primaras chuvas começaram, precisamente, 
a partir do final de novembro, assegurando, assim, as primeiras co­
lheitas para o mês de junho subsequente.
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Eoram realmente tranquilizadoras as decla­
rações do presidente João Figueiredo durante a 
sessão comemorativa do sesquicentenário da pri­
meira reunião do Congresso Nacional.

O presidente da República não só sancionou 
a realização de eleições diretas em 1982 com o fez 
questão de acentuar que os eleitos serão empos­
sados, pouco importando que pertençam ao siste­
ma politico governista ou ao sistema politico 
oposicionista.

Os partidos políticos, os lideres políticos e os 
eleitores, enfím, o píovo brasileiro, marchará, 
agora, tranquilo, pára as eleições vindouras, 
com a efetiva garantia de restauração do proces­
so democrático via eleições diretas. Este é real­
mente um passo deci$ivo dado pelo presidente no 
sentido do cumprimento dos compromissos assu­
midos com o povo bt^asileiro em relação ã aber­
tura democrática. Embora nem sempre com­
preendido, sendo, aqui e acolá, injustamente 
combatido e tendo a sua palavra posta em dúvi­
da, vem o presidente João Figueiredo, a despeito 
de tudo, cumprindo, ^adativam ente, tudo o que 
prometeu.

Alegavam os eternos intrigantes e forjado- 
res de discórdia que o presidente da República 
recuaria no compromisso das eleições diretas em 
1982, para evitar que o governo de alguns Esta­
dos caíssem nas mãos dos partidos de oposição. 
O rumor era espalhgdo por todos os recantos, 
numa forma de solapár a confiança do povo bra­
sileiro no seu governante. Mas ai estão os fatos 
confirmando as palaWas, a realidade concreti­
zando o roteiro politióo traçado. O povo brasilei­
ro vai escolher, em eljsíções livres, diretas, demo­
cráticas, os governadores e os prefeitos de todos 
os Estados e de todos os Municípios, exceção fei­
ta, quanto a estes, ãqueles que são séde de capi­
tais ou considerados do interesse da segimança 
nacional.

Vão-se restabelecendo, dessa maneira, todas 
as conquistas democráticas interrompidas em 
1964, por força de uma política que pretendia 
conduzir o pais ao caos, à desordem, ã guerra ci­
vil, com evidente infiltração do comunismo inter­
nacional.

Os partidos políticos e o povo, no reencon­
tro das eleições diretas, vão escrever, em 1982, 
uma nova página da^história política brasileira, 
em perfeita consonância com a nossa vocação de­
mocrática.
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A reportagem de Deo- 
dato Borges, publi­

cada na edição do “ Cor­
reio I a Paraíba”  de 9 do 
corrente, sob o titulo 
“ Taquara, pequena his­
tória de uma grande re­
forma” , obteve a maior 
repercussão, nos meios 
sociais, políticos e religio­
sos da Paraíba.

A matéria, escrita 
em português claro e ob­
jetivo, ocupa toda a pri­
meira página do segundo 
caderno do conceituado 
órgão de imprensa da 
Província. Deodato, que 
conhecemos há muitos 
anos, desde as lutas e 
cai^anhas radialísticas 
da Rainha da Borborema 
disse, no seu elogiável 
trabalho, o que muita 
gente boa daqui da nossa 
terra tem vontade de di­
zer, pelos jornais, mas 
não diz. Com medo de 
quem, ou de que, não se 
sabe. Da pena eclesiásti­
ca da excomunhão, acre­
ditamos que não, visto 
que esse tipo de punição 
já não intimada a nin­
guém. posto que grande 
parcela dos católicos pra­
ticantes das classes mais 
esclarecidas, há muito re­
solveu se privar, o motu 
proprio, dos sacramentos 
e das orações (ou rezas?) 
das igrejas, diante das úl­
timas e controvertidas 
posições de alguns sacer­
dotes engajados na cha­
mada “ Teólogia da Liber­
tação” .

Depois daquelas re­
portagens pübücadas nos 
nossos principais órgãos 
de imprensa, que obtive­
ram repercussão até no 
México, para onde foram 
enviados vários exempla­
res de jornais (Cuernava- 
ca e outras cidades), mos­
trando o modus vivendi 
em Avarzeado e Livra­

mento, ricas proprieda­
des do rol patrimonial da 
Igreja, eis que aparece 
Taquara, com suas fontes 
de renda exsurgentes 
através de fórmulas e 
processos de escamotea- 
ç ã o . D a i p o rq u e  
acreditar-se naquela sen­
tença moral segundo a 
qual a verdade pode ser 
escondida durante algum
tempo, mas não durante 
todo tempo.

O nosso risonho e so­
ciável arcebispo metropo­
litano, D. José Maria P i­
res, como é do seu feitio, 
não respondeu às acusa­
ções e çriticas que foram 
rormuladdas à Igreja que 
ele dirige, no nosso Esta­
do, naquela bem docu­
mentada reportagem do 
experiente jornalista  
Deodato Borges. Preferiu 
S; Exa. Revma., na mes­
ma oportunidade, estar 
na presença do povo, em 
Camucim, a mais nova á- 
rea de “ preocupação” da 
Igreja que, de ha muito 
deixou de ser o refugium 
p e c  c a t o r u m  p ara  
transofrmar-se em defen­
sora dos direitos huma­
nos, de reformas ^rárias 
e outras iguarias, fugindo 
e abandonando a ordem 
primordial de Cristo- “ I- 
de por todo o mundo e 
pregai o Evangelho a toda 
çriatura...”  O fato aliás, 
nos faz lembrar a velha

grática da Internacional 
ocialista, que não costu­
ma responder aos ataques 

que sofre da imprensa 
ocidental, preferindo, por 
outro lado, utilizar o sis­
tema da interoenetração 
de sua filosofia política 
no seio das massas, dan-

Lavoisier Nunes de Castro

do dois passos á frente e 
um atrás, até conseguir, 
progressivamente - de 
acordo com as reações ex­
teriores - os seus conheci­
dos objetivos.

A in teressan te  e 
oportuna reportagem de 
Deodato Borges, mos­
trando nuances da vida 
em Taquara, onde a Igre­
ja prática um tipo de ad­
ministração rural e políti­
ca que fere os seus pró­
prios ideiais reformistas, 
levando-se em considera­
ção o que a Mater e Ma- 
gistra apregoa, em rela­
ção a propriedades priva­
das de outros infelicita­
dos membros do catoli­
cismo, - circulou nos bas­
tidores de Brasília, ao 
mesmo tempo em que se 
denunciava, pelos órgãos 
de imprensa, e com alar­
de, uma suposta (e não 
comprovada) proibição 
do Governo do Estado à 
livre prática e realização 
de missas em terras de 
Camucim.

M as, enquanto a 
prometida reforma das 
terras da Igreja, na Paraí­
ba, não da os seus passos 
iniciais, contentemo-nos 
em saber que Dom José 
Freire Falcão, Arcebispo 
Metropolitano de Teresi- 
na, anunciou que vai con­
cretizar a reforma, no 
Piauí, onde a Mitra, ar- 
quimilionária, possui 
mais de 110 mil hectares 
de terras, conforme pro­
palou, com grande desta­
que, a imprensa maior do 
Sul do Pais. O que serve 
para nos deixar em dúvi­
da quanto ao ensinamen­
to de Jesus Cristo, atra­
vés do apóstolo João, de 
que “ o seu reino não era 
deste mundo...”  (Jo, 18, 
36).

Qando nos aproxima­
mos do final do ano, 
e iodos falam das dificul­

dades que vivem os mais 
pobres e reclamam por 
uma política de melhor 
assistência aos mais ne­
cessitados, seria interes­
san te  que to d o s  se 
lembrassem de dar um 
pouco do seu lucro aos 
que realmenie mais preci­
sam da ajuda, sobretudo 
da ajuda coletiva.

E 0 caso do Instituto 
São José, criado por mon­
senhor José Coutinho, o 
nosso querido Padre Zé e 
que hoje, já não conta 
mais com o trabalho e a 
dedicação de quem so­
nhou com dias melhores 
para os seus pobres, pois, 
enquanto recebe as sub­
venções oficiais, parece 
que lhe faltam as ajudas e 
os incentivos que eram 
carreados pelo ftindador.

Então, seria interes­
sante, que houvesse uma 
mobilização generalizada 
de todas as empresas e de 
quantos podem oferecer 
um pouco do que ganham 
a mais, para que as dores 

de alguns sofredores fôs- 
sem aliviadas, sobretudo 
numa época dedicada às

Demos um pouco
preces de Natal e aos pe­
didos de perdão.

Dar um pouco do que 
sobra, é também, uma 
maneira de redimir os 
pecados, pois o pecado 
não é perdoado, apenas, 
com o pedido do perdão, 
mais, com um gesto de re- 
míncia que sena a doação 
de oferecer aos mais sofri­
dos, o que está sobrando 
na mesa.

A cred itam os que 
muitos que defendem a 
divisão do que é do Go­
verno em favor dos mais 
pobres, saberão, certa­
mente, também, dar um 
pouco do que tem como 
sobra, pois, apenas, pedir 
para que outros deem, é 
multo cômodo, enquanto 
que mais lógico, e tam­
bém darmos, como uma 
prova de primeiro exem­
plo de solidariedade, se-

fuindo a oração de São 
tancisco de Assis de que 
“ é dando que se recebe” .

Tanto o Instituto São 
José, como outras entida­
des de caridade, tam­
bém, merecem e preci-

Benedito Maia

sam da nossa ajuda, como 
o Lar da Providência Car­
neiro da Cunha, onde mo­
ram dezenas de velhinhos 
desamparados que mere­
cem a nossa atenção e o 
melhor do nosso apoio.

Se todos se conscien­
tizarem do espirito de so­
lidariedade que deve ha­
ver neste final de ano e 
derem um pouco de si, do 
que lhe sobra, estaremos, 
então, dando um pouco 
de alma e de sentimento 
em favor dos que mais 
precisam e dos que mais 
sofrem, sobretudo, quan­
do sabemos que muitos 
pobres tanto buscam aju­
da material, como cari­
nho, pela carência efetiva 
em que são envolvidos.

Se “ é dando que se 
recebe” , demos um pouco 
de nós, para que possa­
mos ter também ,iO direito 
de receber o quê quere­
mos, piois se negamos o 
que nos pedem os mais 
necessitados, não teremos 
jamais disposição psicoló­
gica para pedir, quando 
nos lembramos que dei­
xamos de dar um pouco 
do que nos sobrou em be­
neficio de quem não tem 
nada.

Do Leitor •-

Sr. Editor

Chuvas no sertão
“ A vida aqui só é ruim/- 

quando não chove no chão/ mas 
se chover dá de tudo/ fartura 
tem de montão” . Os versos fa­
zem parte de uma das mais bo­
nitas cantigas do Nordeste bra­
sileiro e retrata o desejo do povo. 
Um desejo que não se resume 
apenas á cata de alimentos e 
agasalho para a família, mas 
uma vida melhor e mais digne 
de ser vivida por todos habitan­
tes da terra seca das caatingas. 
O autor destes versos tinha cer­
teza que ao escreve-jlos estava 
pondona boca de todp o mundo

aquilo que estava engasgado na 
garganta de muitos sertanejos.

Escuto a música cantada 
por Raimundo Fagner e sinto 
chegado o momento de dizer al- 
wm a coisa sobre este povo que 
de priimessas e promessas vai vi- 
vendq arrastando os pés pelos 
pedrujhos, bebendo água sa­
lobra e esperando que algum go­
verno ge compadeça da miséria 
a que há séculos o Nordeste vive 
metiflo. A música penetra nos 
meus ouvidos, trazendo uma vi­
são mais gritante possível da re­
gião onde o calor, a falta d‘água.

a falta de alimentos, de agasalho 
e de meios de vital importância 
para a sobrevivência de qual­
quer ser humano são coisas roti­
neiras.

Neste momento lembro que 
parte d^sa. r^jão vem recebendo 
consideráveis chuvas, sem ser 
torrencial pode reativar a ale­
gria de todos. E estas chuvas vieran, 
trazer somente a alegria aos lá­
bios do sertanejo, como também 
um veio de es^rança de que a 
seca, que se arrasta a bem dois 
anos, não se.alastrêr por mais al­
guns meses. Seu primeiro im­
pulso será tirar a enxada detrás 
da porta, botar farinha num 
saco e encher um cabaço com á- 
gua, pegM a foice e aprontar o 
roçado. Planta milho, feijão ma- 
caça ou mulatinho e reza para

que novas chuvas venham com­
pletar o sonho de todos.

Se chover no sertão ou em 
qualquer parte do mundo onde 
exista sobrevivente com barriga 
vazia, e com disposição para tra­
balhar, terra estrumada, sem 
dúvida uma boa safra nascerá. 
Alias, como nos versos que citei 
no inicio da crônica, “ fartura te­
rá de montão” .

A fé do sertanejo, cantada 
em prosa e verso pelos diversos 
estudiosos, se reveste de uma in­
tensa graça quando olha para o 
roçado verde de milho pendua- 
do, pássaros cantando, meninos 
quebrando espigas para comer 
assada na brasa. Ele não esque­
ce de agradecer ao Padre Cícero 
do Juazeiro pela chuva enviada 
para o sertão.

Tarcísio Holanda

U M A  NOVA  
POLÍTICA

Brasília - Informantes da intimi­
dade do general Golbery do Couto e 
Silva, garantem que o veterano bruxo 
já esta dedicado a tarefa de esboçar as 
regras das eleições gerais de 82. O gene­
ral, que gosta de atuar como oficial de 
Estado Maior, fazendo projeções de 
longo prazo, já estaria imaginando as 
regras que. vão vigorar nas eleições, na­
turalmente com 0 interesse de proteger 
0 seu partido.

Após a morte de Petrânio Portela, 
com 0 qual mantinha uma convivência 
perfeita, o general Golbery procurou 
seguir os passos do morto, conversando 
com alguns políticos, do PDS e das 
oposições, os quais tiveram maior inti­
midade com 0 político desaparecido. O 
interesse revelado por Golbery nessas 
conversas era descobrir o que imagina­
va 0 falecido senador para as eleições 
de 1982.

Este primeiro esboço que o Chefe 
da Casa Civil está formulando deverá 
servir de base para o trabalho que uma 
comissão do PDS vai realizar, a partir 
do próximo ano. As projeções do gene­
ral Golbery tornam-se mais difíceis 
numa situação econômica e social tão 
grave como esta que atravessamos.

O grande drama do governo é 
atravessar os dois anos que faltam para 
as eleições, enfrentando os problemas 
de balanço de pagamento e uma infla­
ção de três números, sempre em ascen- 
ção. O destino do sr. Delfim Neto volta 
a ser objeto de especulação entre os po­
líticos do próprio partido do governo.

Ê que, em suas projeções para o 
futuro, 0 Chefe da Casa Civil, já está 
preocupado em viabilizar o PDS para as 
eleições de 1982. Isso importa em esco­
lher bons candidatos a governadores 
dentro do partido e neles investir de 
forma determinada. A exoneração de 
Marcelo Miranda e a nomeação de Pe­
dro Pedrossian, em Mato Grosso do 
Sul, já se incluem dentro dessa estraté­
gia do general Golbery.

De acordo com a análise desses po- 
títicòs governistas, o Palácio dó Planal­
to não poderá criar opções eleitorais 
válidas para as eleições de 1982 sem 
efetuar uma reforma ministerial. E um 
nome sempre em pauta, quando se fala 
nisso ê 0 ao atual ministro do Planeja­
mento, sr. Delfim Netto.

O pacote econômico do sr. Delfim 
Neto, que representou uma mudança 
de 380 gráus na política econômica, foi 
interpretado nos meios políticos como 
uma verdadeira confissão de fracasso 
da política anterior. Dentro de seis me­
ses, não se acredita que o sr. Delfim 
Netto tenha êxito, se em mais de um 
ano de atuação ele não conseguiu 
dobrar o monstro inflacionário.

O governo não poderá partir para 
as eleições diretas de 1982 com tanto 
peso ás suas costas. Alguns políticos 
mais experimentados do partido do go­
verno acham que o Palácio do Planalto 
terá que sacudir a poeira acumulada, 
já no próximo ano, para recriar expec­
tativas e melhorar a imagem pública 
do governo, revitalizando o seu partido 
para a disputa eleitoral.

A mudança de pessoas era uma 
técnica a que o sr. Getúlio Vargas re­
corria com frequência, em passado re­
cente, sempre que o desgaste do gover­
no assumia níveis intoleráveis. Com a 
mudança, a opinião pública volta a 
alimentar esperanças perdidas e isso 
se refletirá, naturalmente, no compor­
tamento do eleitorado nas urnas.

A estratégia do governo estaria 
voltada para investir em alguns candi­
datos a governadores. Assim, se o sr. 
Murilo Macedo tiver condições de ser 
um bom candidato em São Paulo, o go­
verno investiría nele. Do contrário, o 
atual Ministro do Planejamento seria 
substituído para fortalecer o esquema 
político governista.

Us que assim pensam partem do 
pressuposto de. que o governo está 
mais interessado em ter maioria no co­
légio eleitoral de 1982 do que em eleger 
uma maioria de governadores. Contu­
do, se perder os governos do Rio Gran­
de do Sul, Paraná, São Paulo, Rio de 
Janeiro, e. Minas Gerais, o Palácio do 
Planalto perderá, também, a maioria 
que. precisa ter no colégio eleitoral.

O condutor da política econômica 
do governo ocupa lugar particularmen­
te delicado na cena política. Se os índi­
ces inflacionários permanecem por 
mais seis meses, a situação do sr. Del­
fim Neto poderá se tornar insustentá­
vel, mesmo para um governo autoritário 
que. costuma fazer pouco caso da opi­
nião pública.
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AGROPECUÁRIA RIACHÃO E PENDÊNCIA 8 /A  - 
APRISA

CGC. MF. 08.960.320/ÍB001 -  03

Capital A utorizado...................................Cr| 50.000.000,00
Capital Subscrito e I n t ^ a liz a d o ........ Cr$ 17.655.043,00

RESUMO DA ATA DA REUNIAO DA ASSEMBLÉIA 
GERAL ORDINÁRIA

Data: 14/11/80. Local e hora: Sec^ social à Rua Miguel 
Couto, 251, às 10 horas. Quorum e Instalações: Presentes a 
totalidade do capital realizado coid direito a voto, confor­
me presença de acionistas. Composílção da Mesa dos traba­
lhos: Assumiu a presidência doe trabalhos, o Sr. João Go­
mes de Lima, Pres. do Conselho dei Administração o  qual, 
convidou a mim Ricardo LuízBarbosa de Oma, para,secre­
tariar a reunião. Documentação apresentada: Eklítal de 
convocação, publicado no Diáíio Oficial do Estado e o  jor­
nal “ A União” , nos dias 14, 15 e 16 de outubro do corrente 
ano. Deliberações tomadas: Aprovadas por unanimidade 
de votos dos acionistas presentes: a) prestação de contas da 
diretoria, referente ao exercício finde > em 31 de dezembro de 
1979. b) Reeleição dos membros do Donselho Fiscal e fixa­
ção dos seus honorários na forma do § 3« do Art. 162, da Lei 
6.404/76. EFETIVOS: Maria José E nto de Araújo Rai­
mundo, Hermes Ferreira Barbosa e Wellington Guedes de 
Carvalho. Suplentes: Sebastião Frimino da Silva, Francis­
co de Freitas Chaves e Manoel Xavier de Carvalho, c) in­
corporada as reservas de correção monetária do capitál, no 
valor de Cr$ 4.492.844,00, representada por 4 .4 9 2 .^  ações 
nominativas, do valor nominal de Cr| 1,00 cada, 
atribuindo-se a cada acionista a ç f^  bonificadas na propor­
ção, da mesma classe das possuídas. F^sição do Capital: 
Com a subscrição e integralização de C ^  4.492.844,00, o 
capital realizado da empresa, pass^ de Cr| 17.655.043,00 
para Ci^ 22.147,887,00. Conselho Fijscal: O conselho fiscal 
efetivo manifestou-se favorável a oraem do dia da AGO. 
Junto Comercial do Estado: A presente ata foi transcrito 
no livro próprio de Assembléias Geraiis, arquivada na Junta 
Comercial na escarcela n’  611, por despacho de 18.11.1980. 
Este é o sumário da presente ato. João Gomes de Uma - 
Prraidente e Ricardo Luíz Barbosa de Uma - Secretário.

AGROPECUÁRIA RIACHÃO E PENDÊNCIA S/A - 
APRISA

CGC.(MF.) 08.960.320/0001-03
Capital Autorizado............................. -  Cr| 50.000.000,00
Capital Subscrito e Integralizado. - Cr| 17.665,043,00

RESUMO DA ATA DA REUNIÃO DA ASSEMBLÉIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA.

Data: 13/11/80
Local e Hora: Sede social à Rua Miguel Couto, 251, s/604, 
ás 10 (dez) horas. Quorum de Instal^ão: I^esença da tota­
lidade do capital realizado com direip a voto, coniforme as­
sinaturas apostas no livro de presença de Acionistas. Com­
posição da Mesa: Assumiu a presidência dos trabalhos, o 
Sr. João Gomes de Lima, Presidente do Conselho de Admi­
nistração, secretariado pelo Sr. Ricardo Luiz Barbosa de 
Uma. Documentos submetidos ás Assembléias: Eklital de 
convocação, publicado três vezes no Diário Oficial do Esta­
do da Paraíba e no Jornal “ A UNIAO” , nos dias 05, 06 e 07 
de novembro de 1980, arquivados no h^ritório da Empre­
sa. Proposta do Presidente, propondo alteração dos Arts. § 
4̂  do Alt. 6̂  e 34  ̂dos seus Estatutos sociais. Dissidências: 
Não houve dissidência,, protestos, propostas ou declara­
ções de votos dos acionistas. Deliberações: Tomadas por 
unanimidade dos votos dos acionistas presentes: 1) Apro­
vada as alterações estatutárias dos seguintes Arts.: § 4  ̂do 
Art. 6<’ - As a çe^  preferenciais classe B gozarão das seguin­
tes vantagens: a) prioridade na distribuição de um divi­
dendo mínimo não cumulativo de 6% (seis por cento) ao 
ano, sobre o  valor nominal das ações; b) prioridade no 
reembolso do capital; c) participação, sem restriçÕM, nos 
aumentos de correção memetária, na forma do ê único do 
Art. l̂ i* do Dec. Lei 1419/75. Art. 34> - Ao lucro líquido apu­
rado após a dedução prevista no artigo anterior, será dada 
a segumte destinação, em ordem de prioridade: a) 5% (cin­
co por cento) para constituição da^ serva  legal até que 
esse fimdo atinja 20% (vinte por cento) do capital social 
realizado; 25% (vinte e dnco por cehto), no mínimo, para 
pagamento do diyídendo obrigatório,! aos acionistas, obser­
vadas as vantagens legais e estatutárias das a ç^ s  prefe­
renciais; c) o saldo remanescente ficará à disposição da 
AGO que deliberará sobre sua destinação, na forma da lei. 
Parecer do Conselho Fiscal: Parecer favorável aprovação 
da documentação na ordem do dia da Assembléia Geral 
Extraordinária. Arquivamento na Junta Comercial: Ato 
lavrada no livro próprio, arquivada na Junto Comercial do 
Elstodo, em dato de 18/11/80, na escarcela n̂  611, conforme 
despacho de 18/11/80. .
Este é 0 sumário da Ata. Presidente da Mesa: João Gomes 
de Lima e Secretário Ricardo Luiz Èarbosa de Lima.

ALUGA-SE
Uma residência na rua 14 de julho, 1243 - Cristo, com 

03 salas, terraço, WC social, 2 quarto^, suite, área de servi­
ço, dispensa e dependência para empjregada. Cr| 18.000,00 
- trator na mesma ou pelo fone 224.6949.

Vende-se um Telefone residencial prefixo 221 por 
58.000,00 trator p / fone: 224.6949.

CIA. INDUSTRIAL DE pERÂM ICA 
CINCERA

CGC-MF. nv 09.429.879/0001-66
Capital Autorizado...........................! . .C r $  30.000.000,00
Capital Subsc. e Integralizado . . .  .̂ .  Cr$ 24.667.802,00 
Ata de Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária

1 • Local, hora e data:
Sede social na Rua Juarez Távora, 729, Santa Rita/PB., às 
10 horas do dia 22 de dezembro de 1979.
2 - Presença e mesa diretora dos trabalhos:
Os acionistas, representando mais de|2/3 do capital votan­
te. Cabendo a presidMcia e secretarlia dos traoalhos, aos 
conselheiros Síndulfo de A. Santiago 4 Fernando de A. San­
tiago, respectivamente. |
3 - Deliberações tomadas:
Deliberou-se á imanimidade de votos, a aprovação do Rela­
tório da Diretoria e as Demonstrações I^anceiras, relati­
vas aos eXercíciM sociais findos em 30/6/78 e 30/6/79, bem 
assim, a elevação do capital de Cr| 24.667.802,00 para Cr| 
30.000.000,00, atingindo o limite do capital autorizado, me­
diante o aporte de valores constantes ao Balanço encerrado 
em 30/6/79, a saber: de Lucros Acumulados - Cr| 
199.378,00; de Reservas de Lucros - Qr$ 232.061,00; de Re­
servas de Capital - Cr$ 4.900.759,00, permanecendo Cr| 
19.463.726,65, para posterior ̂ roveit^mento. Além da mo­
dificação estatutária do Art. - altierando a dato de en­
cerramento do exercício social de 30| de iunho para 30 de 
dezembro de cada ano, a partir do áno-oase de 1980.
4 - Parecer do Conselho Fiscal:
Firmado em 21/12/79, pelos conselheiros: Ademar Gomes, 
Aderito Mariz de Moraes e Agildo de Lima Machado, favo­
rável ao aumento de capital e a reforma do Art. 26  ̂dos Es­
tatutos sociais.
5 • Arquivamento na Junta Comercial:
A Ato, lavrada no livro próprio, às fls.i 93/95, tem sua cópia 
arquivada em 03/11/80, çf. certidão daquela data.
Este é o sumário da ato: Síndulfo de A. Santiago- 
Presidente e Fernando de A. Santia^o-Secretário.

DIFUSORA
GUARANY

FVancíKo Oiàstis Gomn 
PropsgandM Fixaa e Volantes 
I s ta ^ o  RudoviAria - Coooslçáo - Pb

Governador 
aplaudido 
por Camelo

o  deputado Aesis Ca­
melo congratulou-se com o 
governador Tarcísio Buri- 
ty, “ que está desenvolven­
do um primoroso trabalho 
no setor social do nosso Es­
tado” .

Camelo lembrou que 
quando Tarcísio Burity as­
sumiu 0 Governo do Esta­
do encontrou os pensionis­
tas do IPEP recebendo cer­
ca de 800 cruzeiros “ e ago­
ra assinou ato aumentando 
para Crt 4.400,00 o menor 
valor das pensões” .

- O Governador com 
mais esta ação extraordi­
nária no campo social, me­
rece os nossos aplausos e 
nossas congratulações, 
quando demonstra mais 
uma vez o seu alto espirito 
humanitário, disse.

Outro assunto aborda­
do pelo parlamentar, foi o 
de renovar apelo dirigido à 
secretária da Educação e 
Cultura, Giselda Navarro, 
no sentido de que seja res­
taurado com a máxima ur­
gência a Escola Barbalho 
Pinto, no município de 
Mamanguape, “ por se en­
contrar a mesma em péssi­
mo estado de conservação, 
prejudicando muito o de­
senvolvimento do ensino 
naquela região.”

Bronzeado 
é Cidadão 
Pessoense

o  procurador Geral de 
Justiça do Estado, Luiz 
Bronzeado, recebeu ontem 
em sessão solene da Câma­
ra Municipal de João Pes­
soa, o titulo de Cidadão 
Pessoense. O projeto, foi 
de autoria do vereador 
Leovegildo R. Franca Filho 
que, não pode saudar o ho­
menageado, por se encon­
trar afônico.

A saudação foi feita

gelo vereador Derivaldo 
omingos de Mendonça, 

que enalteceu as qualida­
des de homem público, ju­
rista, escritor e amigo de 
Luiz Bronzeado. Durante a 
saudação, Derivaldo Men­
donça disse que “ o Procu­
rador Geral de Justiça do 
Estado, é um homem ca­
pacitado para exercer os 
mais altos cargos” .

O titulo foi entregue a 
Luiz Bronzeado pelo pre­
feito Damásio Franca. Ao 
agradecer a homenagem, 
Luiz Bronzeado disse que 
“ estou realmente feliz, tal 
a estima que tenho por to­
dos os vereadores.” Prosse­
guindo, ele afirmou que “ a 
entrega do título de cida­
dania a qualquer pessoa é 
um ato de alto significado 
humano, políticoi e social” .

Luiz Bronzeado consi­
derou ainda o inomento 
em que recebeu o 'título de 
Cidadão Pessoense como 
“um momento, singular de 
minha vida” , disse.

Várias autoridades es­
tiveram presentes a homé- 
nagem ao Procurador Ge­
ral de Justiça do Estado. 
As dependências do plená­
rio da Câmara, estavam 
totalmente lotadas, pelos 
amigos, familiares e com­
panheiros de trabalho.

Lacerda vê 
inimigos 
no Governo

O deputodo José Lacerda de­
nunciou da tribuna da A s­
sembléia, que o governo precisa 
identificar os inimígM que estão 
dentro do próprio sistema, “ usu­
fruindo das posições que ocupam 
e no entanto desenvolvem uma 
política que compromete a ima­
gem do Governo, e ao mesmo 
tempo contVibui para o seu des­
crédito perante o povo” .

- A menos de 30 dias a im­
prensa e nós parlamentares, di­
vulgamos a decisão do Governo 
de elevar as diárias do trabalha­
dor rural de Cr$ 82,00 para Crf 
114,80; cuja medida foi recebida 
por todos nós como mais um es­
forço do Governo, para atender as 
necessidades do homem do cam­
po. É profundamente lamentável 
e dura a realidade de ter que se 
dizer agora, que essas diárias pas­
saram de Cr$ 114,80 para CrI 
100,(X) esatamente cinco dias após o 
Presidente da República com sua 
comitiva visitar os Estados nor­
destinos atingidos pela seca.

Para José Lacerda, “ a nossa 
palavra perante o trabalhador

aue recebeu a notícia das diárias 
o seu trabalho, caiu em verda- 
driro descrédito,, criando-se ainda 

mais um clima de insatisfação, de 
revolta, cujas consequências ja­
mais poderemos prever” .

Madruga quer combater a 
política discriminatória
A o a p a r t e a r  o d e p u t a d o  

José Gayoso, o líder do Governo, Soa­
res Madruga, afirmou que “nós não 
devemos estar mais aqui analisando o 
que o Presidente da República disse 
em sua visita á Patos, mas sim o (jue 
podemos fazer e que posição precisa­
mos adotar diante desta política dis­
criminatória. Entendo é que nós te­
mos que tomar outra posição e não 
devemos acreditar mais nas promes­
sas federais, pelo menos até 81.”

Para Madruga, o ponto alto da 
visita de Figueiredo foi o diálogo 
mantido com os flagelados, “ que infe- 
lizmente a imprensa não registrou, 
quando S. Exa tomou conhecimento 
que a diária que ganha um trabalha­
dor nas frentes de trabalho não dá 
para comprar um litro de feijão. Um 
o u tro  tr a b a lh a d o r  d is se  que  
tremia, não porque estivesse com me­
do, mas porque estava doente e tinha 
que pegar numa picareta para ganhar 
alguns trocados e não morrer de fo­
me” .

O líder do Governo também si­
tuou a visita do Presidente a três pro­

priedades de porte diferente, “no que 
serviu com uma amostragem bem fei­
ta desta rea lid ad e” . M adruga 
lembrou também a conversa de Fi­
gueiredo com uma viúva, quando foi 
dito do sacrifico para criar o filho.

FORUM
Durante sua intervenção, por 

mais de uma oportunidade. Madruga 
situou a importância do Forum de 
Debates, exaltando o trabalho do de­
putado Edme Tavares em levar a 
frente importante acontecimento.

Soares Madruga fez questão de 
citar a participação do senador M il­
ton Cabral, “ cujas sugestões, objeti­
vas e práticas, devem constar no 
Relatório que a Comissão do Forum 
vai preparar. Este documento não 
deve constar apenas no papel, deve 
ter o seu efeito prático, sendo necessá­
rio que nos unam os todos no 
sentido de irmos ao Planalto reivindi­
car em comitiva os direitos que estão 
sendo negados ao Nordeste” .

Gaudêncio diz que Figueiredo 
foi sincero com suas palavras

0  Deputado Federal Álvaro Gau­
dêncio disse, ao deixar ontem o Gabi­
nete do Governador em exercício, 
Clóvis Bezerra, que o Presidente João 
Figueiredo foi sincero quando anun­
ciou a falta de recursos para o Nor­
deste, por considerar que o Pais está 
em recessão; e apontou como bandei­
ra a ser defendida pelo PDS a realiza­
ção de obras que atendam as expecta­
tivas e anseios populares, “ eminente­
mente populares.”

Mostrou-se, também, favorável 
às eleições diretas para todos os car- 
^ s , ressaltando apenas, que no mo­
mento, não é propício a adoção de di­
retas para presidente por considerar 
que não existe clima para isso, além 
de não fazer parte do programa parti­
dário defendido pelo PDS.

Disse ainda que mantinha um 
bom relacionamento com a bancada 
federal, fazendo restrições; “ Não com 
toda a bancada” , mas o suficiente
Êara manter a unidade partidária, 

lisse que sentia o PDS coeso sob a

orientação do professor Tarcísio Buri­
ty, com quem mantém um excelente 
relacionamento, e acredita que se 
bem orientando para atender os recla­
mos das classes mais desfavorecidas, 
poderá obter ótimos resultados no 
pleito para Governador em 82.

Afirmou acreditar muito na ca­
pacidade administrativa e no coman­
do político do Governador do Estado, 
notadamente se as atenções do parti­
do estiverem voltadas para as necessi­
dades básicas do povo. E na sua opi­
nião sensibilidade não faltará ao (5o- 
vemador para desenvolver uma ad­
ministração que sirva de ponta de 
lança para a legenda do PDS nas elei­
ções direta para Governador do Esta­
do.

Álvaro Guadêncio compareceu 
ao Palácio dos Despachos acompa­
nhando 0 presidente do IBDF, que 
veio assinar convênio com o Governo 
do Estado para a implantação de um 
programa de reflorestamento na zona 
semi-árida da Paraiba.

Mariz considera o Nordeste a 
prioridade de qualquer Governo

Ao visitar ontem, o plenário da 
Assembléia Legislativa, o deputado 
Antonio Mariz deu entrevista à im­
prensa, quando analisou as recentes 
declarações do presidente João Fi­
gueiredo. Para Mariz, a prioridade nú­
mero um é a intemdade do pais, e 
este só será possível quando o Nordes­
te se constituir numa região que 
acompanhe o desenvolvimento do 
Centro-Sul.

-  A declaração de que não existe 
dinheiro para o Nordeste é de uma 
total insensibilidade, porque o Nor­
deste se constitui um problema nacio­
nal. As prioridades citadas por S.

Exa estão muito aquém da prioridade 
principal que é o Nordeste, disse Ma­
riz.

Entre outras considerações a res­
peito da atual política nacional, disse 
o r^resentante da Paraiba na Câma­
ra Federal está certo que as eleições se 
realizarão em 1982.

Sobre o diálogo Governo e Oposi­
ção, acha que o Governo não troca 
opiniões, “ ele impõe através dos seus 
métodos” . Mariz considerou que o ar- 
bitrio ainda está visível através da 
Lei de Segurança Nacional, a Lei de 
Greve, a Lei de Imprensa, entre ou­
tras.

Professor Rubens Limongi é  o mais novo cidadão paraibano

Limongi recebe titulo de 
Cidadão Paraibano na AL

Por iniciativa do deputado Inácio 
Bento, a Assembléia Legislativa en­
tregou ontem, em Sessão Especial, o 
Título de Cidadão Paraibano ao pro­
fessor, jurista e poeta Rubens Limon­
gi França, num reconhecimento pelos 
serviços prestados em defesa do Direi­
to, em aulas ; ministradas na Bsralba.

Em sua saudação, o deputado 
Inácio Bento a certa altura, dirigindo- 
se ao homenageado, disse que “ é pre­
ciso que homens com a sua vivência, 
com 0 seu mastro de experiência, com 
a sua autoridade cultural, passem a 
ser dos nossos a fim de também trava­
rem 0 bom combate em favor do Nor­
deste, para que não continue a ser ne­
gado aquele mínimo a que nos consi­
deramos com direito e precisamos rei­
vindicar a qualquer custo” .

Agradecendo a homenagem, o

professor Rubens Limongi França fez 
um discurso de alto valor poético, 
quando numa oração brilhante fez 
um retrospecto da Paraíba, desde os 
tempos do Brasil Colônia até os dias 
latuais, narrando episódios marcantes 
da história paraibana.

O novo cidadão paraibano disse 
ter chegado a Paraiba, em março de 
1973, a convite do então Diretor da 
Faculdade de Direito da UFPb, e hoje 
Governador do Estado, professor Tar­
císio Burity. Dizendo que João Pessoa 
teve 0 privilégio de nascer cidade sem 
jamais ter sido vila, Limongi arran­
cou aplausos do plenário 1 quando 
afirmou que é da Paraiba que ’ o Sol 
nasce para o ' brasileiro, “ pois é este 
Estado brasileiro o mais situado na 
região Leste do País” .

CARLOS
CHAGAS
A SINFONIA 

DA REFORJVIA
Brasilia - O maestro não agita a batu ta, até 

retirou-se para os bastidores, levar ido a p^artitu- 
ra, mas a orquestra continua tocisndo. Assim, 
mesmo por nossa conta e risco, havorá qvie repor­
tar os acordes da sinfonia.

Apesar da irritação do Presidente João Fi­
gueiredo, sempre que perguntado, e d e  quantos 
desmentidos ainda possam ser ouvidoM de porta- 
vozes oficiais, permanece a miniret.^or ms do mi­
nistério não só como tema obrigatóri o em todas 
as conversas políticas havidas den tr o e fora do 
governo; mais do que especulação, a substitui­
ção de ao menos quatro ministros pe j-ece eviden­
te.

Os motivos? Sem dúvida, os ól jvios. Primei­
ro, a necessidade de se trocar peçai j reconhecida­
mente desajustadas na máquina e jstatal, afastar 
os titulares de pasta que vêm deijcando a desejar 
no desempenho de suas funções, fiem que isso re-
Êresente ofensa ou traição a qua Iquer um deles.

lepois, a oportunidade consequ ente de o gover­
no prestigiar um pouco mais o sf ju partido e, pela 
escolha de alguns nomes oriuíidos dos quadros 
ativos do PDo, buscar condiç ões para que, fa­
zendo da administrarão sua prioridade maior, 
não se descuidem da política, e até a pratiquem, 
com vistas às eleições gerais de 1982.

O tempo? Nada para este ano, já no final, 
mas, por certo, tudo para o período que precede­
rá a abertura dos tr abalhos do Congresso, em 
março de 1981.

Agora 0 mais delicado; quem sai, ou, ao me­
nos, quem se enconti:a em condições de sair, pe­
las razões acima expostafi, e, mesmo, por outras, 
pessoais?

Correndo-se o risco de cometer injustiças, 
ou de erro flagrante, hfiverá que alinhar alguns; 
Ernane Galveas, da F azenda, Amauiy Stabile, 
da Agricultura, Waldir Arcoverde, da Saúde, 
Eduardo Portella, da Educação, Murilo Mace­
do, do Trabalho, e Sai d Farhat, da Comunicação 
Social, são 08 que mtii s ilações despertam, valen­
do referir que, contados, somam seis, e as substi­
tuições provavelmente atingirão quatro. Se a 
imagem não fosse cruel, caberia comparar o pro­
cesso em marcha à aijão de um pelotão de fuzila­
mento onde pelo na enos duas espingardas con­
tém cartuchos de p ólvora seca, mas as demais, 
projéteis de verdad e.

Ernane Galveds, ao que se sabe, já pediu 
para sair e até formalizou a apresentação dc seu 
cargo ao general CJolbery do Couto e Silva, se- 
memas atra,s logo dtjpiois de envolvido no estranho 
sequestro de uni íivião da Vamgy de Nova York 
para Brasilia. Est a não será, evidentemente, a 
causa de seu afastamento, mas como podería ter 
sido o pretexto, n.ão deixará de estar contribuin­
do para ele. O pnoblema fundamental é que a po­
lítica econômico-financeira mudou mais uma 
ve? (leia-se; a anterior não surtiu os efeitos espe­
rados) e para se incrementar a nova, no ano que 
vem, necessitar/i o governo de certa munição psi­
cológica a justificar maiores sacrifícios para a 
população. Nada melhor, no caso, do que mudar 
0 Ministro da Fazenda, ainda c}ue de comum 
acordo com o iMinistro do Planejamento.

Amaury Btabile, talvez pelas contingências 
adversas, deir:ou escapar pelos dedos a imagem 
que Delfim Netto havia criado na Agricultura, 
pois além de não ter bastado para as necessida­
des, a maior safra de todos os tempos viu-se obs- 
curecida peles filas e até as bombas de gás do fei­
jão preto. Ex amina-se a retirada ou, no mínimo, 
a diminuição do subsidio ao crédito agrícola, 
para o próxi mo ano^ e apenas um ministro novo, 
proselitista e habilissimo, teria condições para 
tentar conbir a inevitável grita comum de produ­
tores e consumidores.

Waldiir Arcoverde não tem propriamente 
brilhado à frente de sua pasta, demonstra pouco 
fôlego qua ndo obrigado a ceder oxigênio á jrâlfticá 
de contemçãoe não consegue atuar politicaniente 
- o que sei.-ia, para a Saúde, uma espécie de salda 
emergencial.

Eduardo Portella é um ministro político, na 
medida ém que não apenas sustenta, mas até foi 
convidado, jxir constituir-se em defensor incon­
dicional da abertura. Por isso tem permanente­
mente assestada sobre seu gabinete a pontaria 
da chamada linha dura, em particular dos orga- 
nismofs de inform^ão. Não sairía por tais moti­
vos, mas se eles o fizeram perder inmortante pó­
lo de sustentação, continua com o flanco exirâs- 
to. Acresce que, sendo político, jamais foi parti­
dário.

Murilo Macedo assiste sua estrela esmae­
cer, depois de haver brilhado intensamente no 
primeiro ano de governo, pois até a realização 
maior que implantou, o reajuste semestral, 
encontra-se em vias de ser implodido. Ao mesmo 
termpo, o feixe de forças políticas que podería 
amealhar em São Paulo vem sendo varrido por 
ventos gerados pelo Palácio Bandeirantes e pela 
Seplan.

Said Farhat até que esgrima com competên­
cia, em seu duelo florentino com o ^ p o  lidera­
do pelo general Golbery do Couto e Silva, sofren­
do maiç ontem do que hoje, aliás, as acutiladaa 
dos outros ministros palacianos. Resistiría até o 
fim, inclusive por estratéda do Presidente João 
Figueiredo, mas vive um drama pessoal. Sua es­
posa, com problemas de saúde, no Rio, não po­
derá retomar a Brasília, situação que o obriga á 
utilização diária da ponte aérea.

Importa repetir, esses são os seis ministros 
mais falados para deixar o ministério, o que nfio 
leva obrigatonamente à conclusão de que deixa­
rão. Afinal, nomear e demitir auxiliares consti­
tui prerrogativa única e exclusiva do Presidente 
- que se mais uma vez perguntado negará tudo. 
Mas contra a natureza das coisas, quem poderá 
lutar?

Carlos Chagas



ECONOMIA-
AIINIÂO João Pessoa, quinta-feira 20 de novembro de 1980

ISSTADO DA PARAÍBA
0  Dr. CARLOS ULYSSES DE CARVALHO, oficial do 
Registro i. mobiliário da zona Sul, da Comarca da Capi­
tal, por vi r̂tude da lei, etc...

EDITAL I

FAÇO SABER a todos quantoji wte edital vinm, 
com o praz o de quinze (15) dias ou Idele notícias ou co* 
nhecimentt> tiverem, que nesta data, foi depositado em 
meu cartório situado na Rua Visconde de Pelotas 161 
('cento e seiisenU e um) nesta cidade, o MEMORIAL, 
P.LANTA e demais documentos previsto na lei 6766^9, 
da creto-leí 1)8/37 e decreto 3079^8, que regulam a ven­
da de lotes >de terreno a prestação, do LOTEAMENTO 
AG\VAS D£< TAPERUBU constituído de uma área de 
79.2i84h, k»calizado no município de Alhandra, 
con& ontand o-se pela frente ponto leste com a BR. 101 
norte, alturii do km 109, pelo lado direito pmito Sul, 
com a>i teims na posse do Sr. Wal^edo e outros, pelo 
lado es querdo ponto norte com as terras dos herdeiros 
de Rnn^cisoo Machado, peloi fundos ponto oeste, com 
as temu i de Mario lelpo e outros, sendo o dtado lotea- 
mento siHuado no perímetro URBANO da cidade de 
Alhandra às margens da BR-101, de proimedade do Sr. 
AUGC3T G  FRANCO GANDRA, ibrasiieiro, casado, 
pn^rietár b , domiciliado na cidade do Recife capital 
do estado de Pomambuco, CIC/MF 000.367.064.34, e 
para que c hegue ao conhecimento de todos e espe­
cialmente a quem interessar possa, mandei lavrar o 
presente ED. fTAL para ser afixado no local d^ostúme, 
publicado DO Diário Oficial de Justiça do E st^ò <Ui Pa­
raíba e em u m  Jornal de Circulaçflo desta Capital. 
Dado e passac lo nesta cidade de Joflo Pessoa aos 20 de 
novembro de 1 980. Eu, WALTER ULYSSES D E CAR­
VALHO, Ofrcit U vitalício do Registro de Imóveis. Subs­
creví e assinei.

CAttDKNOGIA
Diagnóstico precoce da doe nça das coronárias e me­
didas preventivas do ínfarto cardíaco —  Controle 
da hipertensão arterial’ —  Bletrocardiograma .Sob es­
forço (Ergometria) —  Uisco cirúrgico —  Reabilitação 
pós-infarto e pós-cirurgia cairdíaca; —  ECG à distân­
cia pelo felefone.

P R . GILVANDHO AZEVEDO
CURSO DE ESPECIAL IZ^.ÇAO REPÜBLICA
FEDERAL DA ALEMAMH/k j
EX-ASSISTENTE CIEMTKFICO IdO DEPT’  DE 
CARDIOLOGIA -  KLINIIÍUM CHARLOTTEN- 
BURG -  u n iv e r s id a d e : d e  BE^UM 
PROF" -  ADJUNTO DE CA:RDI0L0GU DA UFPB 
EX-RESIDENTE DO HOlSIPITAL DAS CLÍN^^aí 
DA UFBA
MEMBRO EFETIVO DA :-50CI. BRAS. DE CAR- 
DIOLOGIA
MEMBRO DA SOC. DE’ CARDIOLOGIA DE 
WEST-BERLIN. ,

Atendimento diariamente isom jhora marcada no 
INST. DO CORAÇAO-M ax. Fig ueiredo,215 Fone 221-0269

SINDICATO DOS PROFESSORES 
DO ESTADO DA PARAiBA
EDITAL DE CON VOCAÇÃO
Pelo presenté Edital ficam co nvocados todos os as­

sociados do SINDICATO DOS í ’ROFESSORES DO 
ESTADO DA PARAÍBA, que se dncontram em gozo 
dos seus direitos observando a leg islação vigente e as 
normas estatutárias aplicáveis, píbra se reunirem em 
primeira convocação ás 09:00 (nove) horas do dia 22 de 
novembro de 1980, em sua sede soóial à Rua General 
Osório n’  109, nesta Capitai, e se nâo houver número le­
gal em sua segunda convocação às 10 :00 (dez) horas, no 
mesmo dia e no mesmo local, com qu alquer número de 
associados, para deliberar sobre a soguinte:

a) Leitura, discussão e aprovação do Relatório da 
Diretoria correspondente ao exercício de 1979.

b) Leitura, discussão e aprovação pvr  escrutínio se­
creto das peças que compõem o Balanço Financeiro do 
exercício de 1979, instruída com o Paret'er do Conselho 
Fiscal.

c) Leitura, discussão e aprovação po r escrutínio se­
creto das peças que compõem o procesuo da Pl-evisâo 
Orçamentária para o exercício de 1981, adestrada com o 
Parecer do Conselho Fiscal.

João P ^ o a ,  20 de novembro de 1980.

PROF. ORLANDO DO RÊGO LUNA 
PRESIDENTE

ELEIÇÕES SINDICAIS

AVISO
S IN O A T O  DOS COM ÉRCIO 
VAREJISTA DE GÊNEROS 

ALIM ENTÍCIOS DE JOÃO PESSOA
RUA AM ARO COUTINHO 

N« 102 -  CENTRO -  JOAO PESSOA
p a r a í b a .

Em cumprimento ao disposto no art. 21, Item 111, 
da Portaria 3.437, de 20 de dezembro de 1974, ctimu- 
nico que foi redstrada a chapa única se^ inte, como 
concorrente á eleição a^que se refere ao AvlSO  publica­
do no dia 21 de outubro, neste jornal.
DIRETORIA -  Efetivos.
Inaldo de Albuqueraue Chaves 
Manoel Zeferino Filno 
Manoel Antonio de Paiva 
SUPLENTES 
Juarez. Dutra Amorim 
Ailton Alves da Costa 
Quirino Nunes da Silva 
CONSELHO FISCAL -  Efetivos.
Severíno Martins Pamplona
João Conrado de Araújo
Bemardino Duarte dos Santos
SUPLENTES
Antonio de Oliveira Barros
Manoel de Albuquerque Vasconcelos
Antonio M arcijino Nobre
DELEGADOS REPRESENTANTES JUNTO À FE- 
D ERAQiO.

EFETIVOS
Inaldo de Albuqueraue Chaves 
Manoel Zeferino Filno

SUPLENTES 
Rafael Gomes de Farias 
Antonio Cândido Neto

Nos termos do art. 61 da Portaria acima menciona­
da, o  prazo para impugnação de candidaturas é de 5 
(cinco) dias a contar da publicação deste Aviso.

João Pessoa, 17 de novembro de 1980.
INALDO DE ALBUQUERQUE CHAVES 

PRESIDENTE

A',. *■'

Sudene revela bom acabamento doa açudes paraibanos

Açudes da Paraíba são 
elogiados pela Sudene

Entre os açudes já concluídos 
ou em conclusão no Nordeste, atra­
vés do Programa de Aproveitamento 
de Recursos Hídricos, os da Paraíba 
apresentam o melhor acabamento, 
com os melhores sangradouros e ou­
tros elevados índices de avaliação, 
segundo físcalização realizada pela 
Sudene em açudes executados pela 
Cidagro, em municípios contempla­
dos na zona de emergtocia.

De acordo com técnicos do De­
partamento de Recursos Naturais 
da Sudene, os açudes paraibanos 
fiscalizados apresentaram melhores 
Índices técnicos, desde o levanta­
mento topográfícos ã conclusão, do 
oue aqueles que a equipe visitou, 
por exemplo, nos Estados do Ceará 
; do Rio Grande do Norte.

EFICIENCIA

Os técnicos Fausto Rabello e 
Maurício Calabria,, do DRN da Sude­
ne, que estiveram fiscalizando a

execução das obras durante a sema­
na passada, no interior paraibano, 
elogiaram na ocasião a eficiência da 
equipe da companhia de desenvolvi­
mento agropecuário deste Estado 
responsável pela execução do Pro­
grama de Aproveitamento de Recur­
sos Hídricos. E comunicaram ao 
diretor jresidente da Cidagro, agrô­
nomo Glauco Tavares, que os açu­
des fiscalizados na Paraíba apresen­
tavam o melhor acabamento entre 
aqueles concluídos ou em conclusão 
no Nordeste.

Por outro lado, a Cidagro ini­
ciou a construção de açudes no Seri- 
dó paraibano, com recursos finan­
ceiros do Programa de Aproveita­
mento de Recursos Hídricos, segun­
do informou o seu diretor de Opera­
ções, agrônomo Flávio Carneiro da 
Cunha. Ele adiantou que, por en­
quanto, encontram-se em execução 
apenas os projetos correspondentes 
a recursos financeiros do programa 
repassados pelo Banco do Brasil.

CDL quer novo horário 
comercial em dezembro
A abertura do comércio em ho­

rário especial, a partir das 8 às 22 
horas, durante os festejos natalinos, 
é entre outras, uma das reivindica­
ções feitas hoje pelo jpresidente do 
Clube de Diretores Lwistas, Sr. Lin- 
denbergh Vieira da Cunha, ao pre­
feito Damásio Franca, quando da 
reunião que se realizará hoje pela 
manhã, no gabinete do prefeito.

Ao prestar a informação, o pre­
sidente do CDL disse que, junta­
mente com ele, estarão seguindo re­
presentantes da Federação do Co­
mércio da Paraíba e de vários sindi­
catos, entre eles, o Sindicato de 
Vendedores Ambulantes de João 
Pessoa, que na oportunidade discu­

tirão vários assuntos ligados aos in­
teresses das classes, principaJmerite sonre 
o que se diz respeito ao em beleza­
m ento da cidade e horário especial 
para o comércio lojista.

Lindenbergh disse ainda que 
vai reforçar o pedido fora embeleza­
mento da cidade que antes, já fizera 
ao próprio governador do Estado, 
tendo recebido a promessa de que 
João Pessoa será, não somente deco­
rada como também iluminada, o 
que na opinião do presidente do 
CDL, “ isso é muito importante por­
que só assim o povo se sentirá mais 
ncentivado a efetuar suas compras 

no comércio mais cedo” , ressaltou.

Com e in a u ^ e çã o  pelo prefeito Damá 
sío Franca de dois galpões do Distrito Mecâ> 
níco de João Pessoa dentro de sessenta dias, 
finalmente os donos de oficinas poderão ser 
transferidos para os boxes, definitivamente, 
informou ontem Barros Filho, secretário 
de Ck>municação Social do (jovem o Munici- 
pcd.

DISTRITO MECÂNICO
Segundo Barroso Filho, os trabalhos fi­

nais dos dois primeiros gah^es que acomo­
darão 08 mecânicos estão bastante adianta­
dos e tendo, inclusive, o prefeito Damásio 
Franca determinado que houvesse uma agili­
zação na execução das obras que nenhum 
dono de oficina localizadas na periferia do 
Terminal Rodoviário fosse prejudicado.
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Paraíba terá 
nova fábrica 
de corantes

Corantes naturais (carotenoides) 
para sorvetes, confeitaria, frigoríficos, 
pastificios, molhos, temperos, entre 
outros produtos, serão fábricados na 
Paraíba através de uma nova empresa 
que funcioná com a denominação: 
BIOCOLOR CORANTES NATU­
RAIS LTDA., pertencente ao Grupo 
(jue faz parte a Caaporã S/A Indústrias 
Alimentícias, sediada na Cidade de 
Caaporã.

A informação foi prestada ontem 
pelo diretor executivo do Núcleo de 
Exportações do Estado da Paraiba- 
Promoexport, Sr. Geraldo Matildes 
Leite, adiantando que recebeu corres­
pondência do Sr. Milton Coatti, dire­
tor da Okasa - Indústria e Comércio do 
Diástase Ltda, (São Paulo) co-irmã da 
Caaporã S/A na Paraíba.

Explicou 0 diretor executivo do 
Promoexport/Pb., que na correspon­
dência o Sr. Milton Coatti informa (jue 
a Caaporã na Paraiba tem conseguido 
exportar seus produtos - derivados de 
cocos - para Suiça, Holanda, Chile e 
Uruguai. Acrescenta ainda - continua 
Geraldo Matildes - que há, por parte 
de Caaporã S/A, um intenso trabalho 
com vistas à exportação qüe envolve 
quase uma centena de paisés.

O diretor da Okasa acrescenta em 
sua correspondência que a empresa 
mantêm um laboratório em São Paulo 
e, nele, tem preparado e enviado amos­
tras desses carotenoides à indústrias de 
vários países, sendo que, em contra­
partida, o interesse despertado pelos 
industriais no êxterior leva a acreditar 
que também nessa linha de novos pro­
dutos farão boas exportações, “ o que 
evidentemente a Paraiba é quem saí 
ganhando porque passará a ter mais 
empregos e mais divisas” , ressaltou o 
Sr. Geraldo Matildes.

O diretor executivo do Promoex- 
port disse ainda que a Biocolor Coran­
tes Naturais Ltda, cujo equipamente 
já está adquirido e cuja construção do 

I primeiro prédio já foi iniciada, tam­
bém funcionará nas mesmas cidade de 
Caaporã.

Ressaltando sobre alguns prospec- 
tos que 0 Okasa tem utilizado no exte­
rior para a venda de um tipo de leite 
desindratado que é produzido por ape­
nas duas indústrias brasileiras, o Sr. 
Geraldo Matildes acrescenta que o di­
retor Milton Coatti esclarece na corres­
pondência que, Caaporã é uma dessas 
duas indústrias, sendo “ a única a ex­
portar esse tipo de leite” . Adiantou 
ainda que, brevemente a Okasa terá 
oportunidade de enviar idêntico traba­
lho que está sendo preparado para a 
Biocolor.

Ao finalizar, o diretor do Pro- 
moexport lembrou que o Sr. Milton 
Coatti frisa em sua correspondência 
que tem acompanhado o trabalho da­
quele Núcleo de Exportações na Parai­
ba, muito embora tenha toda uma 
infra-estrutura de exportação e comer­
cialização exterior já montada por sua 
associada de São Paulo.

Encontro verá 
os problemas 
de municípios

Está confirmado para os dias 25 e 
26 deste mês, na cidade de Bananeiras, 
o Encontro para o Desenvolvimento 
Municipal e Regional - Problemas e 
Alternativas, promoção da Secretaria 
de Planejamento, através da Coorde- 
nadoria de Desenvolvimento Local- 
Codel, reunindo prefeitos e demais li­
deranças locais de 33 municípios.

Durante os dois dias do encontro 
que funcionará de 8 às 12 e de 14 às 18 
horas e cujas reuniões serão presididas 
pelo Secretário Geraldo Medeiros, da 
SEPLAN estarão em Bananeiras titu­
lares das Pastas de Saúde, Educação, 
Indústria e Comércio, Transportes, 
Agriculturas, Minas e Energia e Recur­
sos Naturais, além de representantes 
de órgãos como Fiplan, Nai, Cinep, 
Cehap, Cagepa, Saelpa, DER, BEP, 
BNB, Emater, Banco do Brasil e de 
outras entidades de apoio. O encerra­
mento será feito pelo Governador Tar­
císio Burity.

Por ocasião dos trabalhos junto 
aos prefeitos e lideranças locais, cada 
titular de Secretaria e representantes 
de órgãos apresentarão o plano de tra­
balho para cada município e, em segui­
da, os representantes municipais farão 
suas propostas e solicitações que serão 
entregues para soluções imediatas e de 
médio prazo.

Em documento à parte, os prefei­
tos preencherão formulários em que 
darão uma visão gorai dos problemas 
do seu município, a fim de orientar a 
programação governamental. Nesse 
documento, indicarão também eles as 
“ riquezas”  (potencialidades) existeii- 
tes e nâo exploradas no município, ci­
tando, inclusive, os principais entraves 
do seu total aproveitamento. Por fim, 
anotarão os mais urgentes serviços de 
que o município necessita.

Durante toda esta semana, funcio­
nários da Codel estarão visitando cada 
município, numa fase preparatória em 
que procurarão orientar os prefeitos e 
lideranças municipais, com o objetivo 
de esclarecer os Administradores e 
agentes locais sobre a importância do 
encontro, como uma oportunidade 
criada e visando a uma maior partici­
pação das forças econômicas e políti­
cas do município no desenvolvimento 
do Estado.

COLUNA IK) 
EM PRESÁRIO

Cecilio Batista

UTILITÁRIOS

Porto Alegre - A partir de 81 a indústria 
automobilística aumentará sua produção de 
veículos utilitários e caminhões (leves, mé­
dios e pesados) movidos a álcool, o que pro­
vocará uma revisão no protocolo assinado 
entre os fabricantes e o governo para a pro­
dução de 300 mil automóveis a álcool em 
1981. No momento a indústria automobilís­
tica já produz seis mil utilitários movidos a 
álcool, por mês.

A decisão da indústria em ingressar 
também na produção de utilitários e veícu­
los pesados movidos a álcool foi considerada 
pelo presidente da Anfavea (Associação Na­
cional de fabricantes de veículos automoto­
res) Mário Gamero uma das etapas mais 
importantes conseguidas pelo setor no pro­
grama de substituição de derivados de pe­
tróleo. Citou também a produção e venda 
de 250 mil veículos, conforme previsto pelo 
protocolo entre governo e indústrias, como 
proposta dos empresários ao apelo governa­
mental para a redução de dependência de 
petróleo importado.

Ontem o presidente da Anfavea parti­
cipou de almoço da Associação Comercial 
Gaúcha, e hoje ele falará a ADVB, em São 
Paulo, sobre o desempenho da indústria au­
tomobilística no ano e perspectivas para 
1981. As exportações, balanço comercial e 
industrial e níveis de empregos, serão al­
guns dos tópicos a serem abordados pelo in­
dustrial. . Embora não quisesse adiantar 
como foi õ  desempenho da indúsfria, em nú­
meros, o''Sr. Mário Gamero afirmou que no 
que se refere a empregos, m  levantamentos 
são muito favoráveis. Para 1981 ele espera 
qi ̂  a indústria mantenha pelo menos a per­
formance de^e ano.

A partir do próximo dia 7 de dezembro, 
a Delegacia da Receita Federal de João Pes­
soa, começará a fazer fiscalização direta às 
empresas que deixaram de atender ás inti­
mações que lhe foram feitas pelo órgão.

Segundo informou ontem o delegado 
substituto, Zenildo Mendonça, 264 empre­
sas paraibanas deixaram de apresentar suas 
declarações de Imposto de Renda-Pessoa 
Jurídica este ano e, como consequência, re­
ceberam intimações para apresentarem o 
documento ou comprovarem sua regulari­
dade.

Essa medida está dentro da operação 
Omissos IRPJ/80, desencadeada desde o dia 
30 de outubro passado, com a postagem das 
intimações dirigidas aos contribuintes falto­
sos, a partir de cuja data já são considera­
dos sob intimação.

Disse Zenildo, que todos os órgãos da 
Receita existentes no interior do Estado, 
contam com uma lista, onde estão os nomes 
das empresas que deixaram de apresentar 
suas declarações e receberam intimações. 
Dai, após o dia 6 do próximo mês a Receita 
já terá condições de dizer quais as empresas 
que sofrerão procedimento ex-officio.

Mesmo com a recusa do Instituto ^ a -  
sileiro do Café em encampar o programa ca- 
feicultor elaborado pelo (jovemo do Estado, 
as experiências com o plantio do café em 
solo paraibano, que já foram iniciadas há 
três anos, vão continuar. Quem garante é o 
secretário José Costa, da Agricultura e 
Abastecimento, afirmando que “ estamos 
convencidos de que há um grande potencial 
a ser explorado no campo da cafeicultura na 
Paraiba” .

O secretário reconheceu que os resulta­
dos iniciais nâo foram satísfatórícw, mas ar­
gumentou que o fato se deveu á falta dágua 
nas regiões onde as primeiras mudas de café 
foram cultivadas. Acrescentou, por outro la­
do, que recentes experiências com irrigação 
permitiu resultados satisfatórios, o  que jus­
tifica o atual entusiasmo pela continuidade 
do programa.

Explicou José Costa, que a recusa do 
programa cafeicultor paraibano por equipes 
técnicas do IBC se deu com a análise dos re­
sultados obtidos nas áreas cultivadas ini­
cialmente. Entretanto, assegurou que, com 
08 novos resultados, obtidos com o incre­
mento da irrigação, o  (kivemo do Estado es­
tá disposto a convencer o IBC acerca da via­
bilidade do cultivo do café em território pa­
raibano.

A criação de um programa de apôío a 
grupos com potencialidades em pesquisa, 
no âmbito da Pró-Reitoria para Assuntos do 
Interior, encontra-se em fase de estudo no 
Campus n  da Universidade Federal da Pa­
raíba, em Campina Grande.

O programa terá como objetivo, o de­
senvolvimento de novas áreas e o fortaleci­
mento de novos grupos de produção científi­
ca de modo a atingirem um nível de compe­
tência operacional, e, ainda, a formação de 
massa crítica para a solução dos problemas, 
principalmente, dos típicos da região, e, o 
desenvolvimento de estudos básicos e apli­
cados para atenderem às necessidades lo­
cais.

Esse propama, será administrado por 
um conselho científico, constituído por um 
coordenador setorial de pós-paduação e 
pesquisa, assessor para assuntos de pesqui­
sa em cada centro e representantes dos nú­
cleos de pesquisa.

Compete ao conselho cientifico, promo­
ver o  fortalecimento e a consolidação de 
grupos com potencialidades para investiga­
ções cientificas; incentivando a articulação 
de áreas e grupos afins, visando maior com­
petência para a solução de problemas; pro­
por critérios normativos para a seleção ou 
encomenda de projetos a serem financiados 
com recursos de propamas e acompanhar e 
avaliar os trabalhos contemplados pelo pro- 
pam a, providenciando assessorías e consul­
torias quando necessárias.
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Terrenos não construídos 
começam a pagar imposto

Campanha alerta sobre mendicância

Pesquisa diz que 
mendigos têm casa 
e aposentadoria

Em pesquisa promovida pela Secretaria do Tra­
balho e Serviços Sociais, ficou constatado que 60% 
dos mendigos da nande João Pessoa são aposenta­
dos pelo INPS ou Funrural, e que 40% possuem casa 
própria. Os dados foram divulgados pelo secretário 
daquela pasta, Adailton Coelho, que compareceu à
3âmara'Municipal para prestar esclarecimento 

-'Bobre a Fundarp e a Campanha Contra a Erradica­
ção da Mendicância, atendendo a requerimento do 
vereador Sebastião Calixto.

Falando sobre a campanha, o secretário disse 
que “ seu objetivo é alertar a população para a neces­
sidade de endereçar corretamente a esmola, 
enviando-a à entidade responsável, ou seja, a 
AMEM, evitando, assim, a prática da mendicância 
profissional, desenvolvida amplamente na grande 
João Pessoa a ponto de surgir uma manifestação dos 
mendigos contra o funcionamento da entidade” .

No debate - “ apaixonante” , segundo o próm o 
secretário - com os vereadores Manoel Gonçalo,De- 
rivaldo Mendonça, Madalena Alves e Sebastião Ca­
lixto, foram esclarecidas algumas dúvidas com rela­
ção à campanha e também sobre o seu slogan "Não 
Dé Esmola, Envie o Mendigo á AMEM” , que segun­
do os vereadores poderá sugerir que as pessoas não
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João Pessoa, 04 de novembro de 1980.
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A Prefeitura de João Pessoa 
cobrará, a partir de agora, o imposto 
sobre os terrenos ainda sem constru­
ções, calculando as taxas sobre a meta­
de dos seus valores reais. A decisão foi 
tomada ontem, durante reunião man­
tida entre os secretários de Finanças e 
Planejamento, com representantes de 
imobiliárias e outras entidades ligadas 
ao setor. Assim, se um terreno custa 
800 mil cruzeiros, o seu imposto será 
cobrado como se o seu custo real fosse 
400.

Antes da reunião, foi apresentado 
um trabalho elaborado pela Coplan e 
Secretaria de Finanças e já aprovado 
pelo prefeito, concluído depois de pes­
quisas de campo e informações junto 
às imobiliárias. O objetivo dessa redu­
ção de imposto, foi incentivar os pro­
prietários de terrenos a construirem 
suas respectivas casas, já que poderão 
economizar 50 por cento de impostos.

A outra parte, relativa ao imposto 
predial, ficou para ser discutida hoje, 
já que durante a reunião de ontem os 
participantes alertaram os secretários 
para o problema dos conjuntos habita­
cionais, cujos moradores não possuem 
o mesmo poder aquisitivo daqueles 
que habitam as áreas consideradas 
nobres. Durante toda a tarde de on­
tem, os secretários Valdeci Barbosa e 
José Jerônimo realizaram estudos nes­
se sentido e hoje pela manhã apresen­
tarão a conclusão desse trabalho.

À reunião de ontem compareceram 
o prefeito Damásio Franca; o secretá­
rio das Finanças, José Jerônimo Leite; 
^  secretário de Planejamento, Valdeci 
Barbosa; o chefe de Gabinete do pre­
feito, Francisco França; o secretário de 
Comunicação Social, Barroso Pontes; 
o diretor do Departamento de Tributa­
ção, Harquerez Henriques Loureiro; o 
vereador Hernandes Duarte.

Ainda, o sr. José Antonio de Sousa 
Maranhão, da Federação do Comércio; 
0 presidente do Sindicato dos Lojistas, 
João Batista de Melo; o sr. Antonio 
Dutra Sobrinho, da Federação dos Lo­
jistas; o representante do Conselho Re­
gional de Corretores de Imóveis, Edgar 
Rodrigues Ataide; o sr., Manoel Zefe- 
rino Filho, do Sindicato do Comércio 
Varejista de Gêneros Alimentícios de 
João Pessoa; o sr. Antonio Francisco de 
Lima, do Sindicato dos Ambulantes; o 
presidente do Conselho Regional de 
Corretores de Imóveis, Hermógenes 
Bonfim.

Compareceram, também, o presi­
dente do Clube de Diretores Lojistas, 
Lindenberg Vieira da Cunha; o repre­
sentante do Sindicato dos Lojistas, Jo­
sé César de Carvalho; o sr. Osvaldo 
Agripino de Castro, do CDL e o presi­
dente do Centro dos Proprietários de 
Imóveis, Jacy Mendes Leite. A reunião 
contou, ainda, com a participação dos 
srs. Waldemar Aranha e Waldemar 
Galindo Torres, proprietários de imó-

Pb-Tur inicia curso para 
treinar guias turísticos

Um curso para treinamento de 
guia turístico está sendo promovido 
pela PB-TUR para 30 participantes na 
CENESTUR (Centro Estadual de 
Treinamento para o Turismo), que 
teve inicio no dia 17 deste mês, e se en­
cerrará a cinco de dezembro, devendo 
ser entregue aos aprovados o certifica­
do de conclusão a 13 de dezembro jun­
tamente com OS participantes do curso 
de Receptor de Turismo Para Policial. 
É exigido do participante razoável co­
nhecimento sobre a história da Paraí­
ba, como seus principais recantos e 
monumentos, além de boa aparência e 
equilíbrio psicológico. Temas como 
Relações Humanas, Introdução ao Tu­
rismo, Cultura da Paraíba, Geografia 
Turística e Ética Profissional, serão

ministrados por professores especial­
mente contratados.

O potencial das belezas naturais 
do Estado também serão divulgados 
pelos guias formados no curso do Ce- 
nestur, como a capacidade artesanal 
que deverá ser explorada, além da cul­
tura e da arte. Os guias serão orienta­
dos para colocar o turista em contato 
direto com a riqueza do folclore e da 
cultura da Paraíba de forma a divulgar 
ainda mais o fluxo de visitantes no Es­
tado.

O encerramento e a entrega dos 
diplomas, de conclusão do curso será a 
13 de dezembro dentro da programa­
ção da Semana do Turismo a ser pro­
movida pelo Governo do Estado atra-i 
vés da PB-TUR.

pratiquem caridade.
Na ocasião, Valdez Duval explicou que a verda­

deira intenção da campanha é capacitar o mendigo 
socialmente, possibilitando uma forma de sobrevi- 

ência digna através de cursos profissionalizantes e 
-tirtesanais. O secretário disse ainda que a criação da 
Fundarp, cujo pirojeto já  foi aprovado pelo Governo, 
tem como objetivo apoiar e incentivar o artesanato, 
através de financiamento do Banco do Estado.

INPS instala comissão 
para ouvir denúncias

Quem quiser fazer qualquer denúncia contra o 
INPS já pode procurar a Comissão de Fiscalização 
Permanente do órgão, que funciona no 4'' andar do. 
edifício Ipase, ou tratar do assunto pelos telefones 
221-7080 e 221-7041, ramal 118. A informação foi do 
superintendente Sindulfo Guedes Santiago, que ain­
da adiantou que o INPS quer saber toda e qualquer 
denúncia contra o órgão, para que as providências 
sejam imediatamente tomadas.

Sobre a campanha “ O INPS leva a Previdência 
aos Bairros” , o superintendente disse que recente­
mente participou da primeira reunião, na Associa­
ção Beneficiente de Assunção, no Bairro dos Novais, 
que contou com a presença de cerca de 200 pessoas 
"todas interessadas em saber o que o órgão está fa­
zendo e pode fazer por elas” .

Durante o encontro foram discutidos os objeti­
vos do órgão nas áreas de Beneficios, tema abordadc 
pelo secretário Eitel Santiago de Brito Pereira; Perí­
cia Médica, pelo sr. Edrízio Vilar; e Assistência So­
cial, a cargo da assistente Berenice de Lourden Mar- 
celino.

Indagado como a campanha estava sendo aceita 
lelos representantes de entidades de classe, o sr. 
lindulfo Guedfs Santiago respondeu que "os repre­

sentantes e membros das entidades estão muito con­
tentes, porque os beneficiados serão eles próprios” .

A té o início de dezembro a Pb-Tur prepara os guias turísticos

CARTÓRIO DE PROTESTO-HAYDÉE DE 
MEDEIROS WANDERLEY-OFICIAL VITALlCIO 
AV. EPITÁCIO PESSOA-174 PATOS -  PARAlBA.
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Povo reclama às 
autoridades por 
melhores ônibus

Os serviços de transportes co­
letivos em João Pessoa, apesar dos 
empresários alardearem sempre a 
renovação das frotas, continuam 
ineficazes, principalmente em 
bairros como Jaguaribe, ' onde a 
população é obngada a esperar, 
diariamente, mais de uma hora pe­
los velhos e cansados ônibus da 
empresa Marcos da Silva Ltda., 
que coloca dois veículos apenas 
para atender um dos bairros mais 
populosos da cidade.

As reclamações são constantes 
devido a demora dos dois veiculos, 
q u e , se g u n d o  os u su á r io s , 
“ arrastam-se” , sacolejando perigo­
samente nos buracos existentes no 
trajeto, com bancos rasgados, vi­
dros quebrados, e um barulho in­
fernal prvocado  pelas peças 
frouxas da estrutura dos veículos, 
ocorrendo “ ocasionais panes” que 
atrasam os usuários, impedidos de 
comparecerem à hora exata aos 
empregos.

Várias solicitações foram fei­
tas as autoridades responsáveis no 
entanto, até o manento nenhuma 
providência foi 'tomada, conti­
nuando os obsoletos veiculos a 
prestarem seus péssimos serviços á 
coletividade pessoense, numa de­
monstração palpável, segundo os 
usuários de que não existe fiscali­
zação por parte dos setores compe­
tentes.

A maior revolta por parte dos 
que se servem dos dois veiculos é 
que a Empresa possui excelentes ô- 
nibus. No entanto, esses veiculos 
são desviados para a linha de Tam- 
baú, onde os lucros são maiores de­
vido a maior afluência Ce usuários.

Ê contra essas concessões que 
os usuários de Jaguaribe estão re­
clamando por entenderem que as 
empresas não contam com a devi­
da estrutura para oferecerem um 
serviço condigno. E por isso ape­
lam mais uma véz aos setores com­
petentes para que interfiram jun­
to aos proprietános da referida em­
presa para que destinem uma 
maior quantidade de veiculos á 
disposição da coletividade.

Aberta na UFPb 
mostra cearense 
de livros raros

Foi aberta ontem na Bibliote­
ca Central da UFPb a “ Expoeição 
de Livros Raros do Ceará” , promo­
vida conjuntamente pela Bibliote­
ca Pública Governador Menezes 
Pimentel é Secretaria de Cultura e 
Desporto do Estado do Ceará apre­
sentando obras raras da literatua 
cearense, além de livros sobre eco­
nomia e política.

Ne exposição, também são 
encontrados livros internacionais e 
periódicos do século passado, livros 
brasileiros e, na sua maioria, obras 
especificas do Ceará, entre eles “ O 
Dia 25 de Março de 1884” , de F. A. 
Pereira Costa, que consiste em um 
histórico das festas celebradas em 
Pernambuco por ocasião da reden­
ção da Província do Ceará, datan­
do de 1884, e “ Exposição de Chica-
f[o” , de Isaie Boris, que é um catá- 
ogo dos produtos do Ceará remeti­

dos para o Exposição Preparatória 
do Rio de Janeiro, datando de 
1893.

Raros, também, são os perió­
dicos apresentados, que, de um 
modo geral, datam do século pas­
sado. Entre eles estão os jornais “ O 
Araripe” (15 de setembro de 1855), 
e “ O Charuto” (abril de : 1894), 
além das revistas “ Revista Tri- 
mensal de História e Geogragia”  
(1848), e “ Correio Braziliense ou 
Armazém Literário”  (1808).

Advogados farão 
concurso público 
para promotoria

Duzentos e 27 advogados pa­
raibanos e de Estados nordestinos 
estarão no próximo domingo, às 7 
horas, na Éscola Técnica Federal 
da Paraiba, submetendo-se ao 
Concurso Público de Promotores 
Substitutos de Justiça numa coor­
denação da Procuradoria Geral da 
Justiça do Estado.

Os candidatos inscritos, con­
forme o programa previamente es­
tabelecido pela Coordenadoria do 
Concurso, farão no próximo do­
mingo provas das dez disciplinas 
(Direito Penal, Processo Penal,, 
Medicina Legal, Direito Comer­
cial, Direito Civil, Processual Ci­
vil, Direito Tributário, Direito do 
Trabalho).

A Procuradoria Geral da Jus­
tiça pretende divulgar os resulta­
dos dos exames escritos num prazo 
máximo de 15 dias, quando serão 
convocados os candidatos classifi­
cados para o teste oral, tendo em 
vista que só serão classificados 
para a prova oral àqueles que obti; 
verem média cinco em todas as dis­
ciplinas acima especificadas.

abertura

SURPRESA

Ontem, na Sessão Espe­
cial, no momento em que o 
Presidente da AssemMéia Le­
gislativa entrega o Titulo de 
Cidadão Paraibano ao profes­
sor Rubens Limongi FVança, 
e todos ficaram de pé, tocou 
um dobrado. Era a Banda de 
Música da Prefeitura, que 
naturalmente foi avisada por 
alguém para efetuar aquela 
ação na hora exata. Os pre­
sentes no plenário ficaram 
em pé por mais alguns segun­
dos, até que a Banda concluiu 
o dobrado.

ALOYSIO

O secretário da Saúde, 
Aloysio Pereira, desde terça- 
feira que se encontra em Brasí­
lia, para tratar assuntos do in­
teresse de sua pasta. Aloysio es­
tá em contato com órgãos do 
Ministério da Saúde, quando 
agiliza vários pleitos para sua 
Secretaria. O seu regresso ocor­
re hoje.

CONSULADO

O chefe da Casa Civil do 
governador Tarcísio Burity, 
cônsul Severino Guedes, re­
cebeu do Chefe do Departa­
mento Consular e Juridico do 
Ministério das Relações Ex­
teriores telex anunciando que 
o Governo Brasileiro conce­
deu reconhecimento para o 
sr. Hector Ignácio Mena Lo- 
pez, cônsul geral do México 
no Rio de Janeiro, desde o úl­
timo dia 7.

SEMINÁRIO

O secretário José Silvino, 
dos Transportes e Obras, está 
em Brasília representando a 
Paraíba no Seminário Sobre a 
E xperiência  Japonesa em, 
Transportes Urbanos. Silvino 
aproveita sua estada para libe­
ração de verbas junto a EBTU, 
para as cidades de João Pessoa 
e Campina Grande. O Secretá­
rio também agiliza o andamen­
to do processo para empréstimo 
ao Estado, destinado ás obras 
do Canal do Estreito, em Sou­
sa.

DOAÇÃO

O secretário Aloysio Pe­
reira, da Saúde, fez doação de 
uma geladeira ao Instituto ! 
Padre Zé, instituição que vem 
se revelando como da maior 
importância em defesa dos 
mais necessitados. A iniciati­
va do sr. Aloysio Pereira me­
rece ser seguida por várias 
outras autoridades, uma vez 
que tem alto significado hu­
mano, ao mesmo tempo que 
encerra um dever de todo o ci­
dadão de ajudar os que não 
podem mais trabalhar por ra­
zões de saúde.

ACESSO

O deputado José Fernan­
des de Lima fez ^ e lo  ao Chefe 
do Distrito do DNER, nesta 
Capital, no sentido de construir 
um acesso rodoviário na BR- 
101, entre a entrada do Aero­
porto “ Castro Pinto”  e a cidade 
de Bayeux, tomando-se em 
consideração os inúmeros aci­
dentes verificados naquele tre­
cho. Fernandes lembrou que foi 
ali que faleceu, recentemente, o 
jornalista e cineasta Jurandy 

'oura, salientando que há cer­
ca de dois anos tinha formulado 
idêntico apelo.

NOVO CIDADÃO

O sr. Afrãnio Melo, últi­
mo secretário de Segurança 
Pública do Governo Ivan Bi­
chara Sobreira, receberá, 
hoje às 17 horas, o titulo de 
Cidadão Pessoense na Câma­
ra Municipal, após o que se­
rá oferecido um coquitel, es­
tando certa a presença de ba­
charéis, secretários de Esta­
do, amigos do homenageado e 
convidados especiais.

joi
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INTERIOR-

NOTÍCIAS
MILITARES

Maviael de Oliveira,

Tráfego Marítimo
Sob 0 titulo “COMCONTRAM' homena­

geia navegantes e Estações Costeiras” , “ Le­
tras em Marcha, de setembro último, publi­
cou a seguinte matéria que, pela sua impor­
tância na vida do mar, transcrevemos na inte­
gra:

“ Em reconhecimento à importância de 
suas contribuições para as atividades de s e ^ -  
ranja do tráfego marítimo, e, em particular, 
para a salvaguarda da vida humana no mar, o 
COMCONTRAM' -  Comando do Controle 
Naval do Tráfego Marítimo, importante ór­
gão de nossa Marinha deGi^rra, sob o Coman­
do do Vice-Almirante Fernando Carvalho 
Chagas, homenageou os navios da Marinha 
Mercante e as Estações Costeiras da Embra- 
tel que, em 1979, enviaram maior número de 
“ mensagens de posição” ,

A cerimônia, presidida pelo Comandante 
de O p e r^ õ e s  N avais, A lm irante-de- 
Esquadra Fernando Ernesto Carneiro Ribei­
ro, foi realizada no dia 2 de setembro, no Sa­
lão Nobre do Edifício Almirante Tamandaré, 
no Rio e constou da entrega de placas e diplo­
mas a 10 navios mercantes nacionais, 10 es­
trangeiros e quatro estações da Renec - Rede 
Nacional de Estações Costeiras.

A “ mensagem de posição”  representa 
uma parcela preponderante da segurança no 
mar, pois, sabendo-se de antemão a localiza­
ção de qualquer navio, mesmo que aproxima­
da, torna-se mais fâcií o atendimento em ca­
sos de emergência, não só para a própria em­
barcação e sua carga, como, principalmente, 
para a tripulação.

Pois o Comccntram é o órgão de nossa 
Marinha que tem por escopo prover a prote­
ção e efetuar o controle de todos os navios de 
bandeira brasileira em qualquer parte do 
mundo, assim como o efetivo controle de na­
vios estrangeiros em nossas águas territoriais.

Criado em 1968, ó COMCONTRAM^vem 
prestando inestimáveis serviços a navegação 
mercante, acompanhando diurturnamente as 
rotas dos diversos navios, estando, desse mo­
do, habilitado a contribuir para a sua locali­
zação em casos de emergência.

As estações de rádio premiadas do 1'’ ao 
4» lugar, foram a Rio-Rádio (da Renec), a 
Belém-Rádio, a Olinda-Rádio e a Santos- 
Rádio (estas três últimas da Embratel).

Os navios estrangeiros (quase todos afre- 
tados para o Brasil) estiveram assim classifi­
cados, do P  ao 1(> lugar; respectivamente: 
Sapphire (Libéria/lpocenave), Âmorgos (Gré- 
ciayDocenava), Villar Perosa (Itália/Costa Ar- 
mator), Fritz Haber (Panamá/Fronape), Del- 
ta.Norte (EUA/Delta SS Line), San Nikitas 
(Grécia/Fronape), Tordenskiold (Noruega/- 
Fronape), Oriental Banker (Libéria/Frona- 
pe), Ogden Ebro (Liberia/Fronape), e Gronz- 
nyy (Reino Unido/Fronape).

Também do 1' ao 10' lugares, assim se 
classificaram os navios nacionais. Petrobrás 
Sudoeste (Fronape), Alamoa (Empresa de: 
Navegação Moraes Costeira), Petrobrás Su­
doeste (Fronape), Camaçari (Emp de Navega­
ção Moraes Costeira), Jacarandá (Transpor­
tes Fluvial Marítimo ), Isais (Navegação 
Mansur); Candeias IFíonape), Rio Nscto 
(Lloyd Brasileiro) e Docepraia (Docenava).

Pelo excelente trabalho de integração 
civil-militar, empresa-Marinha está de para­
béns o Almirante CHAGAS, dinâmico e profi­
ciente Comandante do COMCONTRAM.

Mensagem
“ Onde estivermos, atendemos com dili­

gência e nobreza a missão que a vida nos ofe­
rece. Lembra-te de que as boras são as mes­
mas para todos e de que o tempo é nosso silen­
cioso e inflexível julgador. Ontem, hoje e 
amanhã são três fases do caminho único. 
Todo dia é ocasião de semear e colher” . (EM- 

-MANUEL).

Parlamentares
A convite do Ministro da Marinha, uma 

comitiva de vinte e cinco parlamentares do 
Senado e da Câmara dos Deputados visitou 
recentemente, durante dois dias, diversas Or­
ganizações Militares da MB , sediadas na á- 
rea do Rio de Janeiro.

O programa constou de uma viagem a 
bordo do Navio-Aeródromo Ligeiro “ Minas 
Gerais”  e visitas ao Comando do Primeiro 
Distrito Naval, à Força de Submarino^ ao 
Centro de Instrução e Adestramento do CFN 
e ao Batalhão “ Riachuelo” , tendo como fina­
lidade proporcionar aos congressistas um 
maior conhecimento das atividades da MB, 
principabiente' quanto' as suas tarefas de ma­
nutenção da Segurança Nacional e controle 
de nossas áreas marítimas.

Vivendo as emoções do mar, o deputado Gui- 
do Arantes, quando da visita dos parlamenta­
res as unidades navais da MB, passa por meio 
especial do “Minas Gerais’ ’ para o CT  
“Piauí" (Foto NOMAR. outubro/80).

Pedro Gondim e Cunha Lima recepcionados por J . Gadelha

Pedro Gondim e Ronaldo 
Cunha Lima visitam Sousa

Segurados querem 
credenciamento de 
clinica sousense

Sousa (A União) - A comunidade sousense con­
tinua solicitando á direção do INAMPS na Paraíba, 
que envide esforços junto ao Ministro da Previdên­
cia e Assistência Social, no sentido de credenciar a 
Clinica Radiológica Dr. Péricles Rodrigues Neves, 
desta cidade, a fim de colocar um ponto final no 
constante deslocamento do povo para outros centros 
do Estado.

Sousa polariza uma área com mais de vinte ci­
dades e trezentos mil habitantes, e toda essa popula­
ção se vê na obrigação de se deslocar para a cidade 
de Patos, para trabalhos radiológicos, quando aqui 
há um clinico radiológico dos melhores do Estado, e 
com uma das mais modernas clinicas do Nordeste 
brasileiro. Trata-se do dr. José Péricles Rodrigues 
Neves que, caso a sua clínica seja credenciada pelo 
INAMPS, resolverá um problema dos mais agudos 
da área ligada a Sousa, evitando o deslocamento do 
povo e os gastos excessivos com viagens.

Ex-prefeito 
vai ter
nome em rua

Sousa (A União) -  O 
vereador Roque Mamé- 
dio Leite, na última ses­
são da Câmara Munici­
pal, apresentou projeto 
de lei denominando uma 
rua desta cidade, com o 
nome de “ Prefeito Gil- 
vandro Cartaxo de Sá” .

Na sua justificativa, 
o vereador sousense alega 
que 0 sr. Gilvandro Car­
taxo foi um dos mais au­
tênticos representantes 
do povo de Sousa na Câ­
mara Municipal, tendo 
começado a sua trajetó­
ria política em 1947.

Sousa (A União) -  Transitaram 
por esta cidade, no último sábado, o 
ex-govemador Pedro Moreno Gondim 
e o ex-prefeito de Campina Grande, 
Ronaldo Cunha Lima, de passagem 
para a cidade de Cajazeiras, onde 
participaram do comício das oposi- 
ções, organizado pelo suplente de se­
nador João Bosco Braga Barreto.

Os dois homens públicos foram 
recepcionados pelos srs. Raimundo 
Benevides Gadelha e Salomão Bene- 
vides Gadelha, na residência do in­

dustrial José de Paiva Gadelha, com 
um jantar do qual participaram tam­
bém o deputado Lércio Pires, verea­
dor Pedro Afonso de Sousa e o sr. Ze- 
quinha Elias.

O advogado Ronaldo Cunha 
Lima disse que é uma necessidade a 
união das oposições, mas não definiu 
nomes para a sucessão do sr. Tarcísio 
Burity. Adiantou que até 1982 será 
escolhido um nome que reúna todas 
as condições para a vitória oposicio­
nista na Paraíba.

Chuva causa alegria aos 
agricultores patoenses

Patos (A União) -  Desde a última 
sexta-feira que a chuva cai no alto 
sertão da Paraíba, causando alegria 
aos agricultores como também espe­
rança de controlar os prejuízos causa­
dos pela seca que destroi o sertão.

Em Patos, era visível a alegria 
dos agricultores que vieram fazer a 
feira na cidade, aumentando, dessa 
forma, o movimento do comércief.

Eles se diziam satisfeitos com 'o cair 
da chuva tão esperada.

Além de Patos, as chuvas cairam 
também nos municípios de C^azei- 
ras. Cachoeira dos Índios, Bom Jesus, 
Sousa e adjacências, como também 
nos municípios de Iara, Barro, Lavras 
de Mangabeira, Ipalmerim e grande 
parte de localidades cearenses.

TELECOMUNICAÇÕES DA PAR A iB A  S/A - TELPA 
Empresa do Sistema TELEBRÁS 

CGC(MF) 08.827.313/0001-20

AVISO AOS ACIONISTAS 
AUMENTO DE CAPITAL

e x e r c í c i o  d o  d i r e i t o  d e  p r e f e r ê n c i a

Atendendo às disposições legais e estatutárias a Diretoria da Telecomunicações da Pa­
raíba S/A - TELPA comunica aos Senhores Acionistas que foi aberta a subscrição para o au­
mento de Capital Social a ser efetivado mediante a capitalização de créditos em contas- 
correntes, provenientes de integralização de participações financeiras dos Planos de Auto- 
financiamento dos Serviços Telefônicos e créditos aa TELEBRÁS, nas condições abaixo:

a) - Quantidade de ações a serem emitidas: 22.768.979 ações, sendo 6.728.423 ordinárias 
nominativas, classe “ A ”  e 16.040:556 preferenciais nominativas, classe “ A ” , todas do valor 
nominal de Cr$ 2,45 (dois cruzeiros e quarenta e cinco centavos) cada uma e consequente ele­
vação do Capital Social;

b) - Valor de Subscrição: as ações serão subscritas pelo valor patrimonial de Cr$ 2,993 
cada uma;

c) - Condições de integralização: à vista;
d) - Local: sede social da Empresa, à av. Princesa Isabel n’  755, nesta Capital;
e) - Prazo para o exercício do direito de preferência à subscrição: fica assegurado aos 

acionistas, na proporção de 0,036 por cada ação ordinária nominativa, classe “ A ”  e 0,105 por 
cada ação preferencial nominativa, classe “ A ” , possuídas, o prazo de 30 (trinta) dias, a partir 
da priineira publicação.

João Pessoa, 19 de novembro de 1980.

MANOEL DE DEUS ALVES 
Presidente em exercício

ANTONIO DURÃO GUIMARÃES E SOUZA 
Diretor Téc. Operacional

LEIA E ASSINE 
A UNIÃO

MASSARANDUBA AGRO INDUS­
TRIAL S/A  - MAISA 

C.G.C. (M.F) Ní 09.560.301/00001-44

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Prezados Acionistas:

Consoante as disposições legais e estatutárias, subme­
temos à apreciação de Vv. Ss., o nosso Balanço Patrimo­
nial e as demais DemonstraçÕ^ Financeiras, relativo ao 
exercicio social encerrado em 31 de Dezembro de 1979.

Desejamos ao ensejo, agradecer a SUDENE, ao Ban­
co do No^este do Brasil S/A, e a todos que direta ou indi­
retamente contribuiram para o êxito do nosso empreendi­
mento, o qual continua em fase de implantação, e nos colo­
camos á disposição dos Senhores Acionistas para quais­
quer esclarecimentos que por ventura julguem necessá­
rios.

NATUBA (PB), 16 de Fevereiro de 1

José Germano da SUva 
-Diretor Presidente -

José da Silva Coutinho 
-Diretor Técnico-

CjUirAL AUiC-IZAlX).... 
CAPITAL LLSSCÍírTO E Eí ■LIZAEO................ .

b a la !íc ^ p a i :-.i i :oí: i a i  el: 3 i  d i  D -zE i:.

..Crl 60.000.000,00 

..CrS 37.798.355,00
PAi:.E.:e::io líqvipo

Capital Lo cia l 37.798.35?,00 
35.008.254,58

A T  I  V 0

T0?A1 DC PASSIVO

7 2.506.642.86'

73i2K.062i||

ATIVO cr.ClOAiíTE 

ai5ro::i'/EL 
Sancos

ÇlMVLL

Josc Germanõ da Jil^va 

-  a ix c to r  Prasidente -

jS y  >ry.„
(y  José da Cil'va Coutinho

- a irc t o r  Técnico

TOTAL ac c ~ .o iz a í;t e

60.795.555,: 
(12.487.731.(

TOTAL ao ?JF.:XTZTTE 

TOTAL BC ATIVO 

P A S S I V O

Contas Correntes de Acionisl 
honorários a Paccar

Crcditos de .

736.415,40

1.551.465,40

23.054.763,81

•71.362.617,48

Zii?14.0S|t88

5.940.00
1 0 5.000. 00 12.000,00

122.940,00

4.500.00

25 0 .0 0 0. 00
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Aplicações de Teeursos 
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zado ~
Aumento de Aplicação do A tivo  Di 
fe rid o  "

lA P riA l CECLLAICIL

iCAC ac C A rllA L  CSCVIALTE

1979
) Circulante 1,851.465,40 

) C ircu la n te * * ' 122.940.00

23.342.247,95
(23.244.395.66)

180.530,60

5.331.536,67

1978

2.056.385,59

8.859.059,24
(3.7 1 5 .9 3 4 ,4 5 )

97.652,29

50.000,00

5.287.977,08

DK.TOIÍS KACÕES DAS

1.728.525,40

UUTAÇÕLS FA?i:]3..0i:iAIS

Variaçãc

19.170.00 
("224.090,19) '

RESERVAS DE CAPITAL

C A P I T A L C o rre çã o  K ^ie 
t á r i a  do Oapi 
t a l

C o rre çã o  E on etá  
r i a  do A t iv o  ’ 
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:'arAS e; i°l i c a i i v a 3 ).s i e . o::2:i.ACg3S f h :a::c i i t .as

AS presentes denonstraçòês f intoiceiras estão, elaboradas e a -rc a c n ta - 

úas de ocnfomldade com os p rin c ip ie s  e procedimentos contábeis in  -  

troduzidos p ela  no'va le,tislação a p licá ve l às Sociedadtc Aiiôni-ias ' 

(L ei ns 6.404/76 -  Dec. Le i ns .1.598/77 -  IK/STíF -71/78 -  P o rta ria  ÍCP 

475/78).

Ka mudança de p rá tic a s  contábeis, em relação às adotadas ea c-':ercici 

os ante riore s, ãostaeaaos:

1 . A aplicaçao da nova sistem ática de correção monetária sobre o At^ 

vo Permar.ente e o Patrim ônio Líquido, baseada nas variações das 

CTT:ís , resultando um saldo devedor da Correção do lalanço que fo i 

incorporado à conta “Gastos de Implantação", pijra í.-.tim-a ar.ortiza 

ção, de acordo com a 'P o rta ;ia  r.s 475/76 do íí in is tc r io  da Fazenda.

2 . AS depreciações foram calculadas pelo método lín e a r , c o rrig id a s  '

noneteriacente, u tiliza n d o -s e  as ta>:aa estipuladas pelo Hegulamen 

to dc Imposto de Renda,

3 . A Empresa deixa de apresentar Demonstração de I.esultado, por se ' 

encontrar em fase de Implantação.

Katuba (P B), 31 de Dezembro de 1979.

Josc da S ilv a  Coutinho 

-  D ire to r  Técnico -

José Germano da S ilva  

-  D ire to r Presidente -

/  Lste-vaa Antonio Palhares 

TC . CSC. 4 .6 7 3 -K /P B .

Massaranduba Agro Induatrial S/A  - MAISA  
C.G.C.(M.F.) N’ 09.560.301/0001-44

Capital Autorizado .............................Cr$ 60.000.000,00
Capital Subscrito e Integralizado . Cr$ 37.798.368,00

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAOR­
DINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convidamos os Senhores Acionistas da Massarandu- 
ba Agro Industrial S/A - MAISA, a se reunirem em As­
sembléia Geral Ordinária, que se realizará às 10 (dez) ho­
ras do dia 23 de dezembro de 1980, na sede social desta em­
presa, situ ada  na Fazenda Tipí,_ m u n ic íp io  de 
Natuba, Estado da Paraíba ê logo após em Assembléia 
Geral Extraordin^ia, a fim de deliberarem sobre a seguin­
te ordem do dia:

ORDINÁRIA:
a) Leitura, discussão e votação do Relatório da Direto­

ria, Balanço Patrimonial e demais DemtHistraçÕes Finan­
ceiras, referentes ao exercicio social encerrado em 31 de de­
zembro de 1979;

b) Eleição de novos m em bn» para o Conselho de Ad­
ministração;

EXTRAORDINÁRIA:
a) Proposta da Diretoria para aumento do Capital 

Social mediante o aproveitamento da C!orreçâo Monetária 
do Capital, com a consequente alteração dos Estatutos So­
ciais;

b) Outros assuntos de interesse social.

A V I S O
Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas, na 

sede social desta Empresa, os documentos a que se refere o 
Art. 133 da Lei n’  6.404 de 15.12.76, relativos ao exercicio 
social encerrado em 31 de dezembro de 1979.

Natuba (Pb), 19 de Novembro de 1980.

VANILDA CABRAL DE LIRA JORDÃO 
-Pres. do Conselho de Administração.

COMPANHIA INDUSTRIAL GRAMAME-CIGRA 
C.G.C. (M.F:) 09.122.839/0001-77

CAPITAL AUTORIZADO .............Cr$ 140.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADO Cr| 
86.411.188,00

a s s e m b l Ei a  g e r a l  e x t r a o r d i n á r i a
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

1* CONVOCAÇÃO
Ficam 08 senhores acionistas da COMPANHIA INDUS­

TRIAL GRAMAME-CIGRA, convidados à comparecerem 
á Assembléia Go‘al Extraordinária a se realizar na Sede 
Social á Av. Dom Pedro II, 860 - Centro, nesto Capital, 
às 10 (dez) horas do dia 28 de Novembro de 1980, a fim de 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

a) Alteração do Estatuto Social, criando o parágrafo
V  do Art. 11 e transformando o parágrafo único, do mesmo 
artigo, em parágrafo 2».  ̂ j  j

b) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

João Pessoa-Paraiba, 19 de Novembro de 1980.

LACIR MOTTA-Pres. Conselhos Adm.

LADIMIR MOTTA-Vice Presid.

LINALDO BEZERRA MOTTA- Secretário.

IBRAVE - INDÜSTRIA BRASILEIRA DE VESTUÁ­
RIO S/A.

CGC (MF) 09.112.053/0001-79

Caú* autorizado ...................................Cr$ 60.000.000,00
Cap. subscrito ....................................... Cr$ 56.314.728,00

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Ficam convocados os senhores acionistas para 
reunirem-se em noesa sede social na Av. Elstevão Brett, 
546-Distrito Industríal-Joâo Pessoa-PB., no próximo dia 
01.12.80, às 10:00h para tratar ^  seguinte ordem do dia:

a) Capitalização da Isenção do Imposto sobre a renda, 
exercicio de 1979.

b) Alteração parcial doe Estatutos Sociais
c) Outros assuntos de interesse social.

João Pessoa, 19 de novembro de 80.

a) João Augusto M. de Vasconcellos 
Dir. Administrativo.



AlTNIÃO #  João Pessoa, quinta-feira 20 de novembro de ]

G üR A l-í ̂

ORAÇÃO DAS 13 ALMAS.
Oh minhas 13 almas Benditas, sabidas e entendidas. 

A vós peço pelo amor de Deus, que meu pedido seja atendi­
do.

Minhas 13 almas Benditas, sabidas e entendidas, a 
vós peço, pelo sangue que Jesus derramou, que meu pedido 
seja atendido.

Meu Senhor Jesus Cristo, que a Vossa Proteção me 
cubra com vossos braços e me proteja com voesos olhos.

Oh Deus de bondade, vós fostes meu defensor na vida 
e na morte, peço que me livre das dífículdades que me afli­
gem.

Minhas 13 almas bendita^ sabidas e entendidas, al­
cançada a graça que vos peço, ficarei sua devota e manda­
rei publicar esta oração e mandarei celebrar uma missa.

Rezar 13 Pai-nosso e 13 Ave-Marias, durante 13 dias.

Célia Maria de Luna Freire, agradece uma grande 
graça alcançada.

João Pessoa, 19 de novembro de 1.9<

Assine a u n iAo
Em Campina Grande
Rua Maciel Pinheiro, 320 -  Ed. Jabre 

Fone: 321-3786

■CAIXA

Resultado provisório do concurso teste n? 521, apurado em 
17/11/80
Total liquido a ratear;.......................... Cr|, 184.926.440,32
12 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada 
u m a :............................................................. Cr$ 15.410.453,36

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS GANHADORAS POR 
ESTADO:

AMAZONAS ...........................................................................01
MATO G RO SSO .................................................................... 01
MINAS G ERA IS.....................................................................01
PARAN Á 02
RIO GRANDE DÓ' s ü l ' ” ” ” ! ! ! ! " ! ! ! ! ! ! ! ” ” !01
RIO DE JA N E IR O ................................................................ 03
SÀO PAULO .......................................................................... 03

De acordo com o artigo 19 da norma geral dos concursos de 
prognósticos esportivos, haverá um prazo de 10 dias, conta­
dos a partir desta data, para reclamações, as quais deverão 
ser apresentadas na av. Camilo de Holanda, 100 - João Pes­
soa, até o  dia 28/11/80.
Não serão aceitas reclamações por via postal.

OBSERVAÇÃO: “ Por motivos técnicos deste jornal, este 
comunicado deixou de ser publicado ontem dia 19/11/80.”

PROTESTO
c a r t o r i o  t o s c a n o  d e  b r it o

10 OFlCIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N? 02 - EDF. AS- 

SOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: Ant^ Pereira da Costa 
Itu lo : Cr$ 3.360,00 
rotestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Ant'’ Fernandes Neto 
Título: Cr$ 1.500,00 
Protestante: Paraiban - Ep. Pessoa

Responsável: Cristino Confe. & Miudezas 
Titulo: Cr$ 40.308,00 
Protestante: Bradesco S/A.

Responsável; Eman Andrade de Medeiros
Título. Crt 7.280,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável; Flávio Alves Dantas 
Titulo: Cr$ 3.050,00 
Protestante: !^ o  do Brasil S/A.

Responsável: Fernando Ant^ Teixeira 
Título; Cr| 26.835,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: José Amaro Pinheiro 
Titulo: Cr$ 2.650,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: José Mereneio da Silva 
Titulo: Cr$ 3.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: José Chasin 
Titulo: Cr$ 15.000,00 
Protestante: Socil Soc. Comí. Ltda.

Responsável: José Chasin 
Título: Cr» 15.000,00 
Protestante: Socil Soc. Coml. Ltda.

Responsável: Paulo Vieira Diniz 
Titulo: CrI 5.850,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável; Rosinaldo R. da Silva 
Titulo: Cr» 3.950,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Santa M. Com. Tintas Ltda.
Titulo: Cr» 39.852,19
Protestante: Bco Américo do Sul S/A.

Responsável: Terezinha C. Ramalho
Titulo: Cr» 3.536,00
Protestante: Cia. Real de Invest. S/A.

Responsável: Vicente Ferreira de Lima 
Titulo: Cr» 7.050,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Walter Fontes Vital 
Titulo: Cr» 5.000,00 
Protestante; Paraiban - Ep. Pessoa

Em obediência ao art. 29 {  IV da Lei N^2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as fírmas e pessoas acima cita­
das a virem pa^ar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartóno à Rua Maciel Pinheiro N? 02 nesta cida­
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da LEI.

João Pessoa, 19 de Novembro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
Oficial do Protesto

NOTA DO CARTORIO

O título de responsabilidade de AMORIM E CIA 
LTDA, publicado em nosso edital de 18.11.80 foi retirado 
do cartorio sem protesto.

Tabagismo é 
discutido em 
mesa redonda

Brasília - Em mesa redonda 
sobre os males do tabagismo reali­
zada ontem na Comissão de Saúde 
da Câmara, o drautado Euclides 
Scalco (PMDB-PR) denunciou que 
as companhias de fumo no Brasil 
se beneficiam de incentivo gover­
namental. Tirou a conclusão do 
fato de que essas empresas têm seis 
meses para recolher o ICM e o IPI e 
de que naturalmente aplicam por 
seis meses esses recursos no merca­
do financeiro. “ Que p t^ e m  o im­
posto no dia em que o recolhem do 
contribuinte” .

No Brasil, 22 milhões de pes­
soas fumam cerca de 130 milhões 
de cigarros por ano, o que significa. 
1 mil 105 cigarros per capíta/ano, 
chegando esse índice entre os indi­
víduos com mais de 15 anos a 1 mil 
.955 cigarros per capita/ano. A afir­
mação é do coordenador executivo 
do Hospital do Câncer de São Pau­
lo, Antonio Pedro Mirra.

Segundo seu depoimento, o 
Brasil ocupa o quinto lugar no 
mundo em consumo de cigarros, e 
nos últimos anc» houve um cresci­
mento de 8,8 por cento nesse con­
sumo, quando a população cresceu 
apenas 2,8 por cento. Concluiu que 
0 aumento do consumo não é dado 
apenas pelo crescimento vegetativo 
da população, mas porque estão fu- 
mantto mais.

A população brasileira é cons­
tituída por jçvens e mulheres pre­
dominantemente, e segundo o dr. 
Antonio MiiTa, são precisamente 
estes dois grupos os mais visados 
pela propaganda das indústrias de 
mmo. “ Pretende-se conquistar cer­
ca de 6 a 7 milhões de novos fu­
mantes, com um aumento de con­
sumo de 10 milhões de cigarros por

MATA 200 MnVANO

“ São Paulo é a primeira cida­
de da América Latina em consumo 
de 20 cigarros/dia pelos homens e a 
segunda cidade, em relação a um 
consumo ^eral” , revelou ainda o 
dr. Antonio Mirra. Afirmou que o 
tabagismo causa 100 mil mortes
por ano e igual cifra de inválidos. O 
deputado Pedro Lucena (PMDB- 
RN) conclui todavia que 200 mil
pessoas morrem por ano no Brasil 
em consequência do cigarro. No 
seu entendimento a poluição atô­
mica pouparia mais vidas.

PIOR PARA A MULHER

Preocupado com o crescimen­
to do fumo entre as mulheres para 
as quais é mais grave, o prçfessor 
Mário Rigatto, da Univensidfide Fe­
deral do Rio Grande do Sul, rgve- 
lou que o  enfarto do miocárdk) é ca­
da vez mais frequentes entre as 
mulheres da faixa de 30 a 40 anos. 
“ É certo que o fumo vicia mais a 
mulher que o homem; a mulher é 
mais presa pela nicotina. E o con­
sumo só da pílula anticoncepcional 
já provoca enfarto, hipertensão ar- 
tenal e trombose. Se o uso da pílu­
la ocorrer simultaneamente ao do 
cigarro, os riscos da mulher se mul­
tiplicam por dez” .

Explicou que a mulher que 
fuma durante a gestação está mui­
to mais propensa a ter abortos e H- 
Ihos natimortos. Disse que as 
crianças que nascem com menos de 
2,5 quilogrâroas têm em geral uma 
mãe fumante. Na qscola essas 
crianças têm um atraso mental de 
sete meses, concluiu. ‘̂O fato de o 
oxigênio ser o grande alimento da 
criança em gestação, lava-nos à 
conclusão de que ela passa fome, 
quando a mãe é íiimante, e de que 
perde portanto parte dè sua inteli­
gência’ ’ .

M ATA MAIS QUE CÂNCER

Ao observar que o fumo é a 
rnncipal causa do enfarto do mio- 
cárdio, o professor Mário Rigatto 
revelou que ele mata duas vezes 
mais que o câncer do pulmão. Para 
ele, fumo dó prejuízo até em ci- 
frões. “ A idéia do lucro é tíctícia. É 
inaceitável que ministros de estado 
digam que sem o lucro do fumo a 
economia não se sustenta” .

Figueiredo inaugura novo 
estágio de Paulo Afonso
Brasília - O presidente Joâo Fi­

gueiredo volta hoje ao Nordeste, desta 
vez para visitas à barragem de Paulo 
Afonso e a Maceió e Aracaju, onde 
inaugura escolas, uma rodovia e físca- 
liza os projetos Salgema e Potássio.

A comitiva presidencial sai de 
Brasília às 8hs e chega a Paulo Afonso 
às lOhs. Ao meio-dia o Presidente esta­
rá chegando em Maceió, onde pernoi­
ta. Amanhã de manhã segue para Ara­
caju, de onde volta para Brasília às 
lOhOõm. No sábado. Figueiredo estará 
no Rio e no domingo em São Paulo.

Em Paulo Afonso, na divisa dos 
estados da Bahia e Alagoas, o presi­
dente inaugura a quarta parte da usi­
na. Paulo Afonso IV é a maior usina 
em construção do sistema da compa­
nhia hidroelétrica do São Francisco, 
com uma área de 16 quilômetros qua­
drados e volume total de 128 milhões 
de metros cúbicos. Quando estiver em 
pleno funcionamento, Paulo Afonso IV 
e o resto do complexo Paulo Afonso te­
rão potência total de 4,4MW.

Em Maceió, depds de almoçar. Fi­
gueiredo chega às lõhlO à Salgema In­
dústria Químicas S/A. Este projeto, lo­
calizado na restinga de Maceió, tem 
capacidade para produzir anualmente 
220 mil toneladas de óleo, 250 mil de 
soda, 140 mil de dicloretano e, a partir 
do primeiro semestre do próximo ano, 
produzirá também 60 mil toneladas 
por ano de etano.

Depois da visita ao projeto Salge­
ma, o Presidente estará no Centro Psi­
quiátrico Judiciário, reconhecido pela 
ONU como um modelo do tratamento 
de delinquentes e deficientes mentais.

Às 17hs, o Presidente inaugura o Cen­
tro Educacional e de Pesquisa Aplica­
da, às 17h30m, depois do jantar, assis­
te a apresentação de danças folclóri­
cas.

Amanhã às 9hs o Presidente esta­
rá chegando a Aracaju, onde inaugura 
a rodovia dos náufragos, obra orçada 
em Crt 60 milhões e que beneficiará 
uma população de aproximadamente 
30 mil pessoas. De lá, segue para a 
inauguração da escola dr. Francisco 
Rosa, que atenderá a 1 mil 300 alunos 
da capital sergipana.

Após solenidade de assinatura de 
atos no Palácio do governo, o Presiden­
te almoça no Clube do Trabalhador. 
As 14h40m, Figueiredo visita o projeto 
Potássio, em execução pela Petrobrás 
Mineração. O projeto, com a finalida­
de de extrair e processar, a partir da 
silvinita, 0 cloreto de potássio, envolve 
recursos da ordem de 160 milhões de 
dólares. A partir de 1983 estará produ­
zindo 500 toneladas de cloreto de po­
tássio por ano.

O Presidente volta a Brasilia no fi­
nal da tarde de amanhã e viaja sábado 
ao Rio de Janeiro. No Rio, participa 
das comemorações da turma 1937 da 
Escola de Realengo, da qual faz parte. 
Haverá missa na Igreja Nossa Senhora 
de Bonsucesso, almoça no Clube da 
Aeronáutica e, janta no América Fute­
bol Clube. No meio da tarde, o Presi­
dente ainda inaugura o jardim de in­
fância do Instituto Benajmim Cons- 
tant. Domingo, ele vai a São Paulo, 
para a sessão de encerramento da 
Brasil-Export.

Câmara promulga diretas 
com apenas 50 deputados

Brasília - Com apenas 50 das 420 
cadeiras do plenário da Câmara ocu­
padas, foi promulgada ontem a emen­
da que restabeleceu eleições diretas 
para governadores e todo o Senado 
numa rápida cerimônia, na qual o Pre­
sidente do Congresso, senador Luiz 
Viana (PDS-BA), em breve pronuncia­
mento, disse que circunstâncias, im­
previstos e fatos não desejados fizeram 
com que o sistema indireto de eleição 
tivesse duração mais longa do que a 
desejada pela própria revolução.

A escassez de parlamentares pre­
sentes à cerimônia, principalmente 
oposicionistas, foi assinalada pelo se­
nador baiano que lamentou o desinte­
resse da classe política pela “ liturgia 
dos atos” em especial aquele, “tão de­
sejado por toda a Nação e pela classe 
politica” . Como de hábito, o primeiro 
congressista convidado a autowafar a 
emenda foi o presidente da Câmara, 
Flávio Marcilio, seguido pelo Presiden­
te do Senado, e demais membros das 
mesas das duas casas.

Portella pede “decisão 
política” para educação

Brasília - Bem humorado e se dizendo acos­
tumado a “ engolir sapos”  (acomodar situações) 
no Ministério da Educação, o  ministro Eduardo 
Portella pediu ontem, na comissão de Educação 
do Senado “ uma decisão política em função do 
com prom isso  d em ocrá tico  da E d u cação 
e C u lt u r a l ,  q u e  c o n t in u a m  
á m argem  do m odelo  te cn o crá tic o ” , a 
seu ver excludente da participação comunitária.

F o i, d e p o is , a p o n ta d o  p e lo  senador 
Dirceu Cardoso (ES) como o salvador da uni­
versidade ‘de uma crise subversiva” , endossou 
as críticas sobre a falta de autonomia de sua pas­
ta, contestou “ o fantasma inflação” , defendeu 
uma redefinição do Mobral e foi, finalmente, re­
lançado à Academia Brasileira de Letras pelo se­
nador Jutahy Magalhães, a quem respondeu com 
um sorriso.

Sua palestra de pouco mais de uma hora foi 
considerada muito semples pelos senadores pre­
sentes à Comissão. Nela ele tratou da atividades 
do MEC em seus 50 anos, dividindo-as sobretudo 
entre o período anterior a sua gestão, ^'Continui- 

dade dos programas, suas frustrações e os novos 
projetos da sua fiase, que considerou de transição, 
bissertou sobre aspectos técnicos da Educação, 
definiu as qualidades da pedagogia moderna e se

mostrou empenhado por um “ projeto democráti­
co”  que encontre legitimação na própria comuni­
dade para a qual deve estar voltado. Nesse proje­
to estão incluídas as negocíaçõra, diálogo e a 
aceitação do senso crítico, o que não existe, sem 
dúvida, conforme enfatizou, “ uma República de 
silêncio” .

Defendeu uma política educacional que se 
volte diretani^nte para os interesses do campo, 
para evitar que as populações aí sejam educadas 
na perspectiva dos centros urbanos. Esse progra­
ma se destina inclusive a corrigir as frustrações 
do pré-escolar, pois ainda há 25,5 milhões de 
pessoas fora do processo escolar, cuja maioria 
vive no campo.

Englobou aí a tendência de uma modifica­
ção do livro didático para evitar que se continue 
vendendo uma imagem distorcida à criança do 
campo sobre a realidade das ofertas e vantagens 
da cidade urbana. Tem igualmente o  objetivo de 
manter as populações rurais em seu meio e nas 
atividades locais. Em função disso serão também 
dinamizados novos aspectos do chamado ensino 
profíssionalizante, cuja avaliação dos resultados 
consideraou “ verdadeiramente melancolia” : da 
demanda de 18 milhões de necessitados foram 
atendidos 3 milhões.

Ministério da 
Agricultura e a 
produção nacional

Não resta dúvida, de que ao problema da pro­
dução abundante, estão dependendo profunda- 
mente todos os outros; o progresso industrial e ma­
terial, as atividades humanas, e bem estar social, a 
instrução celetiva, a saúde e em última aríálise a 
própria emancipação polttica. De maneiras que, 
toda riqueza e felicidade de um povo, depende de 
aumento intensivo da produção. O que se pode es­
perar de uma nação subdesenvolvida, cuja popula­
ção vive subnutrida, esquálida, esfarrapada, so­
nhando com um punhado de feijão? É a servidão 
humana, a maior desgraça de todas as misérias. 
Dai ressalta, a importância que deveria ter mereci­
do 0 Ministério da Agricultura, por parte dos nos­
sos Governos e estadistas, uma vez que ele é a base 
soberana da estrutura econômica do pais, e sobre a 
qual repousa toda a expansão da lavoura nacional.

 ̂ A evolução do Ministério da Agricultura, vem 
rolando através dos tempos, desde o Império, s< m 
objetivos certos, sob várias modalidades. Inicial- 
rnente foi criado em 28 de julho de 1860 como uma 
simples Secretaria, que logo desapareceu como ór­
gão Autônomo, após a proclamação da República. 
Nesta fase, então foi anexada a uma modesta 
secção do Ministério da Ind^tria, Vioçdo e Obras 
Públicas, onde ficou em estado de hibernação, por 
longo tempo, Índice evidente da ausência de orga­
nização que sempre presidiu o destino econômico 
do pais.

A nossa sociologia rural, demonstra a falta de 
uma visão esclarecida dos nossos estadistas, para 
formação de uma mentalidade que exerceu no 
meio geográfico, profundas influencias tanto na 
vida-econômica bem como na agricultura. Faltou- 
nos aquela concepção básica que Oliveira Viana, 
cita no seu livro Problemas de Organização, onde 
08 Estados Urúdos já  atingiram nos fins do século 
passado, a fase de plenitude da (erra oci^ada e es­
tancaram a sua marcha de expansão, de conquista 
interna do seu território. Naquele paCs, foi uCi7iza- 
do até 0 máximo, as virtualidqdes de espirito de 
pioneirismo de seu povo; ao passo que entre nós, 
para criação do Ministério da Agricultura, órgão 
que seria a esírufura econômica,'a base do pais. só 
foipossivel, realizá-lo tardiamente, em 1906soo os 
auspícios do Governo Afonso Pena. A sua existên­
cia, durante um periodo aliás, longo de 1906 a 1930 
foi a mais inexpressiva e estéríi. de sua evoluç&i 
histórica. Logo de. inicio, dominou-se uma organi­
zação caótica, com uma mentalidade bachareles- 
ca, que não soube assimilar os nossos problemas 
básicos de incentivo á produção rural. O Ministério 
da Agricultura, durante os anos de 1909 a 1932, 
pode se dizer que envelheceu precocemente, a sua 
evolução foi lentamente processada, sendo este o 
mofíoo principalmente de toda pobreza do pais.

Era 0 remexo de mediocrizqção da liberal de­
mocracia, cuja concepção baseia-se no sistema fi- 
5Íocraía, que esperava tudo da natureza, do laisser 
faire, que caracterizou por muito tempo a nossa 
desacreditada administração pública.

Todos os problemas de racionalização da agri­
cultura, não tiveram aquele realismo prático e ob­
jetivo que outras nações do mesmo continente e vi­
zinhas. empreenderam e resolveram mais rápidas, 
com elevada sabedoria.

N este sentido, vamos colher alguns exemplos, 
comparativos no México, destacando entre eles, a 
cultura do algodão, a exploração do petróleo, o en­
sino rural e a reforma agrária, cuja evolução ex­
traordinária demonstra o explendor da civilização 
agricola nesse pais. A  cultura algodoeira no Méxi­
co, mal chegava para o consumo no ano de 1938 
atingia 1.734.000 fardos, passando em 1966 para 
2.256.000, 0 duplo da produção brasileira aeste 
ano. Isso revela, a capacidade de organização de 
seus técnicos, que se manifesta em prodigios de 
pesquisa e cultura.

Hoje 0 pqis dos ejidos está exportando em 
quantidade maiores do que o Brasil, conforme os 
dados do Comitê Internacional do Algodão, se­
guintes:

Estados U nid os ....................................... 13.048.000
B ra sil .................................................................153.000
M éx ico ...............................................................988.000
Paquistão.....................................................  1.275.000

Aliás, isto foi a evolução do affvpecuária do 
Ministério, que qpds constantes reformas, melhorou 
algo na pesquisa e tecnologia, do algodão, do mi­
lho, feijão e a pecuária.

Acresce que nos anos seguintes 74(79, com 
aplicação do sistema adotado da dissistatação, 
causou uma verdadeira queda vertical na produ­
ção.

Realizou-se. uma espécie de convMio, que ex- 
tinguiram os Institutos de Pesquisa e Experimen­
tação, as Delegacias Federais, Defesa Sanitária, 
foram transferidos para as Secretarias de Agricul­
tura, com 08 verbas, tratores e tudo, sendo que es­
ses recursos serviram mais para pí?gc/nento de au­
mento de funcionários. (A União ^108/80).

Assim / o i  extinto o velho Ministério, nem seu 
prédio no Èio escapou, que era uma obra de arte, 
sendo destruído.

Pelo exposto acima, assistimos o drama da fo­
me, pela caristia excessiva dos cereoís, custando
um ôui/o de feijão Cr$ 120,00, arroz Cr$ 40,00 etc.

Nessa situação o Ministério da A m cu ' 
cou transformado numa torre de Babel.

Delmiro Maia

• Ci« IndusUial de Cerâmica CINCERA •
Tijeio* vazAdoa -  Lajaa a Elamer.ios vazados 

R. Juaraz TAvora. T2A > Santa Rlla. PB -  CEP 58300 Snd. Talag. -ClNCERA» 
Fonea. S29-1015 a 22«.10t7

lr«a  Estadual 1&0O2.70S*1 C.6.C. OSaSOeTO/OOOt-OO

. rslatCrio da diebtoria
Srs» A cionistas? .

C com satisfação que submetemos â consideração de V .S*s. as De­
monstrações Financeiras., relativas  ao exercfcio  findo em 3o de jtanho  ̂
de 198o, elaboradas de conformidade com os Artigos 176 e l7 7  da Lei n* 
6.404/76.

A disposição de V.SSs, permanecem todas as contas, documentos e 
registros  contábeis oriundos do referido período..

Santa R ita, 23 de setembro de 198o.
A DIRETORIA - '

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 30 DE .TOHHO DE 196n 
A T I V O  ^

(Bm milhares de cruzeiros) 3n/n6/7«i in/nfi/nn
1 . CIK;iTLAín5:

1.1 -  Disponível 621 "“ Tãs
Caixa....................................................... — 8 “ i 6
Bancos.....................................................  613 106

1 . 2  -  Realizável. 4 .3 7 3  I . 8I 9
-  Estoques -  l.3 o2  1*775
Matárias P r im a s ... , . .............. 14â 40
Materiais D iv e r s o s . , , , , , ............... 739 931
Materiais P/lnversões Fixas........... 150  145
Produtos em Elaboração.............   249 63o
Produtos Elaborados.........................   22 29
r  Créditos -  2,613 44
Fornecedores C /Adiantam entos,,,,, 316 _

.Adiantamentos P / C o m p r a s . , 2, 263 -
Outros C r é d it o s . , . , ...............   34 44

1.3 -  Despesas do Exercício Semiinte 455 _
Juros e Comissões B a n cá r ia s ... . . .  334  _
Outras C o n t a s . . . . . . ..........................  124 _

2 . REALIZáVBL A LONCO PR/VZO 388 474
Empréstimos C om p u lsór ios ,,....- ... 343 429
Depósitos P/lnvestimentos, , 45 45

3 . FgRMAKENTE 53.463 83.415
3.1 -  IiiKabilizado 5 2 .1 7 3  807716'"

Terrenos e J a z id a s ... .....................   9 .8 7 4  15 .329
Construções P róp r ia s ,.....................  28.953 44.950
Construções em A n d a m e n t o , 4. 733 7.383
I n s t a l a ç õ e s . . . , , , , , , ......................... 1.748 2 .74 3
Equipamentos de Produção.............   10.907 16.945
V e íc u l o s . . . . . ...............    998 1.239
Equipamentos de E s cr itó r io ,. . . . . .  908 1.419
B ib lio teca ................................   189 109

. ( - )  Depreciações e Amort.Acumuladas 6.137 9.451
3.2  — Investimentos 73  117

Participações em Outras Bnçresas, 75  117
3.3 -  D iferido 1,235 2,-532

Despesas de im p la n t a ç ã o ., . , , , . . , ,  1,235 1.917
Variações Cambiais.......................... -  665

T o t a l  d o  A t i v  0 ............................. 58.665 85.8 30

(Valores em milhares de cruzeiros) 30/ 0 6/79 .30/ 06 /8 0

CIRCULANTE 5.043 1 .281
310 394

Empréstimos B a n c á r io s . . . . . . . ........... 4,08 0 316
Obrigações F i s c a i s . . . , . . . . . . . . . . . . 297 lOO
Obrigações diversas............................. 339 362
Dividendos a Pagar............... 4 5
Provisão P/imposto de Renda............. 13 104

EXIGlVEL A LONGO FRAZO 8.
Credores p /in v estim en tos ................ , 200 200
Financiamentos do Im o b iliz a d o ... . . ^.898 2,.446
Financiamentos P/O imob.e Circulante 788 74
Obrigações Diversas................... 509 5..619

3. PATFvü̂ lOHIO LÍQUIDO
3.1  -  Capital R ea lizad o ...,
3.2  — Reservas de C apital.,
3.3  -  Reservas de Lucros...
3 .4  -  Lucros Acumulados..., 

7o t a l  d o  P a s s i v o . ,

DSUONSTRAÇ̂ Ô DO RESULTADO DO EXBRCÍCID 
(Em milhares de cruzeiros)

R eceita Operacional Bruta.............
( - )  Impostos Faturados...................................
R eceita Operacional L iqu ida .................
( - )  Custo dos Produtos Vendidos.................
LCCP.O CP2RACI0KAL BRUTO..................
( - )  Despesas Cporacicnáis;
Despesas Com Vendas.........................................
Despesas A d m in is tr a t iv a s ... . . . . . . . .............
Despesas Financeiras.......................................
Despesas Não Dedutlveis............................ ..
(-f̂ ) Receitas Não Operacionais................. ..
( - }  Despesas Não O peracionais....................
(+) Saldo.credor da Correção líonctâria ..
Lucro antes do Imp.de R e n d a . . . . . . . . .........
Provisão P/imposto de Renda.,...............
Lucro Depois do Imposto de Renda...............
( - )  P articipações.........................................
LUCRO LIOUIDO DO EXERCÍCIO...........................

DIMONSTRAÇRO DE LUCROS ACUI-rULADOS 
(Em milhares de cruzeiros) 

Saldo do ex erc íc io  a n t e r i o r . , . . . . . . , . , , ,
(•*•) Correção Monetária do saldo in i c ia l .  
Saldo c o r r ig id o .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
(+ ) Lucro Liquido do ex erc íc io ........... .
( - )  Destinaçao de Lucros;
Reserva l e g a l . . . .........................................
Dividendos a Pagar................... ........................

5.964
3.367
2.597

1.405
1.030

76.210
24.668
50.865

361
316

85.830

7.266
5.430
1.836

1.051
2.046
1.156

186
56
84

2.743
111
104

200
110
310

dbhomstração das origens e aflicacPes de
RECURSOS

1, -  Origens dos‘ g&airsos
Lucro Liquido do E x e r c í c i o . . . . . , . . . . . * . .  33 7
Depreciações e E x a u s t ã o . 412 —
Realização ôo Capital S ocia l....................... 1,866 1.4BQ
Total das o r ig e n s . . . . ............................   1,467

Redução do Exigivcl a longo P r a z o , , , . . , .  I .8 53  -
Acréscimo do realizável a Longo P ra zo ... 35 86
Acréscimo do Ativo D i f e r i d o . 3 o 4  692
Aumento do Capital Circ\0.ante L íquido,, ,  119 709
Total das aplicações....................................... 2.311 l.4o7

M odificações na posição financeira
3Õ7o6/79 30/06/80 C .C .L .

Ativo C ir c u la n t e . . . . . . ...............   4*994 1.941 3.053
Passivo C ir c u l a n t e . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5.043 1.281 3.762
Capital Circiü.ante L íq u id o .. . . ............. 49 660 709

3c/0<i/78 30/06/79
Ativo C ircu la n te ......................................  1.517 4.994 3.477
Passivo C irculante,.........................   1.447 5.043 3.596
Capital Circulante L íq u ido ................... 70 49 119

NOTAS EXPLICATIVAS
1 -  As contas do Isnbilizado, Investimentos e D iferido, estão demons­

tradas pelo  valor o rig in a l, mais a correção monetária com base na 
variação nominal das ORTNs. Do mesmo modo as depreciações acxtmula 
das.
A correção do Capital f o i  creditada em conta de Reserva, para pos, 
te r lo r  incorporação.

2 — Transfcriu-se a créd ito  de contas do E iig lv c l 3  Longo Prazo, valo
res anteriom ente contabilizados no Passivo Circulante, r e f .  a dT 
b itos  de lAPAS parcelados p/pagts em 60 meses, outras dívidas f i£  
c a is , além daqueles decorrentes de empréstimo concedido por sÓcio 
ã empresa, vcncíveis cm dois a n os,cf. contratos dr^mótuo firmado' 
c /in c id 6ncia de juros, na forma dos A rts ,6o a 62 dõ Decreto-Lei ns 
1.598/77.

3 -  Houve modificação no cá lcu lo  do Demonstrativo de Origens e Aplica
ção da Recursos do exercíc io  anterior, devido ocorrência de erros 
cm sua elaboração.

4  -  As Demonstrações acima, acham-se transcritas e copiadas no Diário
nfi 06,  às folhas nSs. 339/392,

Santa Rita, 28 de setembro de 199o»
Sindulfo de Assunção Santiago Fernando Antonio Gomes

Diretor-Administrativo Diretor de Relações
Ivan de Assunção Santiago Paulo Sérgio de A. Santiago

Diretor-Pinanceiro Diretor-Técnico
Benedito F.de Hedeiros-Contador-CRC/PB 1141-CPF o23.285.264-20 

PARECER DO CONSELHO FISCAL
NÓS, abaixo subscritos, memteos e fe tiv os  do Conselho PisceO, da Cia» 
Industrial de Cerâmica -  CIKCERA, tendo examinado as Demonstrações Pi 
nonceiras, relativas  ao exercíc io  encerrado em 3o.06.8o, somos de pa­
recer favorável & aprovação das mesmas pelos Srs. a cion istas, bem as­
sim, opinamos favoravelmente sobre o R elatório «mual da D iretoria.

Santa S ita , 27 de setembro de I 980.
Aderito Kariz de Moraes, Eurico Santiago Rangel, Hélio Régls Amorim .



CAMPINA GRANDE-
AUNIÃO João Pessoa, quínta-feil^a 20 de novembro de 1980

DA MADEIRA
M A D E IR A S  DE LEI

Sucupira
Ipê

Massa randuba

Colas e Vernizes 

Aglomerados e
Compensados de todos os tipos 

Tudo para pronta entrega 
a Construtores e Revendedores

Av. Dom Pedro II, 272 
Fone —  448 —  Guarabira 

Um Em preendim ento 
Jomar Porpino

Quem faz o melhor, esta sempre na frente 

mesmo tendo chegado depois

NOVEMBRO DE 1980
1'’ a n i v e r s A r io  d a  r A d iq  c u l t u r a  de

GUARABIRA LTDA.
ONDA MÉDIA -  ZYI e 9 -  790 KHZ.

1 KW.

INVESTIR EM GUARABIRA, É SUCESSO G A R A N TID O . 

AN UN CIE N A  R A D IO  C U L T U R A .

= n flp = -= r ,

m rnJ

0 melhor para 
seu escritório

VENTILADORES DE TETO
ASPIRADORES DE Põ ESTANTES DE AÇO
CIRCULADORES DE AR

^  ^  BEBEDOUROS
ESTOFADOS É  FICHARIOS

c o f r e s T  p | ( |  A

ARQUIVOS ^ | \ | ^ ' ; r m ARIOS 
CADEIRAS EM ^  W DUPLICADORES 
PALINHA m a q u in a s  DE ESCREVER

CALCULADORAS ELETRÔNICAS 

VENTILADORES

Rua Barfo do Triunfo. 438 
Fone: 222 • f397 • JoCò Panoe-Pb.

W

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

CIA. DE TECIDOS RIO TINTO 

C.G.C.MF. n» 09.390.014/0001-33

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINAHIA 
PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

Ficam convocadM os senhores adonistaa da Cia. 
de Tecidos Rio H nto para comparecerem a Assemblda 
Geral Extraordinária a realizar-se no dia 28 de no­
vembro de 1980, às 10:00 horas, em sua sede social, à 
Rua da Mangueira S/N«, cidade de Rio 'Huto, no Esta­
do da Paraíba, a fim de deliberarem sobre:

a) - Proposta da Diretoria, com parecer favorável 
do Conselho Consultivo, para subscrição de açÔes em 
aumento do capital da Rio Vermelho Agro Pastoril 
Mercantil S/A, cuja integralização far-se-á mediante 
incorporação de imóveis dessa Companhia;

b) - Outros assuntos correlatos.

Rio Tinto, 13 de novembro de 1980

Carlos Nogueira Lundgren 
Diretor Presidente

Nilson Nogueira Lundgren 
Diretor Vice-presidente

DIPLOMA EXTRAVIADO

LÚCIA DE FÁTIMA FARIAS DE VASCONCE- 
LOS, avise para os devidos fins que perdeu seu diploma 
de CURSO SÜPERIORDE FARMÁCIA, expedido pela 
Universidade Federal da Paraíba, no ano de 1979, fi­
cando o mesmo sám efeito caso venha ser encontrado.

JOAO PESSOA, 18 de novembro de 1980 
LÜCIA DE FÁTIMA FARIAS DE VASCONCELOS

Curso faz
preparo
agrícola

Teve inicio 3» feira, 
o Curso de Formação de 
Classificadores de Algo­
dão, patrocinado pela 
Secretaria de Agricultu­
ra e Abastecimento e 
cuja execução foi confia­
da à Bolsa de Mercado­
rias da Paraíba.

O referido curse 
tem por objetivo capaci­
tar pessoal pâra classifi­
car algodão, de acorde 
com os padrões oficiais 
vigentes para atender a 
demanda de classifica­
ção de algodão no Esta­
do, atendendo também 
as operações da Comis­
são de Financiamento! 
da Produção e ainda clas­
sificar para o Mercado 
Externo, quando solici­
tado pela CACEX.

Participam do Cur­
so de Formação de Clas­
sificadores de Algodão 
dez candidatos, todos 
preenchendo os critérios 
exigidos pela Secretaria 
de Inspeção de Produtos 
Vegetais.

As aulas estão sen­
do ministradas na Sala 
de Reuniões da Bolsa de 
Mercadorias da Paraíba 
e tem como Coordena­
dor 0 Dr. Antonio de Al­
buquerque Maranhão, 
Chefe do Serviço de Ins-

Peção e Classificação de 
rodutos Vegetais do 

Ministério da Agricul­
tura.

Em solenidade a 
ter lugar, na tarde de 
hoje, em sua sede, a 
Bolsa de Mercadorias 
da Paraíba vai prestar 
hom enagem  ao ex- 
Secretário de Agricultu­
ra do Estado, Humberto 
Manuel dé Freitas, pro­
cedendo à aposição do 
seu retrato no salão da 
diretoria da entidade.

Iniciativa do presi­
dente Edvaldo de Souza 
do Ô, 0 ato solene se 
constituirá um reconhe­
cimento pelos relevan­
tes serviços prestados 
pelo dr.'Humberto Ma­
nuel de Freitas, à Bolsa 
de Mercadorias da Pa­
raíba, e será abrilhanta­
do por diversas autori­
dades, jornalistas, e 
convidados especiais.

O homenageado, 
como titular da Secreta­
ria de Agricultura e 
Abastecimento, inte- 
CTou 08 primeiros esca­
lões administrativos dos 
governadores Ivan Bi­
chara Sobreira e Tarcí­
sio de Miranda Burity, 
e, atualmente, exerce o 
cargo de Secretário d® 
Agricultura do vizinho. 
Estado do Rio Grande 
do Norte.

Diretor do 
BNB recebe 
homenagem

0  Sr. Eduardo M o­
rais de Oliveira, Diretor 
de Crédito Rural do 
Banco do Nordeste do 
Brasil, será homenagea­
do hoje à noite com o ti­
tulo de “ Cidadão Cam- 
pinense”  que lhe foi ou­
torgado pela Câmara 
Municipal, em atendi­
mento a uma proposi­
ção do vereador Altaii 
Pereira Pinto, do PDS.

A sessão solene, 
destinada à entrega do 
diploma da Cidadania 
campinense ao homena­
geado, terá lugar, a par­
tir de 20 horas, no au­
ditório da Associação 
Comercial de Campina 
Grande, com a presença 
de destacadas autorida­
des.

Na oportunidade o 
Sr. Eduardo Morais se­
rá saudado pelo verea­
dor Altair Pereira, autor 
do projeto de lei que lhe 
concedeu o titulo hono­
r ífico  de “ C idadão 
Campinense” ; em se­
guida, fará discurso de 
anadecimento e recebe- - 
Ta o respectivo diploma 
das mãos do prefeito 
Enivaldo Ribeiro.

O Sr. Eduardo Mo­
rais de Oliveira, cearen­
se, natural da cidade de 
Quixadá, é funcionário 
do Banco do Brasil,jxw- 
to à dianosiçáp do Ban­
co do Nordeste, onde 
ocupa, atualmente, a 
Diretoria de Crédito 
Rural, substituindo o 
presidente do BNB, Ca­
milo Calazans, quando 
das ausências do litular 
daquele organiemo ofi- 
du  ds crédito.

Antônio Maranhão ministrando curso na Bolsa de Mercadorias.

Estatuto pode causar 
paralisação de aulas

Numa mobilização da Associação 
do Magistério Público do Estado da 
Paraíba (AMPEP), os professores da 
rede municipal de Campina se reuni­
rão ás 14 horas de hoje em Assembléia, 
no Teatro Municipal, para discutir a 
paralisação de suas atividades, caso o 
prefeito Enivaldo Ribeiro, não envie, 
até 0 final do mês, à Câmara Munici­
pal, o Projeto do Estatuto do Magisté­
rio.

Essa remessa terá que ser feita 
com a máxima urgência, haja vista 
que, no dia 30 do corrente, o Poder Le­
gislativo campinense estará encerran­
do suas atividades referentes ao secun­
do perido legislativo de 1.980. Se isto 
não acontecer, pretendem os mestres 
da rede oficial do Município suspende­
rem as provas finais nos seus respecti­
vos estabelecimentos.

Os professores fizeram diversas 
emendas ao projetos inicialmente ela­
borado pela Assessoria técnica da Mu­
nicipalidade. De acordo com as emen­
das propostas pela Associação do Ma­
gistério Público, tendo à frente o vice- 
presidente da entidade, Agamenon 
Vieira, cada professor, portador de di­
ploma do curso pedagógico, passaria a 
ter vencimentos de 7.000,00; enquanto 
aqueles possuidores de diploma de cur­
so superior teriam salários de aproxi- 
m a d a m e n t e  14 m i l ,  q u a s e  
equiparando-se aos vencimentos dos 
seus colegas da rede estadual.

O movimento dos professores da 
rede escolar do Município campinense, 
já está contando com a adesão dos alu­
nos do Curso de Letras da Universida­
de Regional do Nordeste, com os quais 
a AMPEP já manteve contactos.

Congresso dos Violeiros 
será iniciado no dia 28

Reunindo poetas, violeiros e re-'" 
pentistas de todo o Brasil, o VII Con- 
greso Nacional de Violeiros, será aber­
to, oficialmente, no dia 28 do corrente, 
se prolongando até o dia 30, no Teatro 
MunicipEU, em Campina Grande.

Toda a estrutua necessária o em­
basamento indispensável ao ézito do 
conclave, estão sendo preparados pela 
comissão organizadora e pelos ^ p o s  
de apoio á promoção, que, já se insere 
no calendáno de eventos turísticos da 
cidade serrana, constando, imclusive, 
no Guia Turístico da PB-TOR. O Con­
gresso é mais um instrumento de proje­
ção de Campina Grande.

Grande movimentação vem sendo 
encetada, objetivando o pleno êxito do 
Conióreaso; disse o presidente da Asso­
ciação dos Poetas e Repentistas Nor­
destinos, entidade- promotora do cer­
tame, Santino Luiz, ressaltando que, 
até o presente momento, a entidade 
não tem conhecimento oficial do mon­
tante da verba destinada á promoção, 
pela B*efeitura Municipal.

Sendo uma promoção, que, além 
da municipalidade, contara com o 
apoio das Universidades Regional do 
Nordeste e Federal da Paraíba, e do 
empresariado local, já está definida a 
quantia da verba será destinada ao 
Congresso, pela UFPb. 120 mil cruzei­
ros.

Cerca de 12 duplas de cantadores 
já tiveram confirmadas suas participa­
ções, que se apresentarão no Teatro 
Municipal Severíno Cabral durante os 
3 dias de realização do VII Congresso 
Nacional de Violeiros.

Será formada uma comissão de se­
leção, composta de pessoas indicadas 
pela Comissão Organizadora, com as 
atribuições de escolher e selecionar os 
ipipos de duplas participantes;, esco­
lher, por sorteio, os temas que serão 
aW dados i>elos cantadores. A comis­
são de premiação será formada pela co­
missão organizadora, sendo integrada 
tx>r membroa.} cuja função será avaliar 
a apresentação das duplas conconentes.

Secretaria da Educação 
festeja Dia da Bandeira
o  transcurso do Dia da Bandema, 

foi comemorado ontem em Campina 
Grande, com cumprimento de uma 
vasta programai^o, elaborada pela 
Secretaria de Educação e Cultura, 
através do Departamento de Cultura e 
Recreação, da qual participaram a 5* 
Companhia de Infantaria e o 2« Bata­
lhão de Policia Militar, sediados nesta 
cidade.

Ao meio-dia, tendo como local a 
Praça da Bandeira (centro da cidade) e 
com a presença dos estabelecimentos 
de ensino das redes oficial do Municí­
pio e do Estado e da rede particular; e 

çõea da 6* Cia. deainda, de rep
Infantaria e do 2« BPm , foi pro 
hasteamento da Bandeira Nacional, 
pelo prefeito Enivaldo Ribeiro. Logo 
em seguida, o Secretário Ubirajara 
Morais, ds Educação e Cultura, fez a 
Oração a oo principal símbolo da na- 
cionaUdade brasileira.

EXERCITO
Ainda dentro da programação alu- 

aiva ao Dia da Bandeira, teve lugar nas 
dependências do quartel da 6* Compa­
nhia de Infantaria do Exército, uma 
solenidade civico-militar, presidida

pelo mãjor Álvaro Vitorino Pontes, du­
rante a qual foram incineradas todas 
as bandeiras inserviveis.

Na parte da tarde, mais precisa- 
mente ãs 16 horas, no Parque do Açude 
Novo, foi realizada a concentração de 
todas as bandeiras, tendo participado 
do ato os estabelecimentos escolares, 
p o r ^ d o  suas bandeiras, oficial e 
oUmpica. Foram mostradas ao públi­
co, as bandeiras histórias do Brasil; de 
Campina Grande, da Paraiba, dos paí­
ses; Portugal, França, Estados Umdos 
da América, Libanõ, Suriname, Vati­
cano e Japão; e ainda das agremiações 
esportivas, entidades de classe, e sócío- 
diversiònais.

Nesta concentração, a saudação à 
Bandeira foi proferida pelo professor 
Anyiuri Vasconcelos, tendo a saudação 
artística sido feita pela ahina' Cláudia, 
do Colégio Cacildríva. Antes do desfile 
das bandeiras, o Secretário de Educa­
ção, Ubirajara Morais, falou em nome 
do wefeito Municipal.

A prograpiação foi epeerrada ás 18 
horas, com o arríamento da Bandeira 
Nacional, no Páteo das Bandeiras, no 
Museu de Artes da FURNe.

Professores Recebem Salários
A partir da próxima semana, os professores 

da Rede Municipal que atuam no Ensino Suple­
tivo, estarão recebõido gratifícação adicional 
aos seus vencimentos, em tomo de hum mil cru- 
zeíroe, paga como forma de complementaçáo sa­
larial, durante um período de 15 meees.

Elssa complementaçáo salarial é decorrente 
de convênio celebrado entre o prefeito Enivaldo 
Ribeiro, aecretário Ubiregara Morais, da Educa­
ção e Cultura e o  ar. Pedro Soares Nuto, Coorde­
nador Estadual do MOBRAL.

Vale ressaltar, o  empenho feito pd o  secretá­
rio Ubirajara Morais, deaenvolvmdo gestões, in­
clusive, junto ao MOBRAL Central, no lUo de 
Janeiro, através do seu presidente, o professor 
.Arlindo Lopes Corrêa, no aentido de que os edu­
cadores da rede municipal campinense, lotadew 
no ensino supletivo de p&u, fizessem jús a 
essa justa e merecida gratincação.

Para o pagamento da complementaçáo sala­
rial, (primeira etapa), a Secretaria de Educação 
e Cultura do Município de Campina Grande já 
recebeu uma parcela de Cr| 396.000,00.

Flagrantes gerais
Tarciíiin. Cartaxo

UNIR OU PERDER
Numa análise geral sobre as sucessões nos Estados, 

no pleito de 1.982, o ‘ ‘Correio Braziltense” , edição de 
domingo, no tocante à Paraíba, faz essa apreciação:

“ Na Paraíba, como nos demais Estados, se não 
houver uma aliança das oposições, o deputado Wilson 
Braga, do PDS, já pode se considerar o sucessor de Tar­
císio Burity. A dificuldade de uma coligação oposicio­
nista neste Estado, não é de caráter ideológico e síip 
uma velha rixa entre os deputados Marcondes Gade­
lha (PMDB) e Antônio Mariz (PÍ^. Além disso, já se 
fala na candidatura do ex-governador João Agripino, 
pelo Partido Popular. Seu nome, no entanto, não uni­
rá as oposições.

Na realidade, embora difícil seja mesmo a união 
opocionista a nível estadual, ela pode, contudo, ser via­
bilizada pelo entendimento da maioria doe segmentos 
oposicionistas paraibanos de que ela é necessária, para 
tranquilizar uma vitória contra o  esquema govemista.

Sob esse ângulo, o ex-prefeito Ronaldo Cunha 
Lima parace-nos incorrer num erro de superestimaçáo, 
quando afirma que o PMDB, sozinho, bate qualquer 
candidato govemista à sucessão do professor Tarcísio 
Burity.

Em assim raciocinando, e certamente o  fazendo 
tão somente com sua ótica política para os grandes cen­
tros do Estado, o ex-dirigente campinense resvala, por 
outro lado, para um risco de subestimaçâoda estrutura 
paitidária do PDS, aspecto que pode ser avaliado to­
mado por base a própria Campina Grande, bastando-se 
perfilar, para tanto, esses elementos:

Em Campina mesmo, além de titular o  Executivo 
Municipal, o situacionismo conta com 10 dos 17 verea­
dores; e na Câmara Federal conta com dois represen­
tantes contra nenhum da Oposição, prisma este que, de 
certo, não teria existido se, covarde e brutalmente, não 
tivesse sido assassinado, no Rio, o saudoso empresário 
Fernando Cunha Lima.

Já, na Assembléaia Legislativa, a representação 
serrana é composta de quatro deputados para apenas 
um oposicionista, posto se deva reconhecer que -  o  mes­
mo tendo se dado também para deputado federal -  to­
dos eles tiveram suas eleições complementadas e, em 
alguns casos, até decididas em outros municípios.

Afora isso, só em seis munic^ios vizinhos, ex- 
distritos caropinenses, a predominância é pedessísta, 
prevalência que se constata na grande maioria das de­
mais comunas encravadas no chamado “ Compartimen­
to da Borborema”

Ante esse panorama, vemos na manifestação do 
combativo líder pemedebista campinense transbordan- 
te dose de confiança nas potencialidades eleitorais, íso- 
iadas, no seu Partido; e carência de uma maior dose de 
realismo político, no que concerne, precipuamente, à 
união das forças oposicionistas para o confronto eleito­
ral de 82, com a legenda govemista, embora, como se 
pode depreender das próprias declarações de Ronaldo 
ao “ Norte” , que não será muito fácil a convergência das 
correntes oposicionistas para um mesmo e único candi­
dato a governador.

RESPINGOS
CONCENTRAÇÕES -  Para seu lançamento ofi­

cial na Paraíba, o PP está programando uma série de 
concentrações públicas, nos principais centros urbanos 
paraibanos, começando por João Pessoa. A esses comí­
cios, deverão estar presentes figuras nacionais do Parti­
do. E ^a programação deverá ser posta em prática, no 
primeiro semestre do próximo ano.

REGISTRO -  Seu companheiro na Assembléia Le­
gislativa de Pernambuco, o ex-deputado Francisco Ju 
lião, entrevistado no “ Confidencial” , do confrade Chi-> 
co Maria, fez elogiosas referências á atuação e visão po­
lítica do saudoso major Veneziano Vital do Rego.

LIVRO -  Assistindo, em casa, a entrevista do fun­
dador das Ligas Camponesas, o ex-deputado Vital do 
Rego, sensível àquelas manifestações à memória do seu 
pai, enviou, através do seu filho, Vital do Rego Filho 
(Vitalzinho) um bilhete, acompanhado de uma 
lembrança, ao lider oposicionista pernambucano. 
Trata-se de um exemplar do livro-documentário “ Ma­
jor Veneziano -  Tempos de Sempre” . Na publicação, 
ilustrações fotográficas, em algumas delas aparecendo 
juntos o Major e o ex-deputado Francisco Julião, em 
tempo do Legislativo Estadual pernambucano.

VIRGÍLIO -  Numa conversa, em Fortaleza, com o 
vereador, Mário Araújo, o  governador Virgílio Távora 
chegou a emocionar-se, quando o edil campinense 
referiu-lhe os nomes do ex-senador Argemiro de Figuei­
redo e o saudoso deputado Pstrônio Figueiredo. Consi­
derando a ambos duas grandes figuras da política na­
cional, e com elas tendo convivido no Congresso Nacio­
nal, o governante cearense, emocionado, solicitou, edu- ' 
cadamente, a Mário para mudar o tema da conversa.

ROUQUIDÃO -  No curso do Congresso de Verea­
dores do Ceará e vendo o ardor dos edis oposicionistas 
na defesa da Constituinte, o  governador Virgílio Távo­
ra, com um grupo deles conversando, disse:

“ Vou comprar-lhe umas pastilhas para a garganta, 
pois vocês vão ficar roucos de gritarem por ela, e ela não 
virá” .

AUSÊNCIA -  Na concentração oposicionista pro­
movida em Cajazeiras pelo suplente de senador João 
Bosco Barreto, uma ausfeicia notada: dereprMsntantes 
do grupo pemedebista da família Gadelha.

PARECER -  Relator da (ülomissão Parlamentar de 
Inquérito sobre Energia Nuclear, o  senador Milton 
Cabral licenciou-se Cabral licenciou-se da atividade le­
gislativa, para se dedicar, integralmente, à elaboração 
do seu parecer. EJste deverá estar pronto dentro doe pró­
ximos noventa dias.

CONCURSO -  A promotora Amarilia Sales vem 
de ser designada, pela I^ u ra d o r ia  (}eral da Justiça da 
Paraiba, para integrar o  corpo de fiscais que funcionará 
no próximo concurso público para preenchimento de 
vagas, no Ministério ^ b l i c o  paraibano.



S O C IA IS -
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Mostra
• Desde ontem Ana 
Emília e Océlio Carta­
xo, ele eleito Diretor 
Social do Cabo Bran­
co nas últimas elei­
ções, estão ocupando a 
nova e grande residên­
cia qàe construiram  
em Miramar.
• Sábado, Océlio vai 
receber um pequeno 
grupo para festejar 
com “ Ballantine 12 
Anos”  a sua grande 
vitória no último pleito 
do alvirubro e anun­
ciar os nomes escolhi­
dos para ocuparem as 
sub -d iretorias s o ­
ciais.
• Sabe-se, que na lista 
estão Marcos Teixei­
ra, Raulino Maracajá 
Coutinho, Juarez Gue­
des e, provavelmente. 
Hélio Pedrosa. O colu­
nista, convidado, vai 
ver tudo de perto.

Océlio
• D esde a última 
sexta-feira, na Galeria 
SESC em São Paulo, o 
jovem paraibano Mar­
cos Pinto de Morais es­
tá mostrando seus elo­
giados trabalhos a óleo 
sobre tela ã sociedade 
paulistana.
• Sobre Marcos Pinto, 
disse o critico Walmir 
Ayala: “ O trabalho de 
Marcos é lindo. Ex­
pressa estranhos ca­
minhos de desejo e re­
velação. Me faz pensar 
em certos prazeres que 
f i c a m  s e p u l t a d o s  
numa espécie de so­
nhos.
• Sendo que o artista é 
uma pessoa capaz de 
transformar emoçóe s 
e exp eriên cia s  em  
marcas perenes. É um 
trabalho muito rico e 
muito forte.

Para o verão -  uma 
moda ao natural

Para este verão, a 
lódice, optai pào naturrd.
Nada de complicações, 
ou de
grandes rebuscamentos 
no vestir. A linha 
da lódice inteiramente 
confeccionada em malha 
de suedine veste 
tanto o homem, quanto 
a mulher, dando mil 
opções para a moda 
esportiva.
Para a mulher as 
grandes novidades são os 
macaquinhos, as saias • 
calças, os bermudões, 
os vestidinhos mini e 
uma
infinidade de 
blusas de malha 
para combinar com 
qualquer saia ou calça. 
Para o homem, as canisãs 
poio (com ou sem 
gola) e os t-shirts. 
Agradáveis e nfrescantes, 
os moaetos masculinos 
da lódice vestem o 
homem jovem elegante. 
As cores utilizadas 
pela lódice foram os 
tons pastai: azul claro, 
rosa, damasco, 
amarelinho, branco e o 
caqui, a grande vedete 
do alto-verão. Os 
temas utilizadas pela 
lódice foram os temas 
da natureza. O trópico 
com grande força e 
os temas marinhos 
para complementar 
um look bem verão.

ILZENI FRANCA, PRIMEIRA DAMA DE JOAO PESSOA

O PREFEITO Damásio Franca e os Secretários Cabral Batis­
ta, Bonifácio Lobo e Francisco Franca, foram levar seu 
abraço ao Secretário João Franca, titular da Pasta de 
Serviços Urbanos da Prefeitura, pela passagem do seu aniversá­

rio, di a 17 último.
• O Secretário João Franca ouviu discurso de saudação do Jor­
nalista Sebastião Barbosa, Diretor de Paisagismo da Edilidade, 
em nome dos funcionários daquela pasta. Também o Secretário 
Cabral Batista falou na oportunidade, destacando a importância 
da Sesur e o acerto da escolha do nome de João Franca para 
dirigi-la.

ROBÉRIO DELGADO RIBEIRO E KHYVIA ALBUQUERQUE CARVALHO

R Á P ID A S -  PARAiBA vai estar representada 
no Encontro Nacional de Sindica­
tos de Engenheiros, o primeiro que 

se realiza no Pais. A cidade de Porto Alegre foi escolhida para se­
de, de 8 a 10 de dezembro* • • VERA Facundo realiza hoje (17h) 
desfile em sua residência para mostrar modelos exclusivos.* * * 
* SALETE e Abdias Sá abrem sua residência neste fim de semna 
para festejarem com os amigos os aniversários dos filhos Fábio e 
Sérgio.* * *  NOME de Josélio Paúlo Neto foi lembrado para dis­
putar as eleições presidenciais da Associação Comercial do Esta­
do da Paraíba.* *  * THELMA e Walter Mesquita iniciaram via­
gem por paises da América Latina.* * * COMO não vinha rece­
bendo apoio das demais integrantes da diretoria, Evelina Limei­
ra renunciou a presidência da Casa da Amizade. Um gesto de 
muito acerto.

Certeza de 
Viver

• Depois de três apos como 
instrutor de esqui nas proxi­
midades de Sun Valley , no 
Idaho, o  ex-cam peáo ama­
dor do esporte, Jesse Swan 
resolve voltar às pistas 
com o profissional. “ Certeza 
de Vencer’ ’ (Swan Song) é o 
filme de Prem iére 80 - hoje, 
ás 21h30m, pela TV  Globo 
com David Soul, Bo Brun- 
din, Jill Eikenberry, Mur- 
ray  H a m ilto n , L eon a rd  
Mann, Slim Pickens, Joseph 
Sirola e John Van Dreelen.
• Decidido a competi r pro- 
físsionalmente, Jesse Swan 
(Soul) volta a sua cidade, 
hospedando-se na casa de 
um velho amigo de seu pai 
(P ickens). D edica -se aos 
treinamentos com  disciplina 
e resolve procurar o empre­
sário Harry M cColiy (Ha­
milton) para conseguir par­
ticipar das provas. Só que 
ele náo acredita no rapaz, 
suspeitando de seu passado, 
quando abandonou uma pro­
va sem motivo aparente. £ , 
principalmente, por ser o 
empresário do atua! cam­
peão m undial, o ita liano 
Pietro Turni (Mahn). '
• Advertido por um antigo 
treinador, Swan náo desiste 
da idéia de participar da 
Taça Hawai e conquis- tar o 
prêmio de 3 mil dólares e o 
titulo de campeão mundial. 
O filme foi produzido em 
1979 e tem a direção de Jerry 
London.

9  •  •

Convênio é 
assinado

• A Embrafilme e a Capes as­
sinaram convênio no valor de 
Cr$ 4 milhões, para a forma­
ção de técnicos em cinema. 
Seraro concedidas bolsas-de- 
estudos de seis meses na Ale­
m anha, E stados U nidos, 
França, Inglaterra e Polônia.
• As condições para inscri­
ções dos candidatos serão di­
vulgadas em dezembro vin- - 
douro.

•  •  •

Noite da 
Minissaia

• O discotecário Rogeraldo 
Oliveira (Campina) voltará 
a movimentar a buate Pa- 
pillon amanhã, a partir das 
21 horas, quando ali com an­
dará musicalmente a Ic-sta 
“ Noite da M inissaia” .
• As mesas já foram todas 
reservadas, restando apenas 
alguns poucos individuais.

Associação 
do Banreal

* Quase todos os bancários 
ligados à Associação Atléti­
ca Banreal compareceram 
às urnas para elegerem a 
nova diretoria da entidade, 
uma das mais atuantes e or­
ganizadas no gênero.
* Terminada a votação o 
pleito apresentou este re­
sultado: Presidente - Antô­
nio Viana de Oliveira. Vice- 
Presidente - José Fernan­
des Bezerra Jr. Diretor So­
cial - João Bosco de Melo 
Peixoto. Diretor de Espor­
tes - Rodrigo Otávio Costa. 
Tesoureiro - Jair Soares 
Farias. Relações Públicas - 
Ivanoy Lins Modesto.

Cidadanias
Pessoenses

* Ainda por duas vezes, este mês, 
a Câmara Municipal irá promover 
sessões solenes para entregar tí­
tulos de Cidadania Pessoense a 
duas conhecidas e queridas figu­
ras da sociedade; o bacharel 
Afrânio Melo, e o engenheiro Se­
bastião Ferreira Filho.
* As sessões estão marcadas 
para os hoje e dia 26, respectiva­
mente, e os convites já  estão sen­
do distribuidos pela presidência 
da Legislativo.

Gen. Aloysio 
faz inspeção

* Antes esperado aqui em João 
Pessoa na próxima segunda-feira, o 
General Aloysio Guedes, Pereira 
antecipou sua viagem e chegou 
ante-ontem na terra em compa­
nhia da sua esposa Heloisa. O Ge­
neral vem em visita de inspeção á 
Delegacia da Adesg/Pb e para re­
ver parentes e amigos.
* Provavelmente, nòs dias 26 e 28, 
o General Aloysio presidirá o en­
cerramento dos Ciclos de Estudos 
em Recife e Alagoas.

Nove noites 
de festa

* Nove noites é o tempo de diua- 
ção da Festa das Hortênsias que 
vai ser aberta solenemente no 
próximo sábado com novenário 
cujo tema será “ Jesus Nos Re­
vela o Pai” . Terminada a nove­
na, começa a festa externa em 
frente ã Paróquia São José Ope­
rário, em Cruz das Armas.
* Um grande pavilhão irá fun­
cionar, ali recebendo gente da 
sociedade que sempre prestigia o 
acontecimento já tradicional na­
quele populoso bairro.

REGINA DE SA SARMENTO

Exaltação
• O Rotary Clube de João Pessoa- 
Norte promoveu no Restaurante Pa­
norâmico do Esporte Clube Cabo 
Branco, uma sessão cívica em come­
moração ao Dia da Bandeira, data 
que foi exaltada em todo o País.
• Sobre o Dia da Bandeira falou o 
professor Ivan Cavalcanti, que foi 
apresentado pelo professor Kleber 
Marques Cruz, amoos da Universi­
dade Federal da Paraíba.

farmácia
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AUNIÃO Joâo Pessoa, quinta-feira 20 de novembro de ]
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f Ar ie s

21 de m arço a 20 de abril -  Uma benéfica tn* 
fluência de. pessoa que ocupa p o s iç^  de mando 
se fará sentir hoje em seu trabalho. Favorecidas 
as viagens e atividades profissionais externas 

do ariano. Relacionamento com colegas e amigos posicionado 
em fase de sensata convivência. Visitas desagradáveis d íor- 
de e à noite. Sensibilidade sentimental será a tônica desta 
quinta-feira. Saúde sem mmores preocupações.

TOURO

21 de abril a 20 de maio -  Seja mais coerente 
na exposição de projeto ambicioso em termos 
profissionais. Possibilidade de ganho em ques­
tões ligadas à justiça. Ajuda inesperada de 

amigos de grande influência. Acontecimentos agradáveis re­
lacionados a sua família. Procure vencer uma indecisão que 
vem prejudicando enormemente seu relacionamento senti­
mental, por ora carente de maior coerência. Saúde boa.

GÊMEOS

21 de maio a 20 ju n h o -Estudosenouoaprq/e- 
■  (_! tos estarão favoravelmente posicionados para

implantação em caráter pioneiro. Risco de gas­
tos supérfluos com agravamento de seus 

problemas financeiros. Contatos pessoms favorecidos por no­
tável presença de apoio e  ajuda. Desentendimentos com pa­
rentes.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho -  Seu trabalho hoje 
será marcado por grande dinamismo imposto 
por momento de favorável posicionamento as- - 
trai Possibilidade de mudança de emprego ou 

de função. Aumento de ganhos. Aconselhadas hoje as aplica­
ções em papéis de risco. Harmonia na convivêncUi doméstica 
e com amigos próximos. Plano sentimental disposto de forma 
a trazer-lhe momentos de. ternura e afetividade.

Ê LEÃO

22 de julho a 22 de agosto -  Dia particular­
mente indicado para o leonino tratco' de assun­
tos Ugados a sua destreza manual e acuidade 
na realização de tarefas delicadas. Negócios li­

gados a imóveis urbanos ou rurais altamente favorecidos. 
Busque solidificar seus planos pessoais. Procure se aprovei­
tar de forma mais completa da boa convivência familiar. M o­
mentos de satisfação sentimental. Saúde sem alterações.

f  VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro -  Hoje estarão 
beneficamente posicionadas as atitudes do vir- 
giniano ligado ao comércio, indústria ou repre- 
' tentação dessas duas atividades. Dimensione 

corretamente seu programa financeiro diário e mensal. Im­
pulsividade e  agitação no plano pessoal. Equilíbrio domésti­
co. Fase de acentuado romantismo no relacionamento senti­
mental. Saúde inalterada. Cautela em relação a acidentes 
com as mãos.

LIBRA
23 d e  s e te m b r o  a 22 d e  o u t u b r o  -  
Lucros e vantagens podem ser obtidos hoje com  
a ampliação de suas atividades profissionais. 
Busque posicionar-se d f forma menos altiva e 

dominadora em relação a colegas de trabalho. Novas amiza­
des e bom relacionamento marcam suas atividades pessoais e 
de caráter familiar. Excessos de sentimentalismo devem ser 
controlados para evitar atritos futuros. Saúde frágil.

„  ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novemlnro -  Uma atitu- 
de bastante critica de um seu superior avaliará 
corretamente sua dedicação e  constância. Risco 
de perdas em negócios de grande vulto. 

Acautele-se. Evite especulações. Plano familiar lhe reserva 
alegria e compensação pela atitude conciliadorc. de um pa­
rente próximo. Hoje poderão lhe ser exigidas definições no 
plano sentimental. Saúde em fase neutra.

SAGITÁRIO
^22 de n ovem bro  a 21 de dezem bro -
Pode contar hoje com clima mais favorável em 

m  seu ambiente de trabalho. Dia contraditoria-
mente posicionado com altos e  baixos. Cautela 

com assuntos financeiros. Saiba angariar o  qpoto de colegas e 
amigos próximos. Plano familiar beneficamente posicionado. 
Possibilidade de uma nova e duradoura ligação com recom- 
pensadores momentos de ternura. Saúde em bom perhdo.

. CAPRICÓRNIO
22 de setembro a 20 de janeiro -  Dia marcado 
por clara divisão em seus aspectos positivos, 
com uma tarde e noite altamente benéfica para 
suas atividades. Negócios ligados a imóveis de­

saconselhados na parte da manhã Cautela com especulações 
ou investimentos novos. Plano familiar com disposição re­
ceptiva. Cuidado com a sensibilidade no plano afetivo. Hoje^ 
toda cautela será necessária. Saúde inalterada.

AQUÁRIO

5m  21 de janeiro a 19 de fevereiro -  Plano profis-
V  sional indicando um momento de grande im- 

portância para definições futuras em suas ati­
vidades. Boas propostas de negócios poderão 

ser recebidas. Procure concentrar suas atenções em um obje­
tivo único.^odos 08 assuntos ligados à família estarão sob in­
fluência de positivo equilíbrio. Carinho e afeto devem marcar 
suas atitudes no amor. Saúde sem maior alteração.

PEIXES
20 de f e v e i^ o  a 20 de m arço-A spectos posi- 
tivos para as atividades profissionais, notada- 
mente no período matutino. Busque ampliar 
suas ações de benemeréncia e  caridade. Plano 

pessoal ir^luenciado por grande otimismo. Conte com apoio 
decisivo nos assuntos ligados à família. Disposição afetiva fa- 
vordori a compromissos mais sérios. Ternura e  dedicação. 
Saúde em fase neutra riscos de dores de caòeço.

* Ruim 
** ReCiilar

•••* ótimo
••••• Excelente

OQUER

Mad M as, cartaz do Plaza

□  NO CINEM A
UM PEQUENO ROM AN CEi**) - pro 

duçâo americana. Direção de George Roy 
Hill, 0 cineasta de Golpe de Mestre. Uma his­
tória de amor vivida por duas crianças: Da­
niel, que gosta de calcular os vencedores das 
corridas de cavalos e sonha com os astros do 
cinema, e Lauren, uma estudante i brilhante 
que prefere ler Heidegger a ver como se faz 
um filme. No elenco, Thelonius Bemard, 
Diane Lane e Laurence Olivier. A cores. Li­
vre. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

O  SÓ CIO  D O  SILÊNCIO  (•••) -  Pro­
dução americana. A história de “ Papai 
Noel” , um perigoso assaltante. Direção de 
Daryi Duke. Com Ellíot Gould, Christopher 
Plummer e Susannha York. Música do genial 
Oscar Peterson. Prêmios de Melhor Filme, 
Melhor Diretor e Melhor Roteiro no Festival 
de Cinema de Canadá. A  cores. 18 anos. No 
M unicipal. 14h30m, 16h30m, IShSOm e 
20h30m.

M A D  M A X  (**) -  Produção americana. 
Drama de ficção ambientado num futuro não 
muito distante, numa sociedade urbana em 
decadência. As estradas foram transforma­
das em pistas de alta velocidade, palco de 
disputas entre motoqueiros suicidas e um 
grupo de policiais em seus veículos envenena­
dos. Direção de George Miller. Com Mel Gib- 
son e Joanne Samuel. A cores. 18 ani». Noi 
Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

BELA CHINESA E M  LUTA SAN ­
GRENTA -  Produção dos estúdios de Hong 
Kong sobre as artes marciais chinesas. Sem 
referências quanto a enredo, equipe técnica e 
elenco. A cores. 18 anos. No Rez. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

□  N A T V
UM AM O R  D E  VIZINHO (**) - Pro­

dução americana de 1964, com direção de Da- 
vid Swift. A bela Janet Lagerlof (Romy 
Schneider) está para herdar 15 milhões de

dólares, na condição de que viva feliz com o 
marido, Howard Ebbets (Michael Connors), 
conforme o desejo áC  seu avô. Como está se­
parada de Howard, Janet convence seu vizi­
nho Sam Bissell (Jack Lemmon), publicitá­
rio, casado com Minerva (Dorothy Provine), 
a fazer-se passar por seu marido, em troca de 
um milhão de dólares. Quem também está no 
elenco é o  veterano Edward G. Robinson. A 
cores. No Canal 10. 14h30m.

A S  TRÊS M AR IAS (*) - Uma novela 
morna, das piores que a Globo já produziu. E 
assinada por Wilson Rocha, baseada no ro­
mance de Rachel de Queiroz, e com direção 
de Herval Roesano. No Rio de Janeiro, vol­
tam a se encontrar Maria José, Maria Augus­
ta e M a ria  d a G l ó r i a ,  q u e  d u r a n t e  
um determ inado período form aram  o 
grupo brasileiro num famoso colégio suíço. 
No elenco estão Glória Pires, Nádia Lippi, 
Maitê Proença, Marcos Nanini, Kadu MoU- 
temo, Edney Giovenazzi, João Paulo Adour, 
Edwin Luisi, Elizabeth Hartman, Mauro 
Mendonça, Elizabeth Gasper, José Augusto 
Branco e Edson Silva. Como atores convida­
dos, Carlos Kroeber, Kátia D ’Angelo, Ana 
Lúcia Torre e Glauce Graieb. Participação 
aspecial de Cláudio Corrêa de Castro, como 
Jonas. Entre os temas musicais, Novo Tem­
po, com Ivan Lins. No Canal 10. IShOOm.

CERTEZA D E  VENCER - Depois de 
três anos como instrutor de esqui nas proxi­
midades de Sun Valley, no Idabo, o ex- 
campeão amador do esporte Jesse Swan re­
solve voltar às pistas como proRasional. Esta 
é a história de Certeza de Vencer, o filme em 
Primeira Exibição. No elenco, David Soul, 
Bo Brundin, Jill Eikenberry e Slim Pickens. 
Produzido em 1979, Certeza de Vencer tem 
direção de Jerry London. A cores. No Canal 
10. 21hl0m.

OLHOS TRAVESSOS (**) - Produção 
americana de 1944 com direção de Gregory 
Ratofí. A vida de um dos mais popu lam  
compositores da música irlandesa. Com Junr 
Haver, Monty Wooley, Dick Haymes, Antho- 
ny Quínn, Maxie Rosembloom e Veda Ann 
Borg. A cores. No Canal 10. 23h30m.

LI EM M OSTRAS
I I  M OSTRA D E AR TE S PLÁSTICAS  

- Trabalhos de Luiz Alexandre Ferreira, Hen­
rique Magalhães, Archidy Filho, Germano 
Galvão, Carlos Romildo, Liana Chaves, Cris- 
tiano Zenaide, Chico Costa, Rafael Pinto, 
Joesil Guedes e Heloísa Helena de Araújo. 
Promoção do Centro Acadêmico de Arquite­
tura. No Diretório Central dos Estudantes da 
UFPb. Até o dia 28.

EM DISCOS
ASTR O S D A M ÚSICA PO PU LAR  

BR ASILEIR A, vários intérpretes (••*••) - 
Uma seleção de oito discos importantíssimos, 
extraida á a J ^ a  História da Música Popular 
Érasileira. Vinícius de Moraes, Milton Nas­
cimento, Tom Jobim, Edu Lobo, Gilberto 
Gil, Martinho da Vila, Jorge Ben, Rita Lee/- 
Mutantes/Secos & Molhados compõem a co­
leção com o melhor de suas obras. Acompa­
nham 8 fascículos, com 96 páginas de histó­
ria. Cri 1.990 à vista ou em três parcelas de 
Cri 780. Pedidos à A bol S. A. Cultural e In­
dustrial - Depto. Marketing Direto - CEP 
,01098 - São Paulo, SP.'

M AG GIE M A Y  Rod Stewart (•*••) - 
Uma seleção dos melhores sucessos de Itod 
Stewart, ou seja, da primeira fase da carreira 
do cantor/compositor. Destaques para Mag- 
gie May, You Wear It Well, Handbags oiuí, 
Gladrags e Stret Fighting Man. Lançamento 
Mercury.

VALSAS INSTRUM ENTAIS B R A S I­
LE IRAS  - VOLUM E 2, diversos intérpretes 
(***•) - Uma coletânea de valsas compostas

E)or representativos nomes da música brasi- 
eira. Exemplos: Velho Realejo, de Cuslll; 

Dora, de Ernesto Nazareth, no piano da vir- 
tuose Eudóxia de Barros; Valsa para uma Ro­
sa, de Avenda de Castro, interpretada pelo 
inesquecível Waidir Azevedo. Lançamento 
Continental.

A S  D O ZE  M A IS SERTANEJAS - 
VOLUM E IV, váriosinté^retes Uma carac­
terística desta série é a diversificação de rit-, 
mos, indo da toada oo tango. Os intérpretes 
são: Milionário e José Rico; Cacique e Pajé; 
Tião Carreiro e Paraíso; Lovirenco e Lourival; 
Calito, Baduy e Nhozinho Miltinho Rodri­
gues; Duduca e Dalvan; Os Medalhões; Ma- 
togrosso e Mathias; Irmãs Freitas e Voninho; 
industrial e Fazendeiro; e Jaque e Jonas. 
Lançamento Chantecler.

P'le

\Nádia Lippi LP’s de ‘ ‘Astros da MPB

mm
São mais de 15 anos desde que 

foi ao ar o primeiro programa Jovem 
Guarda - criado como um tapa- 
buracos, quando as transmissões de 
futebol ao vivo foram proibidas nas 
tardes de domingo. Hoje, com quase 
40 anos - nasceu em 5/6/41 - 20 de 
carreira, Erasmo Carlos confessa 
que fez muita coisa boa, ao lado de 
muita besteira. Mas não se arrepen­
de de nada. O duro comeco, quando 
largou 08 estudos p u a  formar seu 
primeiro conjunto, The Snacks, ho­
menagem ao bar onde a “ juventude 
transviada”  carioca se reunia no fi­
nal doe anos 50, passando pela gló­
ria da Jovem Guarda, o quase total 
esquecimento no fíned dos anos 60, 
ate seu talento ser finalmente reco­
nhecido belos mais variados setores 
da MPB, ele recorda em Erasmo 
Carlos Convida, especial que irá ao 
ar amanhã na Glooo, a partir das 
21hl0m. No programa, Erasmo reú­
ne algims grandes amigos - como no 
disco lançado efte ano -, entre eles 
Jorro Ben, Caetano Veloso, Gal Cos­
ta, Nara Leão, Wanderléia, Uoberto 
Carlos, canta velhos sucessos, como 
Minha Fama de Mau e Quero que 
vd Tudo pro Inferno, conversa e ain­
da apresenta músicas que não fa­
zem parte de seu repertório habi­
tual, como Vm in the Mood forLove 
e Desafinado.

Cabelos grisalhos., escondendo a 
calvície cada vez mais acentuada - 
“ culpa daquelas fãs histéricas mie 
nos massacravam nas portas dos 
shows, tentando arrancar cahelos, 
cam isa, tu do  que fosse uma 
lembrança”  - Erasmo, sempre ao 
lado de Narinha, com quem está ca­
sado há dez anos, afirma’' que ainda 
continua rehelde, procurando coisas 
novas, mas o machão, o paquerador, 
0 homem que adorava ter mil mu­
lheres em cada cidade são coisas do 
passado.

-  Quando a Jovem Guarda ter­
minou, realmente balancei. Me 
Jembro que cheguei ao teatro para 
fazer o programa e um assistente de 
produção foi o encarregado de me 
dar a noticia, muito sem jeito: “ O- 
Iha, bicho, este é o último dia” . 
Chorei muito, durante todo o pro­
grama. O pessoal que não gostava 
da minha música passou a me dar 
mais trés meses de vida e foi um pe­
ríodo terrivel. Quase não compu­
nha, passava as nqites em boates, 
acordava por volta de cinco dg tar­
dei comia alguma coisa e voltava para 
a boate. Estava com quase 30 áhos e 
comecei a pensar, mudar meus valo­
res. Descobri que aquele tipo de 
vida não fazia um artista. Fui dei­
xando de lado o machão, o paquera­
dor, tudo isto. E ainda hoje conti­
nuo lutando comigo mesmo para 
vencer certos preconceitos.

-  Os baianos, principaimente 
Caetaiw e Gil, começaram a chamar 
a atenção para o nosso trahalho, ad­
vertindo aos “ defensores”  da MPB 
que prestassem atenção em nossas 
letras e músicas. De repente, a Gal 
pede uma música para seu novo dis­
co e Roberto e eu fizemos Meu No­
me é Gal. Um dia, entro no Cane- 
cão' e Elis Regina está cantando As 
Curvas da Estrada de Santos. Não 
aguentei e chorei.

• • •
No inicio deste ano Erasmo 

Carlos surpreendeu a todos quando 
apresentou o projeto do disco com o 
qual pretendia marcar os seus 20 
anos de carreira. Era uma reunião 
de amigos, amigos que hoje f i^ a m  
entre os maiores estrelas da MPB, 
como Gilberto Gil, Caetano Veloeo, 
Gal Costa, Roberto Carlòs, Maria 
Bethánia, Nara Leão, A Cor do 
Som, Wanderléia, As Frenéticas, 
Tim Maia, Jorge Ben e Rita Lee. 
Aos poucos, os horários foram se 
acertando. Compromissos cancela­
dos, períodos extras de gravações

A U N I ã O

HÁ 50 ANOS

Ivan Lucemt

marcados e, fínalmente, em julho, 
Erasmo Carlos Convida estava 
pronto.

Há cerca de dois meses surgiu a 
idéia de transformar este disco num 
especial para a televisão. E, nova­
mente começou a luta para reunir to­
dos. Alguns problemas foram real­
mente incontomáveis, principal­
mente pela época do ano, quando 
quase todos já estão com ^ a s  agen­
das lotadas, e pelo curto espaço de 
tempo. Gilberto Gil, que decidiu ti­
rar férias e não aceitar qualquer 
compromisso, não pôde comparecer, 
Rita Lee e Tim Maia, presos a 
shows em todo o Brasil, não vieram. 
Mas 08 outros estavam todos pre­
sentes.

-  Apesar de lamentarmos estas 
ausências - explica Paulo Coelho, 
responsável pelo roteiro do especial 
- elas não chegaram a prejudicar o 
projeto do programa. O discqprocu- 
ra mostrar mais a obra de Ejasmo 
Carlos. Já no espcial para a televi­
são, a proposta pôde ser enriqueci­
da, e partimos para mostrar mais a 
vida do cantor e compositor. Incluí­
mos pessoas que não faziam parte 
do disco, mas das quais Erasmo gos­
ta muito, como Dedé Santana; Mu- 
çum e Mauro Gonçalves.

São 08 seguintes os números 
musicais escolhidos para o progra­
ma; Minha Fama de Mau (Erasmo 
Carlos); Na Paz do seu Sorriso (E- 
rasmo e Wanderléia); O Comilão 
(Erasmo e Joreç Ben); Eu soú uma 
Criança, não Entendo Nada (Eras­
mo e A Cor d ó ‘ Som); Fm in the 
Mood for Love (Erasmo): Cavalga­
da (Erasmo e Maria Bethánia); Se 
Você Pensa (Erasmo e As Frenéti­
cas); Desafinado (Erasmo); Quero 
que vá Tudo pro Inferno (Erasmo e 
Caetano Veloso); Detalhes (Erasmo 
e Gal Costa); Café da Manhã (Erro- 
mo e Nara Leão) e Sentado d Beira 
do Caminho (Erasmo e Roberto 
Carlos).

A justiça 
da lei para 

os criminosos
No dia 20 de novem bro de 1930 

A  Unido Publicou

0  vigoroso movimento de repul­
sa aos delinquentes da politica pro­
fissional é um acto de conservação e 
de justiça social. Esses individuos 
deshonestos e máos despojaram a 
Nação de seu direito, arruinaraip as 
finanças, esgotaram o credito publi­
co e causaram todos os damnos ás 
instituições e ao povo.

Para realizar uma correcção 
sufficiente, a Revolução há de lhes 
applicar a firmeza das condemna-' 
ções justas.

É não póde deixar de ser assim.
Quando no poder, esses crimi­

nosos exploravam a situação e mos­
travam sempre o firme proposito de 
viverem á margem das leis, de que 
só se lembravam para tirar vanta­
gens pessoaes e saciar caprichos.

Durante annos, como malfeito­
res, perpetuaram seus abusos e vio­
lências e propagaram suas abstina- 
ções.

Sabiam que praticavam actos 
indignos e prejudiciaes ao paiz. Mas 
pouco se importavam de os commet- 
ter, porque, além da habilidade 
simuladores, dispunham da acçãb 
directa da força para esmagar e do 
dinheiro para corromper.

Chegou-se - mesmo a suppôr 
que no Brasil se obliterára a noção 
dos sentimentos civicos.

A maré crescente das immorali- 
dades e crimes dos olygarchas não 
tinha outro limite senão a mina da 
patria, a desgraça do regimen, a des­
moralização dos serviços públicos e 
a inquietação do povo.

A Revolução surgiu para extir­
par essas misérias.

A Obra revolucionaria foi feita á 
custa de grandes sacrifícios.

Os criminosos espulsos do - 
der, os que causaram males ao paiz e 
ao povo; os que sempre se destaca­
ram pelos seus hábitos de explorado­
res e parasitas rapaces não pódem 
merecer indulgência.

O facto.de um espertal^o decla­
rar que adheriu a uma revolução vic- 
toriosa isso não é sufficiente para o 
subtrair de suas culpas e olvidar 
seus delictos.

A indulgência para com os cul­
pados não gera sua rehabilitação au- 
tomatica. Esquecer delictos é acto 
de generosidade. Perdoar males é 
acção piedosa. Mas, em presença 
dos politiqueiros, dos exploradores 
inimigos do povo, antes de se cogitar 
de sua refórma moral pela indulgên­
cia, cumpre defender os principios 
revolucionários com a applicação da 
justiça que corrige.

A inauguraçAo do
CINEMA

FALADO E SONORO

A Empresa Cinematographica 
Parahybana, no intuito de bem ser­
vir aoe numerosos frequentadores de 
seus cinemas, vae inaugurar, na pró­
xima segunda-feira, no cinema “ Rio 
Branco” , o cinema sonoro e falado, 
focando a pellicula “ Diz Isso Can­
tando” , interpretada pelo famoso 
artista Al Jolson, da “ Warner 
Bross” .

Ê uma fita synchronizada, can­
tada e dançada, que vem sendo 
exhibida em todo o paiz. com o maior 
exito.

Os interpretes principaes, são: 
Davey Lee, Marion Nixon, muito 
conhecida do nosso publico, Hol- 
mes Herbert e Kenneth Tompsom.

Esse espetáculo ainda inédito 
em João Pessõa, constituirá,, de cer­
to, ulm inicio de semana de succeseo 
para o “ Rio Branco” .
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SU BORN O -  Nâo
creio que tenha partido da 
diretoria do Campinense a 
tentativa de suborno ao go­
leiro Hélio, do Botafogo, 
fato acontecido terça feira, 
antes da primeira partida 
decisiva do Campeonato 
Estadual. Primeiro porque 
a quantia oferecida (100 
mil) foi muito pequena, 
quando se sabe que está em 
jogo, nâo só o titulo esta­
dual de 80, mas o direito de 
representar a Paraíba no 
Campeonato Brasileiro. De­
pois, a tentativa de suborno 
foi feita muito às claras, 
dando a entender que o ob­
jetivo era apenas tumul­
tuar. O próprio massagista 
Lima fez questão de me di­
zer que tinha vindo a Joâo 
Pessoa, talvez para desper­
tar a minha curiosidade. 
Isto aconteceu terça feira à 
tarde, quando fui a Campi­
na fazer uma fotos do Cam­
pinense para a revista Pla­
car.

ARBITRAG EM  - A
respeito da minha ida a 
Campina esta semana, uma 
coisa me chamou a atenção 
nas vestiárias profissionais 
do Estádio Plínio Lemos: na 
parede, tinha um aviso aos 
atletas, dizendo: “ D EI­
XEM O JUIZ EM PAZ” . 
Quem entrar nas vestiárias, 
nâo pode deixar de ler o 
anúncio, numa maneira de 
conscientizar os jogadores 
para os jògos finais.

Eles estão certos.

TELE SAN TAN A -
Fontes ligadas à FPF, dâo 
conta de que o presidente 
Juracy Pedro Gomes ainda 
não desistiu da idéia de tra­
zer Telê Santana e Medrado 
Dias para assistir as finais 
do Campeonato Estadual. 
“ Telê - disse Juracy - está 
na Europa, mas se ele che­
gar em tempo, vou trazê-lo, 
juntamente com o meu ami­
go Medrado Dias, para ver o 
jogo de domingo em Campi­
na” .

Acho que já é hora de 
Juracy aprender a abrir a 
boca apenas na hora certa. 
Prometer (mentir, este é o 
termo exato) é antes de 
tudo ridículo e desgastante.

MALANDRO - Hél- 
cio Jacaré falando sobre o 
seu acerto de contas com o 
Treze: “ O Zé Santos é mui­
to malandro, mas quem é 
malandro demais acaba se 
complicando. Quando fui 
rescindir meu contrato, exi­
gí uma certa quantia e ele 
não aceitou, afirmando que 
teria de fazer as contas na 
ponta do lápis. Resultado: o 
Treze agora vai ter de me 
pagar mais do que eu pre­
tendia receber” .

AM ISTOSO - A equi­
pe de futebol de salão do 
América, do Conjunto Er- 
nani Sátyro, vai defender a 
sua longa invencibilidade 
de 23 partidas, jogando esta 
noite, contra a Seleção da 
C.R; a partir das 20 hs. O 
time americano já tem esca- 
lação definida com Miran­
da, Robevaldo, Carlinhos, 
Ipérides e Cláudio. No ban­
co, com direito a água mine­
ral, ficarão Clodivaldo, Pe- 
drinho e Land.

BOTA PAGA 
30 MIL AO 
TIME PELO 
TiTULO 80

Ganhar o Campeonato nâo vai 
representar apenas a conquista do 

titulo. Por isso, a diretoria do Botafogo 
resolveu gastar quase 1 milhão de 

cruzeiros em gratificações

Vm desses será o representante no Copão Pedro Portugal

Cada jogador do 
Botafogo terá direito a 
uma gratificação de 30 
mil cruzeiros, caso o 
clube conquiste o titulo 
estadual da presente 
temporada, que ora es­
tá em disputa com o 
Campinense, numa sé­
rie melhor de três.

Â decisão foi toma­
da pela diretoria exe­
cutiva , ante-ontem , 
numa reunião realiza­
da na M aravilha do 
Contorno, ficando deci­
dido também que serão 
pagos 5 mil cruzeiros 
por vitórias isoladas 
sobre o Campinense 
nesta decisão.

O diretor financei­
ro do clube, Juvêncio 
Andrade, explicou que 
esta decisão não cor­
responde à realidade 
financeira do Botafo­
go, mas a diretoria re­
solveu fazer um esfor­
ço, para motivar ainda 
mais o seu elenco:

-  Trata-se de um 
investimento, pois se o 
B o ta f jg o  gan h ar o 
campeonato de 80, terá 
a sua presença assegu­
rada no Campeonato 
Brasileiro de 81. Va­
mos gastar aproxima­
damente 1 milhão de 
cruzeiros só de gratifi­
cações, mas acho que o 
esforço dos jogadores

merece esta recompen­
sa (disse Juvêncio).

P a ra  d o m in g o , 
quan do o B o ta fo g o  
cumprirá a sua segun­
da partida  decisiva  
contra o Campinense, 
no Estádio O Amigão, 
em Campina Grande, a 
diretoria está esperan­
do contar com o apoio 
da torcida, pois o jogo 
pode ser decisivo.

Os atletas botáfo- 
guenses foram libera­
dos hoje, mas voltarão 
a trabalhar amanhã 
pela manhã, no campo 
da Graça, oportunida­
de em que o professor 
Walter Luiz ministrará 
um treino coletivo.

AUTO VÊ BOTA COMO EWORITO
Ceará e Fortaleza na 
disputa por Salvino

O goleiro Salvino, 
cujo passe perten­
ce ao Botafogo, 
atualmente em ­
prestado ao Ferro­
viário do Ceará, 
vem sendo o gran­
de destaque do 
Campeonato cea­
rense, a ponto de 
Ceará e íbrtaleza 
estarem interessa­
dos na sua contra­
tação e, 0 próprio 

Ferroviário tem interesse em ficar defi­
nitivamente com o seu atestado libera- 
tório. Segundo e crônica esportiva cea­
rense, Salvino é o grande idolo da sua 
equipe.

O problema é que para o clube inte­
ressado contrate Salvino definitivamen­
te, terá de pagar ao Botafogo 1,5 mi­
lhões. Salvino tem interesse em conti­
nuar no futebol cearense, onde goza de 
grande prestigio.

O goleiro, que deixou o Botafogo 
porque não foi atendido em suas reivin­
dicações, vem mostrando suas qualida­
des, a exemplo do que fez durante o tem­
po em que esteve defendendo o tricolor. 
Nem mesmo a contratação de Ado, o fre-' 
nético goleiro paulista, abalou Salvino, 
pois, ele continua sendo o titular. O em­
préstimo de Salvino termina em de­
zembro.

Seleção
juvenil
decepciona

Para nâo fiigir á rotina, a Seleção 
Paraibana de Juvenis, que todoe os anos 
entra no Campeonato Brasileiro da Mo­
dalidade apenas para fazer número, o 
time organizado pela Federação, para 
representar o Estado na competição, 
mais uma vez foi decepção, sendo des­
classificada ao ser derrotada no último 
domingo, por Pernambuco, por 4 a 0.

Ao chegar em João Pessoa, a Comis­
são Técnica da Seleção de Junior’s la­
mentou 0 pouco tempo que teve para a 
preparação da equipe (um mês), e falta 
de condições de treinamentos em Ma­
ceió, onde foram realizados os jogos. O 
time comandado por Eduardo Pimentel 
foi obrigado a treinar na praia, por falta 
de campo, já que os clubes alagoanos 
não abriram mão de seus locais de trei-

DICAS DA 
LOTERIA

Três clássicos importantos do futebol 
Brasileiro (Flamengo x Bota; Fluminen­
se X Vasco; e Inter x Grêmio) sáo os prin­
cipais destaques do teste 622 da Loteria 
Esportiva, cujas apostas se encerram ho­
je, às 22 horas, em todo o território nacio­
nal. Esta semana, estão programadas 
partidas pelos Campeonatos do Rio de 
Janeiro, Minas Gerais, Argentina, Por­
tugal, Rio Grande do Sul e Itália. £ is  as 
dicas de A UNIÃO e da Associação dos 
Cronistas Esportivos da Paraiba para o 
Concurso de Imprensa promovido pela 
Caixa Econômica Federai:

CAIXA ECONÔMICA FEDERAI ■

Teste 522
Data 22 1 23/11/M Cartion*____________________________

E«íereço_

5 864 « 10,00- c,,8.64o , 00

^_c«xA  ecoMmica federai I

TestE 522
Data 22.2V11M  Canion*-

ftiAinmiJoão P casoa  -  PB

864 X 1 0,00-M 8 ,6 4 o ,q q

Jouber acha o Botafogo melhor

Afastados da final do Campeonato Pa- 
raibáno, os jogadores dó Auto Esporte es­
tão acompEmhando todo o noticiário das rá­
dios e dos jornais sobre os jogos decisivos 
entre Botafogo e Campinense e emitem 
opiniões sobre aquele que poderá chegar ao 
titulo máximo:

- Acho que o Botafogo tem um time 
melhor estruturado e mais experiente. Por 
isso, acredito que o titulo ficará em João 
Pessoa (Jouber).

- O Campinense tem mais tradição na 
hora final. O negócio é equilibrado (Da Sil­
va). ,

- Penso que o Botafogo tem mais chan­
ces, pois seu time é mais bem preparado, 
apesar de se falar por ai em tradição e ou­
tras coisas mais. Não sei, acho que vai ser 
uma parada difícil (Vandinho).

ALECRIM
E n q u a n t o  i s s o ,  p r o s s e g u e m  

os  t r e i n a m e n t o s  c o m  v i s t a s  ao 
jogo amistoso de domingo,  contra 
o Alecrim de Natal, no Estádio Amigão. O 
técnico José Lima, marcou pEtra amanhã, 
um coletivo apronto, quando espera tirar as 
últimas conclusões a respeito da escalação 
da equipe, sabendo-se, antecipadam^ente, 
que 0 zagueiro Clemente e o centro avance 
Humberto serão observados na partida 
frente ao representante do Rio Grande do 
Norte.

TREZE TREINA PARA JOGAR  
COM  O FLA DE CAJAZEIRAS

0  Treze reinicia amanhã, os seus trei­
namentos visando a partida de domingo 
em Cajazeiras, contra o Flamengo. O trei­
nador Antonino estará ministrando á ttmde 
no estádio Presidente Vargas, um bitoque, 
piocurando corrigir os erros que foram ob­
servados na partida diante do Central de 
Caruaru.

Por esta apresentação o Galo da Bor- 
borema receberá livre de todas as despesas 
uma cota de 60 mil cruzeiros. A expectati­
va na cidade sertaneja é grande, razão do 
prestigio que o alvi-negro campinense des­
fruta naquelr região _paraibana.

As eleições para as novas diretorias de

Treze e Campinense, estão tomando um 
rumo bastante competitivo e vários nomes 
estão sendo cogitados por ambas as equi­
pes. As torcidas organizadas, Guga e Tora, 
estão realizando enquete, procurando com 
isso verificar quais os nomes mais cotados 
para dirigir os destinos das duas agremia­
ções de Campina Grande.

Pelo Treze, o nome mais votado até 
agora é o de Edivaldo de Sousa do 0 , e em 
segundo lugar aparece José Agra. Para o 
Campinense Clube, dentre vários nomes o 
mais simpático continua sendo o do atual 
presidente José Aurino, seguido de José 
Tavares.

TAÇA M ARCONI ALTAM IRANDO  
AO  VENCEDOR DE DOM INGO
Numa iniciativa do radialista Marcus 

Aurélio, o vencedor do jogo de domingo, en­
tre Campinense e Botafogo, no Estádio 
Amigão, dando sequência á decisão do 
Campeonato Paraibimo de 80, receberá a 
Taça Jornalista Marconi Altamirando.

Marconi, que era irmão de Marcus Au­
rélio, foi um dos mais completos e mais de­
dicados jornalistEis do Estado. Desportista, 
gostava do futebol, simpatizava com o Bo­
tafogo, e foi diretor de relações públicas do 
Santa Cruz de Recife. Apesar de pemam-

buesmo (nasceu em Timbauba), ligou-se 
afetivamente ás coisas e ao povo pessoense. 
Trabalhou em A União, Rádios Tabajara, 
Correio, Arapuan, TamEindiné, Clube de 
Pernambuco, Jornal do Comércio e Rádio e 
TV Itacolomi, de Belo Horizonte. A 12 de 
dezembro próximo, são passados 5 anos de 
seu prematuro fEilecimento. Dai esta home­
nagem que se faz à sua memória, neste mo­
mento de decisão entre BotEifogo e Campi­
nense.



Mauro Reis vem à 
Paraiba verificar 
atuação do IBDF

o  presidente do Instituto Brasileiro de Desen­
volvimento Florestal, Mauro Silva Reis, chegou on­
tem à Paraíba para verificar “ in loco” , os trabalhos 
que o governo federal, através do IBDF, está reali­
zando nas principais áreas secas do interior do Esta­
do, no que diz respeito à política de reflorestamento.

Ao desembarcar no Aeroporto Castro Pinto, 
Mauro Reis confirmou o projeto de reflorestamento 
de sete mil hectares no semi-árido paraibano, utili­
zando essências que melhor resistem ao déficit hídri­
co, correspondendo a investimentos orçados em Cr| 
210 milhões, somente para este ano.

Afirmou que a política de reflorestamento está 
entrando no Nordeste setentrional praticamente a 
partir deste ano, exigindo do IBDF um ajustamento 
de normas que vinham sendo exigidas para a região 
Centro-Sul, devido as peculiaridades regionais. ‘ “Es­
te ano demos o primeiro passo e já para o ano de 
1981, vamos ter parâmetros que nos permitirão apri­
morar mais a sistemática, ajustando para as parti­
cularidades características da região e até mesmo de 
cade Estado” , disse o oresidente do órgão.

CDE

Dentro do atual governo, afirmou que o Nordes­
te ‘ ‘é prioritário no governo do presidente Figueire­
do, dentro da política de leflorestamento”  e de que 
há uma decisão do Conselho de Desenvolvimetno 
Econômico - CDE -, visando a canalização de 40 por 
cento do orçamento do Fiset do próximo ano para o 
Nordeste, medida que deverá provocar maior desen­
volvimento neste setor.

Considerou que a politica de reflorestamento 
nacional não está suprindo equitativamente o des- 
matamento que vem ocorrendo, pois enqiumto a rea­
lidade aponta a necessidde de ser reflorestado anual­
mente de 800 mil a um milhão de hectares, para o 
suprimento de madeira, “ este ano reflorestamos so­
mente 435 hectares” , disse Mauro Reis.

Isto fez com que o órgão, juntamente com o M i­
nistério da Amcultura, fizessem gestões par que o 
Fiset seja melhor dotado orçamentariamente, para 
que “ possamos ampliar a área reflorestada” , acres­
centou Mauro Reis, pois enquanto maior for o orça­
mento do Fiset, “ maior será a destinação para o 
Nordeste” , disse.

Uma das preocupações atuais do governo no se­
tor, está sendo o disciplmamento da ocupação da re­
gião amazônica. O governo já tem preparado uma 
preposição para ser encaminhado ao Congresso Na­
cional, visando a exploração para fins econômicos da 
Amazônica, sem ocorrer execessos que provoquem 
alterações ecológicas.

“ Estou convicto de que o reflorestamento pode­
rá contribuir efetivamente para o desenvolvimento 
econômico e social do Nordeste” , admitiu Mauro 
Reis, ao alegar que “ trata-se de uma atividade es­
sencialmente rural e que gera emprego neste setor, 
fixando o homem no campo” , completou.

UFPb fará 
seminário 
sobre sexo

A responsabilidade 
com a educação sexual 
das crianças e adoles­
centes não se limita 
apenas á família ou à 
escola. A comunidade 
como um todo tem pa­
péis específicos a de­
sempenhar, pois o as­
sunto envolve, além dos 
fatores de ordem econô­
mica, social e moral, os 
fatores de ordem psico- 
educacional. Assim sen­
do, a educação sexual 
será analisada de forma 
franca e aberta, nos dias 
26, 27 e 28 desse mês 
através do “ I Seminário 
Estadual de Educação 
S e x u a l ”  q ue  será 
realizado no auditório 
do Inamps em João Pes­
soa.

A promoção é da 
Coordenação de Cursos 
e Programas de Exten­
são da UFPb através da 
PRAC e Õepartamentc 

de Fundamentação da 
Educação, com apoio da 
Associação dos Orien­
tadores Educacionais 
do Estado da Paraiba 
(ASSOREP). Os recur­
sos didáticos serão efe­
tuados com painéis, 
exposição-dialogada, re­
latos de experiência na 
área e apresentação de 
slides sobre desenvolvi­
mento sexual, num to-- 
tal de 24 horas de aula. 
Poderão participar ad­
ministradores escolares, 
orientadores educacio­
nais, psicólogos, psi­
quiatras, assistentes so­
ciais, professores, reli­
giosos, médicos, pais e 
demais pessoas interes­
sa da s.  q u e  p o d e m  
inscrever-se no citado 
Departamento ou na 
Coordenação de Apoio 
Técnico -pedagógico, no 
5« andar do Centro Ad­
ministrativo, Bloco I.

Mauro Reis confirma o reflorestamento de 7 mil ha na Paraiba

Responsabilidade 
na construção de 
açude é do Dnocs

Ontem o Governador em exercido, Clóvis Be­
zerra, assinou convênio com o DNOCS, objetivan­
do a transferência de responsabilidade pela constru­
ção do Açude Público Cacimba da Várzea, no Mu­
nicípio de Solánea. O contratado faz parte do Con­
vênio assinado entre Sudene e Dnocs para a execu­
ção de um programa de pequenos e médios, bem 
como a realização de obras de perenização de rios in­
termitentes, no Nordeste semi-árido. Para a cons­
trução serão empregados recursos no montante de 
45 milbões de cruzeiros.

O Estado assumiu a responsabilidade para a 
construção do Açude Público de Várzea, orientada 
por projetos específico promovido pelo próprio Es­
tado, cabendo ao DNOCS oferecer elementos in­
formativos .para a elaboração da ficha técnica do 
projeto. Os' recursos também serão repassados em 
uma única parcela, já que foram alocados para esse 
fim especifico.

O prazo de vigência do Convênio será de 2 anos, 
sendo que os recursos serão depositados, em conta 
vinculada ao ato contratual, no Banco do Brasil 
S/A, devendo o Estado oferecer relatórios bimes­
trais, acompanhados de cronogramas físicos e finan­
ceiros. E como os recurso a serem transferidos para 
0 Estado são vinculados a Convênio celebrado pelo ■ 
D N O C S  c o m  _a S U D E N E ,  a sua p ^ .  
tação de conta deverá atender aos requisitos exigi­
dos pela SUDENE.

NAI faz 
entrega de 
diplomas

Encerra*Be hcije, com a 
entrega de certificados aos 
participantee, do curso “ Como 
Operar o Crediário Próprio da 
Lma” , numa promoção do 
CDL/Senac, realizado pelo 
Núcleo de Assistáncia Indus­
trial da Paraiba, NAI-Pb, di­
rigido a empresários lojistas e 
profissionais, em cuja área de 
atuação sejam importantes 
conhecimentos relativos ao 
desenvolvimento e implanta­
ção do sistema de crédito ao 
consumidor.

Os participantes debate­
ram ao longo de quase uma se- 
m a n a  a i m p o r t â n c i a  
econômico-social do crediário 
e suas modalidades. Para 
Vera Lúcia Leandro, a partici­
pação do Clube dos Diretores 
Lojistas foi decisiva para o é- 
xito do curso.
GERÊNCIA DE M AR K E­

TING
Já a partir da próxima 

segunda-feira, 0 NAI vairea-, 
lizar 0 curso sobre Gerência de 
Marketing, que será ministro 
pelo economista e Estatístico 
Martinho Leal Camp(M, per­
tencente a equipe técnica do 
órgão. O curso será dirigido a 
profissionais que atuam nas á- 
reas de marketing e vendas de 
empresas industnais e comer­
ciais. Informações pelo tele­
fone 224.1610.

Se o Governo Federal não atender 
às reivindicações de 48 por cento de au­
mento retroativo a março desse ano, 
envio imediato do projeto de restaura­
ção da carreira do Magistério, versão 
MEC/80 ao Congresso, reajuste semes­
tral, revogação da lei 6.733 e 12 por 
cento do orçamento federal para o setor 
educacional, os professores universitá­
rios dos campi de João Pesoa, Areia e 
Cajazeiras não participarão como. fis­
cais fia realização das provas do Concur­
so Vestibular Unificado 81.

Na assembléia realizada ontem, 
que começou desde às 9h30m e foi até 
ás 16b30m, ficou decidido pela conti-  ̂
nuação do movimento grevista. Foi 
ainda nomeado o Comando Geral de 
Greve, que será constituído por 19 pro­
fessores, sendo 10 membros votados em 
assembléia, representantes dos Cen­
tros, que totalizam seis e três represen­
tantes da Diretoria da Associação dos 
Docentes.

A proposta de não jiarticipação 
dos professores como fiscais no Vesti­
bular, foi aprovada por ^anim idade, 
assim como, a partir dq; hoje estarão 
paralisadas também as atividades nos 
cursos de convênio, não serão realiza­
das as sele^es do mestrado, paralisa­
ção também das pessçmisas e cursos de 
extensão, suspensão das reunias ad­
ministrativas, exceto aquelas atinentes 
a interesses dos docentes e ao movi­
mento grevista, retenção das cademe- 
(tas, adiar a discussão sobre cadernetas 
e reposição de aulas.

De acordo com o que ficou decidi­
do pela assembléia de ontem, serão pa­
ral i sadas  tod a s  as at i v i da des ,  
salvaguardando-se as exceções apre­
sentadas por setores interessados, jun­
to ao comitê geral de greve, que deverá 
avaliar e decidir' sobre as especificida- 
des. Ainda será decidido, se o Coman­
do Geral de greve liberará o atendi­
mento médico-hoepitalar, no Hospital

S

Brasil ocupa lugar 
na produção de agave

de Futebol”, é o  título do Livro que o  escritor paraibano Edilberto 
nalidades ^  L ii^ a ^  Lduro 7, contando com a presença de diversas perso-
recebeu n Prêmio Fessoa. O livro, que foi editado pela Editora Civilização Brasileira,

°  Cvsa de Ias Améncas, como o melnor livro de contos da América Latina neste ano de

Em conferência pronunciada on­
tem no Auditório do Centro Adminis- 
itrativo o professor Nikolay Sharapin 
disse que “ depois da 2* Guerra com o 
mercado mimdial de fibras, o Brasil 
começou as plantações do sisal e gra­
dativamente 0 nosso país passou a fi­
gurar raitre os principais produtores e 
que átualmente ocupa o primeiro lugai 
na produção mundial, seguido pela 
Tanzânia, que produz a metade da 
nossa produção.

O professor Nikolay Sharapin da 
Universidade Federal Fluminense e as­
sistente técnico científico da MERCK 
do Brasil S.A. encontra-se na Paraiba 
atendendo convite que lhe foi dirigido 
pelo Governador do Estado, através 
do S e c r e t á r i o  G e r a l d o  Me­
deiros, do Planejamento, e da Univer­
sidade Federal da Paraiba para profe­
rir palestras sobre o sisal.

Durante a palestra o professor 
Sharapin disse que a Hecogenina, uma 
das matérias primas do sisal, ocupe 
om dos últimos lugares na lista de ma­
térias - r ' primas. A razão para isso é 
evidente, ela apresenta um inconve­
niente bastante grave. Através de sli­
des, o professor mostrou que a molécu­
la da hecogenina é totalmente satura­

da, ao contrário do que se observa com 
a Bolosutina, ou com a diogenina ou 
mesmo com o estigmasterol.

Explicou ainda o cientista Shara­
pin que existem laboratórios farma­
cêuticos que baseiam a sua produção 
de hormônios exclusivamente na He 
cogenina e a razão para isso é que ela 
possui matéria prima alternativa, por­
que na hipótese de uma crise nas maté­
rias primas mais vantajosas, haveris 
sempre uma disponibilidade ilimitada 
de hecogenina, então aqueles que são 
detentores de tecnologia de hormônios 
a base da hecogenina prefere mantê- 
la.

O professor Sharapin estará nova­
mente hoje no Auditório do Centro Ad­
ministrativo para retomar o tema 
abordado ontem levando-se em se­
guida, para o campo do debate, quan­
do discutirá as várias etapas do seu 
trabalho de pesquisa em tomo da cul­
tura e aproveitamento do sisal até 
chegar à hecogenina.

A presença do cientista é devido a 
convite do Governador do Estado 
através do secretário Geraldo Medei­
ros, do Planejamento, e da Universida­
de Federal da Paraiba.

Dia da Bandeira foi marcado com promoção de 4 aspirantes

Docentes decidem não 
fiscalizar provas do 
Concurso Vestibular

Universitários, durante o movimento 
de paralisação total.

REITORIA É FAVORÁVEL
Em audiência com o reitor Berilo 

Borba, uma cómissão de professores 
obtiveram o posicionamento da Uni­
versidade em relação à neve. Segundo 
foi divulgado na assembléia de ontem o 
reitor se mostrou “ totalmente favorá­
vel às reivindicações, porém desfavorá­
vel ao movimento” .

Ainda na audiência, o reitor 
comprometeu-se-B- funcionar como o 
canal de.comunicação entre os profes- 
sorers paraibanos e o Ministério da 
Educação e Cultura, durante o desen­
volvimento das negociações. Mostrou- 
se ainda contrárip a qualquer medida 
punitiva, porém,, só ha veria punições 
desde que houvesse também determi­
nações superiores.

Por outro lado, em Brasília, em 
contato^ mantidos com representantes 
da Secretaria de ' Ensino Superior do 
MEC; o Comando Nacional de Greve, 
recebeu a proposta de criação imediata 
de uma comissão formada pelo MEC, 
‘DASP, SEPLAN e Comando do movi­
mento, onde seriam discutidas as fór­
mulas de entendimentos da reivindica­
ção. No entanta em (xmtatos posterio­
res, o ministro Delfin Neto, recusou-se 
a participar dessa comissão.

srruAçAo
Até ontem, já estavam paralisadas 

10 universidades: Federal do Pará, da 
Paraíba (campi de João Pessoa, Areia e 
Cajazeiras), Alagoas, Bahia, Goiás, 
Juiz de Fora, Minas Gerais, Rural de 
Ciências Agrárias do Pará, Ciências 
Agrárias de Mossoróe Federal de San­
ta Catarina.

. Realizam hoje assembléia para 
discutir sobre a paralisação, as imiver-
Í'dades do Rio de Janeiro, Santa Maria 
io Grande do Sul, Rural do Rio, 

UFPb campus de Campina Grande e 
Federal do Rio Grande do Norte.

Comemoração do 
Dia da Bandeira 
teve promoções

Como parte da pr^am ação  de comemoração 
ao Dia da Bandeira, o (mupamento de Engenharia, 
promoveu ontem a condecoração de três oficiais com 
recebimento de medalbas e a promoção de quatro 
aspirantes ao posto.

A solenidade, que iniciou às llhõOm, foi presidi­
da pelo general Roberto França Domingues, co- 
m an& te da Guarnição Federal na Paraiba, que deu 
inicio' ás atividades, com o hasteamento do Pavilhão 
Nacional, ao som do Hino Nacional, tocado pela 
Banda da Policia Militar.

Em seguida, os aspirantes Gabriel Alves de Oli­
veira Júnior, Eduardo J oro  Tavares Vinagre, Kerler 
Chaves de Vasconcelos e (Jarroberto Albuquerque de 
Oliveira, fizeram compromisso à Bandeira, receben­
do, após, as insignias de 2« Tenente R/2. Também foi 
lida a ordem do dia, do general Walter Pires de Car­
valho, ministro do Exército.

O general comandante da Guarnição - Federal, 
Roberto França, paraninfou a entrega'dás medalhas 
do Pacificador, ao majo|-aviador Nilson Mçraes Sei­
xas; Ouro (30 anos de Bons serviços) 1» tenente' Na­
tal Guedes da Silva; Prata (20 anos de bons serviços) 
3'’ sargento Idiberto Cardoso de Abintes; Bronze (10 
anos de bons serviços) 2'’ sargento Pedro Paulo Car­
valho Leodído.

A solenidade encerrou-se às 12h40m, com o can­
to do Hino à Bandeira e posterior desfile das tropas 
do I Grupamento de Engenharia, com continência 
ao Pavilhão Nacional.

Dois soldados da Polícia Militar conduziram, 
ontem, solenemente, as bandeiras do Brasil e da Pa­
raiba, que seriam, ao meio-dia, hasteadas nos mas­
tros existentes ao lado do Palácio dos Despachoet 
como parte das comemorações relativas ao Dia da 
Bandeira, no Estado.

Coube ao governador em exercício, Clóvis Be­
zerra, presidir a solenidade, em nome do governador 
Tarcísio Burity, com a particip^ão de secretários de 
Estado, do Município, prefeito Immásio Franca, de­
putados e estudantes.

Os hinos Nacional e á Bandeira foram executa­
dos pela Banda Cinco de Agosto, enquanto os srs. 
Clóvis Bezerra e Damásio Franca hasteavam os dois 
símbolos, {‘ias repartições públicas estaduais e mu­
nicipais o mesmo gesto era repetido.

Almirante vê como 
funciona Nepremar

0  Vice-Almirante Orlando Amaral Affonso, se­
cretário geral da Comissão Interministerial para os 
Recursos do Mar e representante do Ministério 
da Marinha, estará hqje em João Pessoa para uma 
visita à Universidade Federal da Paraiba. Seu o ^ -  
tivo é conhecer os trabalhos e instalações do Nú- i  
de Pesquisas dos Recursos do Mar (Nepremar), v ^ - 
culado ao Centro de Ciências Exatas da Natureza da 
UFPb, em seu campus pessoense.

O anúncio da presença do Vice-Almirante à Uni. 
versidade foi transmitiao ontem pelo coordenador 
do Nepremar, professor Roberto Sassi, acrescen­
tando que a visita estava inicialmente marcada para 
o próximo dia 1’  de dezembro. Pela manhã, Sassi re­
cebeu telefonema de Recife informando que a C!o- 
missâo resolvera antecipar a vinda de seu secretário, 
incluindo-a em roteiro mais abrangente que já oTSi 
vou à Universidade Federal de Pernambuco e pros­
seguirá, depois da Paraiba, em outras instituições de 
ensino superior do Nordeste e Norte.

O coordenador do Nepremar adiantou que, du­
rante sua permanência na UFPb, Orlando Amaral 
participará de reunião com professores e pesquisado­
res ligados ao Núcleo, onde informará sobre as li­
nhas mestras da política federal para a área de re­
cursos do mar. Antes de seguir para outros estados, o 
visitante pretende conhecer o estuário do Rio Paraí­
ba em Cabedelo e se inteirar sobre os projetos. de 
pesquisa do Nepremar no local.

Juiz ouve duas 
testemunhas do 
caso “ Mão Branca”

Sob a presidência do juiz Humberto Melo, 
realizou-se ontem, no Forum Afonso Campos, em 
Campina Grande, a audiência, onde fraam ouvidas 
duas testemunhas de acusação do Caso Mão Branca,

Três dos acusados, que são Cícero Tomé da Sil­
va, Zezé Basilio e Zé Cfacau, estiveram presentes, 
sendo que, naiabertura dos trabalhoe,o primeiro deles 
sentiu-se mal chegando a desmaiar. Como conse­
quência foi levado ao Hospital Pedro I, onde estava 
interno desde a última torça-feira pela manhã.

O sarronto Deca, que tinha seu nome compondo 
a lista do Mão Branca, acusou abertamente os cinco 
implicados, afirmando que viu quando os mesmos 
mataram, a tiros, o marginal Carrinho Mão-Torta, 
fato ocorrido em plena via pública e de intensa movi­
mentação.

Os advogados de defesa foram, respectivamen­
te, Raimundo Asfora, Ainderê Arruda e João Bemár- 
do. A audiência começou às 14hl5m e foi concluída 
às 16h30m, tendo sido assistida por cerca de 300 pes­
soas.

Surte bom efeito 
campanha que INPS 
vem desenvolvendo

A campanha “ INPS com Você” , que vem sendo 
levada a efeito por aquele órgão na Grande João 
Pejsoa vem, segundo o superintendente regional do 

'"ndulfoINPS na Paraíba, sr. Sindulfo Guedes Santiago, al­
cançando os objetivos esperados. “ O povo menos in­
formado está recebendo orientação sobre o órgão e o 
que ele pode fazer pelos beneficiários nas ^eas de 
assistência social, perícia médica e benefícios.

O superintendente acrescentou que a reunião que 
to Grupo de Trabalho promoveu com a comunidade 
favela Beira-Rio, em Miramar, contou com a parti­
cipação de cerca de 60 pessoas, “ a maioria segurados 
ou aposentados da Instituição” . E ressaltou:' “ To­

dos ficaram bastante satisfeitos, pois agora estão 
conscientizados do verdadeiro papel do INPS” .

As reuniões vão continuar, segundo o sr. Sin­
dulfo Santiago, “ tendo em vista a grande necessida­
de do órgão não poder parar com as palestras, por­
que quem sai ganhando é o segurado do INPS e o 
próprio órgão” . As próximas reuniões serão nos tüas 
^4, 25, 26 e 29 próximos, em Tambaú (Paulino Pin­
to); Sindicato do Comércio de Vendedores Ambu­
lantes; nha do Bispo e Associação dos Moradores da 
Cidade de Bayeux.


